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Resumo 

Durante o ano letivo de 2023/2024, no âmbito do Mestrado em Ensino da 

Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário, foi realizado um estágio no 

Agrupamento de Escolas D. Filipa Lencastre. O presente relatório está estruturado com 

base nas quatro áreas de intervenção: Lecionação, Direção de Turma, Desporto Escolar e 

Seminário. Este documento contempla todas as etapas desde o planeamento até ao 

balanço de cada uma, incluindo um projeto com a respetiva metodologia descrita no final 

de cada área. 

Na área da Lecionação, a intervenção foi desenvolvida com a turma 7.ºF. Os 

objetivos consistiram em melhorar as aprendizagens dos alunos nas três áreas de 

intervenção: Atividades Físicas, Aptidão Física e Conhecimentos. Esses objetivos foram 

alcançados, principalmente devido à cientificidade aplicada para fundamentar as práticas, 

assim como à relação de colaboração estabelecida com o colega de estágio, a professora 

orientadora cooperante e os demais professores do Grupo de Educação Física. 

Na Direção de Turma, inicialmente foram acompanhadas duas turmas, o 12.ºA e 

o 7.ºF. Após a designação de uma nova professora para o 7.ºF, a dedicação passou a ser 

exclusiva a esta turma. Este trabalho envolveu desafios significativos, especialmente em 

áreas onde inicialmente foram reconhecidas limitações na preparação, como questões 

comportamentais e comunicação com os Encarregados de Educação. A organização da 

Saída de Campo representou igualmente um marco importante, proporcionando uma 

compreensão mais profunda dos processos necessários. 

Na área do Desporto Escolar, foi atribuída a responsabilidade do grupo-equipa 

de Futsal, no escalão de Infantis B, masculino. Foi assumida a operacionalização e o 

planeamento dos treinos, destacando-se o progresso dos alunos com base nas estratégias 

pedagógicas utilizadas e o aumento da participação em competições no âmbito do projeto 

desta área. 

No Seminário, foi identificada a ausência do ensino da matéria Ténis na escola 

e o projeto visou a realização de uma proposta de integração desta matéria no Plano 

Curricular. A intervenção consistiu na aquisição de recursos, no desenvolvimento de 

estratégias e métodos para melhorar a dinâmica das aulas de Educação Física, e na 

aplicação da matéria nos planos de aula da semana em que foi realizado o projeto de 

Professor a Tempo Inteiro, que envolveu a lecionação de aulas para cinco turmas. 

Palavras-chaves: Trabalho colaborativo; Interdisciplinaridade; Competição 

Futsal; Ténis;  
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Abstract 

During the academic year of 2023/2024, I completed my internship at 

Agrupamento de Escolas D. Filipa Lencastre as part of the Master's program in Physical 

Education Teaching in Basic and Secondary Education. This report is structured based on 

the four areas of intervention: Teaching, Class Management, School Sports, and Seminar; 

covering all phases, from planning to evaluation. Each area also includes a specific project 

with the methodology described at the end.  

In the field of Teaching, the intervention was developed with 7th F class. The 

objectives were to improve the students' learning in the three areas of intervention: 

Physical Activities, Physical Fitness and Knowledge. These objectives were achieved 

mainly due to the scientific basis I sought for my practices, as well as the collaborative 

relationship I established with my internship colleague, the supervising teacher and the 

other physical education teachers.  

In Class Direction, I initially supervised two classes: 12th A and 7th F. After the 

appointment of a new teacher for 7th F, I dedicated myself exclusively to this class. This 

work involved significant challenges, especially in areas where I initially recognized 

limitations in my preparation, such as behavioral issues and communication with parents 

and guardians. The organization of the field trip was also an important milestone, which 

gave me a deeper understanding of the necessary processes. 

In the area of School Sports, I was given the responsibility for the under 12 Futsal 

team. In this context, I operationalized and planned training sessions, highlighting the 

evolution of the students based on the pedagogical strategies used, as well as the increased 

participation in competitions under the specific project in this area. 

Within the context of the Seminar, the absence of Tennis education at the school 

was recognized and the project aimed to propose the integration of this subject into the 

Curriculum. The project involved acquiring resources, developing strategies and methods 

to energize the Physical Education classes, and incorporating the subject in the lesson 

plans for the Professor a Tempo Inteiro project week, which entailed teaching 

classes to five groups. 

 

 

 

Keywords: Collaborative work; Interdisciplinarity; Futsal competition; Tennis;  
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Introdução 

O estágio pedagógico marca o desfecho da jornada neste mestrado, onde se 

consolida e aplica os conhecimentos acumulados ao longo da sua experiência académica. 

Neste processo, surge a oportunidade de aplicar as estratégias e metodologias absorvidas 

e, principalmente, de enfrentar os desafios próprios da profissão docente. É também um 

momento de descoberta, no qual se confronta com as nuances da prática educativa, 

testando a capacidade de adaptação e resolução de problemas. 

Segundo Bom e Brás (2003) o processo de estágio caracteriza-se como um 

momento crucial para o crescimento do professor, cujo desenvolvimento deve ser 

orientado em quatro áreas específicas, que correspondem às áreas de atuação neste 

estágio: Lecionação, Direção de Turma (DT), Desporto Escolar (DE) e Seminário. Para 

cada área de atuação, a metodologia adotada foi o plano por etapas: Prognóstico, 

Prioridades, Progresso e Produto. 

Ao longo de todo o relatório, descrevem-se todas as etapas, desde o seu 

planeamento até o balanço efetuado no final de cada uma. Em todas as áreas, 

desenvolveu-se um projeto, cada um seguindo a metodologia por etapas, conforme 

descrito no final de cada área. 

O presente estágio foi realizado no Agrupamento de Escolas D. Filipa Lencastre 

(AEDFL), localizado em Lisboa. A escolha desta escola deveu-se à sua proximidade e ao 

prestígio que possui. Além disso, a escolha foi reforçada pelos elogios descritos nos 

relatórios de ex-estagiários desta escola, que evidenciaram a qualidade e o prestígio da 

instituição.  

Na área da Lecionação, desenvolveu-se a intervenção com a turma 7.ºF, no 

âmbito da disciplina de Educação Física (EF).  No AEDFL, o 7.º ano tem uma carga 

horária semanal de 180 minutos para esta disciplina, distribuídos em duas aulas de 90 

minutos cada. 

A estruturação e organização das aulas práticas foram sempre divididas em três 

partes: parte inicial, parte fundamental e parte final (Apêndice XII). Optou-se por uma 

estrutura comum em praticamente todas as aulas realizadas, independentemente do 

espaço, para que as rotinas fossem implementadas de forma consistente (Martins et al. 

2017). 

A parte inicial consistia numa breve instrução e explicação das tarefas, com uma 

duração de cinco a oito minutos, onde se procurou principalmente transmitir informação 
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sucinta e objetiva, alinhada com os objetivos das situações de aprendizagem, conforme 

destacado por Martins et al. (2017). Neste contexto, o feedback recebido pela professora 

orientadora cooperante foi de suma importância, pois fornecia inúmeros detalhes cruciais 

para aprimorar a eficácia da instrução inicial e ajustar as abordagens conforme necessário.  

Em seguida, organizava-se o material com o auxílio dos alunos e procedia-se ao 

aquecimento, realizado principalmente através de exercícios em vagas. Inicialmente, o 

aquecimento era prescrito aos alunos utilizando o estilo de ensino por comando. No 

entanto, ao longo do ano, os alunos foram ganhando autonomia nesta fase da aula, 

terminando o ano letivo com a capacidade de realizar o aquecimento sem auxílio, 

incorporando uma abordagem de descoberta guiada. 

Esta estratégia teve como objetivo promover a autonomia dos alunos nesta 

componente, proporcionando-lhes as competências necessárias para reconhecer e 

executar o seu próprio aquecimento fora da escola, indo ao encontro das finalidades da 

EF, preconizadas no PNEF (Jacinto et al., 2001) (Martins G. et al., 2017). 

A parte principal da aula, começava geralmente com um momento de Dança de 

forma massiva, seguido pela realização de um circuito com quatro estações. Neste 

percurso procurou-se ter estações por nível de exigência, adaptando-as ao nível de cada 

grupo, conforme recomendado por Martins et al., (2017).  Estabeleceu-se que cada 

estação tinha uma duração de aproximadamente 10 a 12 minutos, dependendo do tempo 

dedicado à parte inicial da aula. A gestão cuidadosa do tempo era crucial para evitar 

perdas excessivas durante as transições entre os exercícios, pois, se mais tempo fosse 

perdido do que o planeado, alguns alunos poderiam não conseguir participar em todas as 

estações. 

Por último, na parte final da aula, com cerca de 10 minutos, era dedicada ao 

retorno à calma. Durante esse período, realizava-se uma reflexão sobre o conteúdo 

abordado, juntamente com os alunos. Em seguida, organizava-se e guardava-se o material 

utilizado. 

Na área da Lecionação o projeto desenvolvido ao longo do ano letivo focou-se 

em duas áreas principais: a promoção da hidratação adequada dos alunos durante as aulas 

de EF e a melhoria das relações interpessoais através de trabalho colaborativo. Para 

dinamizar a atividade, utilizou-se um ambiente educativo inovador, a «Sala do Futuro», 

onde se pretendeu promover a inovação pedagógica facilitada pela utilização das 

tecnologias.  
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Segundo Monteiro et al. (2018), este tipo de ambiente, centrado nos alunos, 

favorece o desenvolvimento das aprendizagens, em especial no apoio ao desenvolvimento 

de competências que são essenciais nos dias de hoje, nomeadamente, criatividade, 

pensamento crítico, resolução de problemas, inovação, comunicação e colaboração. 

A segunda área de intervenção deste projeto centrou-se nos problemas 

comportamentais identificados na DT. Neste sentido, através do projeto, tentou-se mitigar 

esses problemas com dinâmicas de trabalho colaborativo entre grupos, realizados com 

base num teste sociométrico aplicado aos alunos da turma. 

No que concerne à DT, consistiu num momento semanal de 90 minutos dedicado 

ao cumprimento de diversas tarefas inerentes à função, como justificação de faltas, 

realização de reuniões com EE realização de atas de reunião, organização do dossier, 

correspondência eletrónica, tratamento de casos de indisciplina, entre outros. Nesta área, 

devido à ausência temporária da professora Diretora de Turma (DRT) do 7.º ano, foi 

possível acompanhar também a turma 12.ªA, o que se considera uma experiência 

enriquecedora. 

No que diz respeito ao projeto desta área centrou-se no tema da igualdade de 

género. Na observação inicial identificou-se uma segregação entre alunos de sexos 

opostos nas aulas de EF, especialmente nos Jogos Desportivos Coletivos (JDC). Para 

fundamentar teoricamente a intervenção, realizou-se uma revisão da literatura, 

destacando a importância de promover a igualdade de género e questionar estereótipos. 

À semelhança do projeto da Lecionação, no projeto de igualdade de género também se 

realizou uma atividade de jigsaw, de forma a melhorar a relação entre a turma, 

promovendo a colaboração e a compreensão mútua entre os alunos. O objetivo não foi 

apenas promover a aprendizagem, mas também continuar a fortalecer as relações 

interpessoais na turma, incentivando a cooperação e o respeito mútuo. 

Para além disso, nesta área, desenvolveu-se a Saída de Campo (SC), em conjunto 

com o colega estagiário, professor João Costa, conforme estabelecido no protocolo de 

estágio. A SC incluiu uma visita ao Adventure Park, onde o principal objetivo foi 

proporcionar aos alunos uma experiência prática e interdisciplinar por meio de um 

percurso de orientação em score. Este percurso abrangeu perguntas multidisciplinares, 

visando reforçar os conhecimentos adquiridos e promover uma aprendizagem integrada. 

Além disso, inclui-se uma componente ecológica, incentivando os alunos a participar na 
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recolha de lixo no parque, promovendo a consciência ambiental e a responsabilidade 

social.  

Na área do DE foi atribuída a responsabilidade pelo grupo-equipa de Futsal, no 

escalão de Infantis B, masculino, sob a supervisão do Professor João Mendonça. A carga 

horária semanal era de 135 minutos, distribuídos entre um treino de 90 minutos e outro 

de 45 minutos, com os encontros competitivos a ocorrerem ao longo do ano letivo. 

Nesta área, o projeto específico consistiu em dinamizar atividades internas e 

externas, com o objetivo garantir que todos os alunos tivessem acesso a um número 

significativo de encontros competitivos, uma vez que existia um elevado número de 

alunos para um reduzido número de competições. 

Na área do Seminário, por se ter identificado a inexistência da matéria de Ténis 

no Plano Curricular propôs-se a implementação desta matéria no Plano Curricular da 

escola, desde a aquisição de recursos, bem como a disponibilização de estratégias e 

métodos para dinamizar esta disciplina nas aulas de EF. 

Importa realçar que, durante o período de estágio, estabeleceu-se uma 

colaboração estreita com o colega estagiário, Professor João Costa, cujas atribuições 

coincidiam, embora com a turma 7.ºE. Para além das interações formais em reuniões de 

estágio, houve também diversos momentos informais. Estes momentos não só reforçaram 

a sinergia entre os estagiários, como se revelaram oportunidades valiosas para a troca de 

ideias e experiências, contribuindo significativamente para o enriquecimento do percurso 

académico. 

A presença de um colega estagiário revelou-se crucial, corroborando com 

Darling-Hammond et al. (2017), pois a cooperação entre ambos conduziu a melhorias 

significativas nas práticas, principalmente tendo em consideração o protocolo MAGIC 

(Metas, Avaliação, Gestão, Instrução e Clima), promovendo assim um ambiente de 

aprendizagem colaborativo e enriquecedor.  

Este ambiente colaborativo entre estagiários, que segundo Sá, C., & Costa, F. 

(2009) gera um impacto positivo no desenvolvimento no processo de formação inicial de 

professores, alargou-se a outros contextos, nomeadamente através da ligação com os 

professores estagiários do Colégio Rainha D. Leonor, nas Caldas da Rainha, e com os 

professores estagiários da Escola Secundária Seomara da Costa Primo e da EB António 

Gedeão, que tinham o mesmo orientador científico.  
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Além disso, o conhecimento adquirido com a experiência no estágio foi 

partilhado com os alunos do 1.º ano de mestrado que estiveram no AEDFL para observar 

as aulas de ambos os estagiários. Esta foi uma excelente oportunidade de promover trocas 

de experiências e conhecimentos, partilhando todo o processo inerente ao estágio e às 

respetivas práticas pedagógicas. Igualmente importante foi obter o feedback dos alunos 

do 1.º ano de mestrado, que trouxeram uma perspetiva atualizada e teórica que enriqueceu 

ainda mais as práticas desenvolvidas. 

Por último, destaca-se a forma como o Grupo de Educação Física (GEF) recebeu 

os professores estagiários, colaborando ativamente para o seu desenvolvimento, seja 

através de momentos formais ou de conversas informais. A troca de experiências e a 

partilha de práticas pedagógicas entre os membros do GEF contribuíram 

significativamente para a construção de um repertório diversificado de estratégias de 

ensino, bem como para o fortalecimento de uma cultura de colaboração e de apoio mútuo. 

Posto isto, para este estágio, foi estabelecido o seguinte horário semanal: 

Quadro 1 - Horário do Estágio 

1. Lecionação 

Nesta primeira etapa da Lecionação, procedeu-se à avaliação inicial (AI) dos 

alunos, com o objetivo de avaliar os respetivos conhecimentos, identificar as suas 

necessidades e destacar os seus pontos fortes. O principal objetivo foi planear de forma 

eficaz a segunda etapa do estágio, destacando as matérias prioritárias de intervenção, de 

forma a projetar o nível de desempenho que cada aluno poderá alcançar no final do ano. 

Carvalho, (1994) refere a AI como o diagnóstico das dificuldades dos alunos em 

relação às metas de aprendizagem, prevendo o seu desenvolvimento com a orientação do 

Hora Segunda Terça Quarta Quinta Sexta 

8:15 - 09:00   7.º F   

9:00-09:45   7.º F   

10:00-10:45   Reunião Estágio  7.º F 

10:45-11:30  Reunião 

Estagiários 

Reunião Estágio Direção de 

Turma 

7.º F 

11:45-12:30  Reunião 

Estagiários 

 Direção de 

Turma 

7.ºE - Obs João 

12:30-13:15     7.ºE - Obs João 

13:30-14:15 Desporto 

Escolar 

 Desporto 

Escolar 
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professor e apoio dos colegas. Segundo a autora, essa avaliação deve seguir o programa 

nacional e as adaptações da escola, e deve ocorrer ao longo de um período mais extenso, 

geralmente de quatro a cinco semanas, para coletar dados significativos sobre o progresso 

de aprendizagem dos alunos. 

Sendo a primeira experiência nesta escola, foi importante, inicialmente, 

compreender o seu funcionamento para determinar como se podia contribuir de forma 

significativa para a instituição e identificar os projetos alinhados com a visão e as 

oportunidades que a escola oferece.  

Neste sentido, o primeiro passo nesta etapa consistiu em analisar os documentos 

disponíveis, juntamente com a realização de conversas e reuniões com professores, com 

o propósito de compreender o contexto no qual a escola está inserida. 

No Projeto Educativo da escola, é realizada uma síntese que representa a sua 

comunidade e o respetivo contexto educativo: 

“As expetativas das famílias em relação à escola são muito elevadas, com maior 

incidência nos alunos que frequentam o Ensino Secundário, onde se regista um grande 

investimento na educação para prosseguimento de estudos. AEDFL, (2017) 

Com base nesta caracterização e nas várias reuniões, incluindo as realizadas 

pelos Diretores de Turma, Conselho de Turma (CT) e GEF, tornou-se claro que essa era 

a dinâmica predominante na escola. Com frequência, encontram-se alunos com grandes 

aspirações académicas, demonstrando um esforço significativo para alcançar as melhores 

classificações e exibindo um alto desempenho em várias disciplinas.  

1.1 Caracterização da Turma 

Através de uma atribuição aleatória, designou-se para lecionação a turma 7.º F, 

a qual era composta por 28 alunos, de acordo com o estabelecido no Regulamento Interno 

do Agrupamento, com 15 alunas e 13 alunos. 

Na primeira aula, realizada em sala de aula, realizou-se uma explicação sucinta 

sobre o funcionamento da disciplina, incluindo algumas normas e os critérios de 

avaliação. Após esta introdução, procedeu-se à recolha de informações dos alunos através 

das respetivas apresentações, com o intuito de facilitar a organização dos grupos de 

trabalho. Foram obtidas informações sobre a matéria favorita e a menos apreciada no 

âmbito da EF, questionou-se ainda sobre os desportos praticados fora da escola e apurou-

se as classificações obtidas na disciplina no último semestre do ano letivo anterior. 
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Com base nas informações fornecidas pelos alunos, foram obtidos os seguintes 

dados: 

- Em relação às notas do ano anterior, seis alunos obtiveram uma classificação 

de nível três (n.º1, n.º8, n.º9, n.º15, n.º23, n.º24), nove alunos tiveram nível quatro (n.º2, 

n.º3 ,n.º11, n.º12, n.º14, n.º18, n.º19, nº.27, nº.28) e 13 (n.º4, n.º5, n.º6, n.º7, n.º10, n.º13, 

n.º16, n.º17, n.º20, n.º21, n.º22, n.º25, n.º26) alunos terminaram o ano anterior com a nota 

máxima de nível cinco. 

- Relativamente aos desportos favoritos, destacaram-se o Voleibol e o 

Badminton, duas matérias com grande influência na escola. No que diz respeito à matéria 

menos apreciada as respostas foram muito variadas, sem uma preferência comum. 

- Por último, 21 dos alunos referiram que praticam desporto fora da escola, 

envolvendo uma diversidade de atividades, tais como Ciclismo, Natação, Rugby, 

Voleibol, Ténis, Karaté, Dança, Circo Aéreo, Ginástica e Futsal. 

Ainda na primeira aula, começou-se a aplicar o Protocolo de Avaliação Inicial 

(PAI) e procedeu-se à avaliação da composição corporal, nomeadamente do peso e da 

altura dos alunos, através do teste do Programa FITescola. Os resultados revelaram que 

nenhum aluno se encontra fora da faixa saudável estabelecida pelo programa, que é 

determinada com base no Índice de Massa Corporal (IMC). A média do IMC da turma foi 

de 18,2 (Apêndice I). 

Por último, importa salientar que, durante uma reunião com a professora 

orientadora pedagógica, foi possível saber que três dos alunos estão ao abrigo do plano 

de recuperação de aprendizagens, devido ao facto de não terem tido aulas de EF durante 

um longo período no ano letivo anterior. 

Assim, com base nas informações obtidas, procedeu-se à formação de quatro 

grupos de trabalho, cada um composto por sete alunos. Nesta fase inicial, foram 

consideradas sobretudo as classificações do ano letivo anterior e os desportos praticados, 

com o objetivo de criar grupos equilibrados e heterogéneos. Procurou-se evitar que os 

alunos com mais dificuldades ficassem agrupados, assim como evitar que estivessem 

apenas com colegas de um nível muito superior. 

A criação de grupos heterogéneos foi uma estratégia que se procurou 

implementar consistentemente, sempre considerando os diferentes níveis de competência 

dos alunos, visando que os alunos beneficiassem das diversas habilidades e perspetivas 
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dos seus colegas, promovendo um ambiente de aprendizagem colaborativo e 

enriquecedor, conforme indicado por Dyson (2001). 

1.2 Recursos Estruturais 

Para a disciplina de EF, no total, o AEDFL dispõe de quatro espaços interiores: 

Ginásio Adelaide Patrício, Ginásio Sena Pinheiro, Ginásio C e Ginásio D e no exterior 

dispõe do Campo de Jogos Professor Ricardo Sequeira, situado no terraço do edifício.  

A rotação das turmas pelos espaços é determinada pelo GEF que definiu que 

cada turma está num espaço durante uma semana. No caso do 7.ºF a rotação segue a 

seguinte sequência: Ginásio Adelaide Patrício - Ginásio C e Ginásio D - Campo de Jogos 

Professor Ricardo Sequeira - Ginásio Sena Pinheiro. 

É relevante destacar que, em relação a cada espaço, o GEF não definiu 

previamente a prática de matérias específicas, com exceção do Ginásio C, onde não é 

permitida a utilização de bolas, exceto as de esponja tornando-o assim orientado para a 

prática das matérias de Ginástica, Dança, Badminton, Atletismo - Salto em Altura, 

Corrida de Barreiras e Lançamento da Bola, Jogos Pré Desportivos, Jogos Tradicionais, 

Luta, Escalada e desenvolvimento da Aptidão Física. 

1.3 1.ª Etapa (Avaliação Inicial) 

Segundo Gréhaigne & Godbout (1998) a avaliação formativa deve ser vista 

como um complemento ao ensino, definindo-a como parte essencial do processo de 

ensino-aprendizagem.  

Posto isto, para esta 1.ª Etapa definiram-se os seguintes objetivos gerais: 

• Avaliar o nível dos alunos nos diferentes domínios (área dos 

Conhecimentos, Aptidão Física e Atividades Físicas)  

• Estabelecer e consolidar rotinas de organização e normas de 

funcionamento 

Nesta primeira fase de ensino, o planeamento seguiu o PAI elaborado pelo GEF 

da Escola. Este protocolo delineia as matérias a serem abordadas por níveis de 

especificação e define indicadores que avaliam o nível de especificação em que cada 

aluno se encontra.  

Para gerir as matérias consoante os espaços, elaborou-se um plano para as 

primeiras oito semanas do ano (Apêndice V). O PAI estava inicialmente previsto para 
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decorrer ao longo de seis semanas. No entanto, devido a um considerável número de dias 

sem aulas devido a feriados e visitas de estudo, a 1.ª Etapa foi prolongada para oito 

semanas. Em todas as aulas, procurou-se abordar mais de uma matéria, de forma a 

otimizar o tempo e aproveitar para avaliar o maior número possível de conteúdos, o que, 

por vezes, se revelou desafiador no que diz respeito à avaliação de múltiplas matérias 

numa única aula (Apêndice II).  Para facilitar esse registo, desenvolveu-se registos de 

avaliação específicas (Apêndices III e IV) para cada matéria, incluindo indicadores de 

observação, com o objetivo de tornar o processo de avaliação mais objetivo e eficiente. 

1.3.1 Resultados 

No Apêndice VI, é possível consultar os níveis dos alunos nas diferentes matérias 

avaliadas. Importa salientar que o PAI da escola inclui o nível de Parte de Introdução (PI), 

indicando que o aluno já cumpre algumas das exigências do nível de Introdução (I), 

embora não de forma completa. 

Assim, constatou-se que os níveis dos alunos eram comuns em muitas matérias, 

predominando o nível PI, o que não estava alinhado com os objetivos do ano letivo, que 

visam a obtenção do nível de I no maior número de disciplinas possíveis. 

 Outro dado interessante é que os alunos de nível mais elevado nas diversas 

matérias eram consistentemente os mesmos. Esta facto, evidenciou a necessidade de 

explorar estratégias inclusivas que permitissem a diversificação de aprendizagens, tendo 

em conta as necessidades especificas de cada aluno. 

1.3.2 Balanço 

Área das Atividades Físicas 

O desenrolar desta etapa permitiu terminar a AI (Apêndice VI) sobre o 

desempenho dos alunos nos diversos domínios, com o intuito de traçar o percurso do ano 

letivo, utilizando esses dados como previsão para as aprendizagens ao longo do ano e 

estabelecendo prioridades para a 2.ªEtapa. 

Assim, com base na aplicação do PAI, identificou-se os alunos com dificuldades 

nas várias matérias, como também se identificou alunos de referência nessas matérias, ou 

seja, aqueles que cumprem os objetivos para o respetivo ano de escolaridade. 
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Quadro 2 – Prioridades 

 

As situações de avaliação foram inicialmente definidas pelo PAI, alinhadas com 

as Aprendizagens Essenciais. É relevante destacar que, em alguns casos, foi necessário 

realizar adaptações conforme as diretrizes estabelecidas por Comédias Henriques (2012).  

Na matéria de Orientação, considerou-se essencial ajustar o PAI de acordo com 

as condições específicas da escola, incluindo a introdução de exercícios práticos de 

orientação no interior da escola. Nesse sentido, em colaboração com o colega de estágio, 

foi desenvolvida uma proposta para o GEF, a qual foi aceite e implementada. 

Quadro 3 - Avaliação Inicial: Situações de Avaliação 

 
Matérias Prioridades (N.º de aluno) Cumpre os Objetivos (N.º de aluno) 

Subárea JDC Basquetebol 1,2,3,6,7,8,9,10,12,14,16,17,18,19,22,23,24,25,26,26 4,5,11,13,20,22,29 

Andebol 2,3,6,7,8,9,10,11,12,16,17,18,19,22,25,26,26 1,4,5,13,20,22,24,25,29 

Futebol 1,2,3,6,7,8,9,11,12,13,14,16,17,18,19, 
22,23,24,25,26,26 

4,5,22,25 

Voleibol 1,2,3,4,5,7,8,10,11,12,13,14,15,16,17,19, 

20,22,23,24,25,26,28,29 

6,9,18,27 

Subárea 

Ginástica 
Ginástica de Solo 1,2,3,4,5,6,7,8,9,10,11,12,14,17,18,19,21, 

22,23,24,25,26,27,29 
16 

Ginástica de Apa-

relhos 

1,2,3,4,5,6,7,8,9,10,11,12,13,14,15,16,17,18,19, 

20,21,22,23,24,25,26,27,29 

 

Ginástica Rítmica 1,2,3,4,5,7,8,9,10,11,12,13,15,18,19,20, 
22,24,25,26,28,29 

6,7,14,16,17,23,27,28 

Outras Dança Tradicio-

nal 

1,2,3,4,5,6,7,8,9,10,11,12,13,14,15,16,17,18, 

19,20,21,22,23,24,25,26,27,29 

 

Ténis de Mesa 1,2,3,6,7,8,9,10,11,12,13,14,15,16,17,18,19,22,26 4,5,20,22,24,25,26,27,29 

Orientação 9,15 1,2,3,4,5,6,7,9,10,11,12,13,14,15,16, 

17,18,19,20,22,23,24,25,26,27,28,29 

Badminton 1,2,3,4,5,6,7,8,9,10,11,12,13,14,15,16,17,18,19,20, 

21,22,23,24,25,26,27,29 

 

Matéria Situação de Avaliação 

Futebol 3x3 

Voleibol 1+1 

Basquetebol 3x3 

Andebol Vagas 2x1 

Ginástica no solo Realizar os elementos de forma isolada: Cambalhota à 

frente no colchão, terminando a pés juntos / Cambalhota à 

retaguarda, saída com as pernas unidas engrupadas / Avião. 

Ginástica de Aparelhos Boque – Salto de eixo 

Minitrampolim – Salto em extensão e salto engrupado 

Trave: Marcha á frente e atrás 

Atletismo Corrida de Velocidade: 20M 

Salto em Altura: Salto realizando a técnica de tesoura 

Raquetas (Badminton / Ténis de Mesa) 1 x 1 

Orientação Oricones 

Dança Tradicional Regadinho a pares (Passo passeio, passo saltado cruzado, 

passo saltitado)  
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Nos JDC de invasão (Futebol, Basquetebol e Andebol), as principais 

dificuldades identificadas estavam relacionadas com a tomada de decisão. Muitos alunos 

apresentavam dificuldades em decidir bem quando passar, driblar ou finalizar, além de 

enfrentarem dificuldades em se desmarcar e posicionar como defesas, não se colocando 

entre a bola e a sua baliza/cesto. Isso resultava num jogo frequentemente anárquico, com 

aglomeração em torno da bola. 

Especificamente no futebol, foi notada a particularidade do controlo da bola, um 

aspeto que muitos alunos não dominavam, prejudicando a fluidez do jogo. No Andebol, 

além das questões comuns identificadas em todos os JDC de invasão, muitos alunos 

apresentavam enormes dificuldades no conhecimento das regras, como o número de 

passos permitidos e a proibição de entrada na área, exceto para o guarda-redes. 

No Basquetebol, o jogo frequentemente tornava-se anárquico devido aos 

problemas mencionados anteriormente. Para além disso, muitos alunos enfrentavam 

grandes dificuldades nas ações técnicas, principalmente no lançamento parado e no 

lançamento na passada. 

No Voleibol, as principais dificuldades estavam relacionadas com a capacidade 

de deslocamento para o ponto de queda da bola e a realização do passe em toque de dedos, 

visando manter a continuidade do jogo de cooperação 1+1. Contudo, é importante 

salientar que alguns alunos demonstraram uma enorme facilidade nesta matéria, muito 

devido à prática da modalidade fora da escola. Destacam-se os alunos n.º9, n.º6, n.º13, 

n.º17 e n.º27, que evidenciaram habilidades superiores aos demais. 

Considerando estas dificuldades, é evidente a necessidade de adaptar a situação 

de jogo para abordar esses problemas específicos e promover a resolução dos mesmos 

(Comédias Henriques, 2012).  

No âmbito da Ginástica, foram observadas dificuldades nas três áreas, onde a 

maioria dos alunos não conseguia executar os elementos do nível de I. Através de 

conversas com professores de outras turmas, os mesmos revelaram que essa dificuldade 

é comum em todas as turmas, muitas vezes devido à prática limitada a um espaço onde 

os materiais estão disponíveis, o que proporciona que os professores apenas lecionassem 

a matéria de quatro em quatro semanas. 

No que diz respeito ao Atletismo, apenas foi avaliado o Salto em Altura, onde os 

alunos apresentaram um desempenho satisfatório, com a maioria dos alunos a cumprir o 

nível de I, executando a técnica de salto tesoura. 
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No contexto dos desportos de raquetas, no Badminton, as principais dificuldades 

dos alunos estavam relacionadas com a pega da raqueta e o deslocamento para o ponto de 

queda do volante. Estas problemáticas, dificultavam a realização do jogo de cooperação 

1+1, especialmente para os alunos com maiores dificuldades. 

Já no Ténis de Mesa, a principal dificuldade identificada foi a execução da pega 

clássica e a devolução da bola ao adversário. Consequentemente, frequentemente os jogos 

1 x 1 não apresentavam fluidez, com menos de três transposições de rede. 

Na dança, só foi possível avaliar a Dança Tradicional, Regadinho, e as 

dificuldades dos alunos residiam na capacidade de entrar na música e na execução da 

estrutura rítmica dos passos de passeio e passo saltitado cruzado. Contudo, nesta matéria, 

o principal obstáculo foi a relutância dos alunos em dançar com um par do sexo oposto, 

o que condicionou bastante a realização da dança. 

Por último, na matéria de Orientação, através de uma situação de Oricones, os 

alunos revelaram facilidade em identificar simbologia básica, orientar o mapa segundo 

pontos cardeais ou outros referenciais e identificar a sua localização, cumprindo o nível 

de I. No entanto, ficou evidente a necessidade de encontrar uma alternativa ao Oricones, 

de forma a tornar esta matéria mais estimulante, através de um percurso fora do espaço 

de aula. 

É relevante destacar que, devido ao elevado número de dias sem aulas, causados 

por greves que levaram ao encerramento da escola e também devido a feriados, não foi 

possível aplicar o PAI nas seguintes matérias: Dança, Dança Social, Atletismo (Corridas 

e Lançamentos), Luta e Corfebol. 

Área da Aptidão Física 

No que diz respeito à Aptidão Física, verificou-se uma diversidade de 

dificuldades nos testes realizados do protocolo do FITescola. 
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Quadro 4 - Avaliação inicial da aptidão física 

 

Com base na análise dos resultados da aplicação da bateria de testes de avaliação 

das capacidades motoras, é notório que o teste de flexão de braços foi particularmente 

desafiador, uma vez que nenhum aluno conseguiu alcançar a marca considerada saudável.  

Área dos Conhecimentos 

Quanto aos Conhecimentos, não foi possível avaliar o nível dos alunos, 

realizando-se essa avaliação no início da segunda etapa. 

1.4 2.ª Etapa (Prioridades) 

1.4.1 Plano 

Área das Atividades Físicas 

Através da análise da segunda etapa, foi preparada a etapa subsequente, tendo 

em conta as prioridades identificadas na AI e as aprendizagens e habilidades já adquiridas 

pelos alunos. O objetivo foi identificar as dificuldades apresentadas pelos alunos nas 

várias matérias e, com base nessa análise, organizar e formar grupos de trabalho que 

potenciassem as aprendizagens, seguindo a abordagem de Carvalho (1994). 

Surgiu a necessidade de aprimorar as rotinas de organização e normas de 

funcionamento, de modo a maximizar o tempo útil em sala de aula. Destaca-se a 

importância de não desperdiçar tempo precioso durante a transição entre exercícios e 

momentos de instrução (Martins, 2017). 

A 

 

 

 

 

 

 

 

A

Aptidão 

Física 

Teste FZSAF(N.º de aluno) Perfil Atlético(N.º 

de aluno) 

Vaivém 1, 23 7,22,25 1, 23 7,22,25 

Abdominais 1,2,8,9,12,20,23,29 3,10,16,2 1,2,8,9,12,20,23,29 

3,10,16,2 

Flexão De Braços 1,2,3,4,5,6,7,8,9,10,11,12,13,14,15,16,17,18,20,21,22,23

,24,25,26,27,28,29 

 

Impulsão 

Horizontal 

2,18,23 22 

Velocidade 40M 
  

Flexibilidade MS - 

Dir 

20,24 
 

Flexibilidade MS - 

Dir 

13,20,26 
 

Flexibilidade MI - 

Dir 

1,2,5,6,8,9,12,18,20,22,23,25,26,27,28 16,17,19 

Flexibilidade MI - 

Esq. 

1,2,5,6,8,9,12,18,22,23,24,26,27,28,29 15,19 

IMC 2,4 
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De acordo com Soares et al. (2002), a gestão do tempo é fundamental nas aulas 

de EF, sendo essencial que os professores aproveitem ao máximo o tempo disponível para 

a prática, promovendo assim o desenvolvimento e a aprendizagem dos alunos. Esta 

competência é destacada por Carreiro da Costa e Pieron (1992) e Martins et al. (2017), 

que referem que os professores eficazes conseguem otimizar o tempo, assegurando que 

os alunos tenham mais tempo dedicado à prática das atividades. 

Com base nesses pressupostos, a estruturação e organização das aulas foram 

maioritariamente divididas em três partes: parte inicial, parte fundamental e parte final. 

Optou-se por uma estrutura comum em praticamente todas as aulas realizadas, 

independentemente do espaço, para que as rotinas fossem implementadas de forma 

consistente (Martins et al. 2017).  

A parte inicial consistia numa breve instrução e explicação das tarefas, com uma 

duração de cinco a oito minutos, onde se procurou principalmente transmitir informação 

sucinta e objetiva, alinhada com os objetivos das situações de aprendizagem, conforme 

destacado por Martins et al. (2017).  

Em seguida, procedia-se à montagem do material com a ajuda dos alunos e ao 

aquecimento, realizado principalmente através de exercícios em vagas.  

Durante a parte principal da aula, começava-se geralmente com um momento de 

dança em grupo, seguido pela realização de quatro estações. Cada estação tinha uma 

duração de aproximadamente 10 a 12 minutos, dependendo do tempo dedicado à parte 

inicial da aula. 

Por último, a parte final da aula, com cerca de cinco minutos, era dedicada ao 

retorno à calma, a uma reflexão sobre o conteúdo abordado juntamente com os alunos e 

à arruação do material utilizado. 

Em todas as aulas, foi adotado um padrão consistente de trabalho em circuito 

com estações, mantendo a estrutura ABCD. Esta estrutura consiste no desenvolvimento 

da aptidão física (A), num jogo com bola, principalmente desportivo coletivo (B), numa 

situação envolvendo colchões, como Ginástica no Solo, Rítmica, Aparelhos e Luta (C), e 

Dança (D). 

Esta abordagem visa promover uma maior continuidade nas aprendizagens, em 

oposição ao modelo de ensino estruturado por blocos, onde uma matéria é trabalhada de 

forma intensiva durante um período prolongado, seguido de longos intervalos sem 

revisão. Ao distribuir o trabalho das matérias de forma mais frequente e sistemática ao 
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longo do tempo, esta estrutura pedagógica respeita o princípio da continuidade, 

facilitando a consolidação gradual das competências adquiridas. Esta metodologia não só 

reforça os conteúdos de modo mais eficaz, como também permite uma identificação 

eventuais dificuldades, possibilitando ajustes pedagógicos mais precisos e 

individualizados, conforme recomendado por Jacinto et al., (2001). 

Assim sendo, para a segunda etapa, os objetivos gerais foram os seguintes:  

• Melhorar as aprendizagens prioritárias dos alunos; 

• Formação dos grupos; 

• Consolidar as rotinas de organização e normas de funcionamento. 

Para garantir a formação de grupos de trabalho da maneira mais adequada ao 

desenvolvimento dos alunos, foi necessário determinar as matérias prioritárias 

individualmente. Estas matérias foram escolhidas com base nas dificuldades específicas 

de cada aluno, mas também considerando aquelas em que estavam mais próximos de 

alcançar o sucesso.  

Nesta fase, foi fundamental a criação de grupos heterogéneos, procurando 

incorporar alunos de diferentes níveis. O objetivo foi que os alunos mais avançados 

pudessem facilitar a aprendizagem dos colegas com maiores dificuldades (Jacinto et al, 

2001). 

 Quadro 5 - Grupos 2.ª Etapa 

 

No que diz respeito às opções e decisões em cada matéria, especificamente nos 

JDC, foram realizadas situações de aprendizagem em contexto de jogo. Essa abordagem 

visa que os alunos integrem situações de jogo autênticas e realistas para que realizassem 

uma apreciação tática do jogo. Isso implica tomar decisões táticas para lidar com os 

problemas apresentados, o que se reflete na execução de habilidades técnicas específicas 

(Comédias Henriques, 2012). 

Na medida em que o desenvolvimento técnico através de exercícios critério, 

conforme indicam Griffin e Butler (2005), não assegura que os alunos consigam executá-

la durante o jogo, a adoção desta opção metodológica recomenda-se apenas quando o 

Grupo Alunos 

1 n.º4, n.º24, n.º7, n.º6, n.º10, n.º12, n.º13 

2 n.º5, n.º25, n.º11, n.º3, n.º8, n.º18, n.º29 

3 n.º20, n.º26, n.º2, n.º2, n.º14, n.º16, n.º17 

4 n.º1, n.º9, n.º15, n.º29, n.º23, n.º22, n.º27 
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elemento técnico não pode ser adequadamente abordado em situações de jogo, e está a 

impedir a progressão das aprendizagens dos alunos. Assim, nesta linha de pensamento, 

após as primeiras aulas, foi necessário ajustar a abordagem, pois os alunos revelaram 

dificuldades em integrar os elementos técnicos durante o jogo.  

Com a identificação dos elementos técnicos que dificultavam o desempenho no 

jogo, definiu-se exercícios que possibilitaram uma maior repetição dos movimentos e 

correções imediatas, visando superar as dificuldades apresentadas pelos alunos 

(Comédias Henriques, 2012). 

Relativamente às prioridades, como referido no balanço da 1.ª Etapa, nos JDC 

de invasão - Futebol, Basquetebol e Andebol, as principais dificuldades identificadas 

continuaram relacionadas com a desmarcação e a tomada de decisão. Em particular, os 

alunos mostraram grandes dificuldades em decidir corretamente quando passar, driblar 

ou conduzir a bola.  

Além disso, no processo defensivo, os alunos com mais dificuldades 

demonstraram incapacidade em posicionar-se adequadamente, ou seja, entre o adversário 

e o seu cesto/baliza. Neste sentido, o jogo era comumente anárquico com aglomeração 

em torno da bola, além de existir individualismo por parte dos alunos com mais 

competência. 

Especificamente no Futebol, continuou com a problemática relativa à 

particularidade do controlo da bola, um aspeto que muitos alunos não dominavam, 

prejudicando o desenvolvimento das restantes aprendizagens. Posto isto, para esta matéria 

definiram-se os seguintes objetivos intermédios (ME, 2018): 

• Desenvolver a cooperação 

• Receber e enquadrar-se com o cesto; 

• Driblar e progredir no campo, quando não tem oposição;  

• Passar a bola ao colega desmarcado;  

• Lançar parado quando não tem oposição;  

• Reconhecer-se como defesa colocando-se entre o a bola e a sua baliza; 

Para apoiar os alunos com mais dificuldades, implementou-se uma situação com 

superioridade numérica ofensiva de 3x1 mais GR, com defesa sombra. A pressão 

defensiva reduzida foi estabelecida para oferecer mais tempo aos alunos na tomada de 

decisão (Comédias Henriques, 2012). 
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Nas etapas seguintes, perspetivava-se realizar uma situação de jogo 2x2 + 1 

joker. A utilização de um Joker para criar uma superioridade ainda mais evidente, 

conforme indicado por Evangelos, et al. (2012), incentiva os alunos a realizar mais passes. 

Para além disso, a colocação de alunos com maior capacidade nos como Joker tem como 

objetivo facilitar os processos de construção ofensiva.  

No Andebol, para além das dificuldades comuns identificadas em todos os JDC 

de invasão, muitos alunos encontraram dificuldades em posicionar corretamente o braço 

para efetuar o passe e o remate, bem como no entendimento das regras, como o número 

de passos permitidos e a proibição de entrar na área, exceto para o guarda-redes. Perante 

esta situação, foram definidos os seguintes objetivos (ME, 2018): 

• Desenvolver a cooperação; 

• Receber e enquadrar-se com a baliza; 

• Sem oposição rematar em suspensão;  

• Passar a bola ao colega desmarcado; 

• Progredir no campo, quando não tem oposição; 

• Decidir bem quando passar, driblar ou rematar; 

• Reconhecer-se como defesa colocando-se entre o a bola e a sua baliza; 

Para concretizar estes objetivos, deu-se prioridade a jogos de superioridade 

numérica, uma vez que, como indicam Fernández-Espínola et al. (2020), estas situações 

de jogo favorecem a progressão no campo e propiciam mais oportunidades de situações 

de 1x1, onde o atacante enfrenta o guarda-redes, proporcionando aos alunos a 

oportunidade de treinar e executar o remate. As reduções do número de jogadores têm 

com objetivo desenvolver as competências técnicas e táticas dos alunos nos JDC, 

auferindo-lhes mais tempo e espaço para conseguirem decidir e executar melhor. 

Contudo, como nem todos os alunos dominavam as ações técnicas do passe, da receção 

da bola e do remate em apoio, foram realizadas situações de passe e receção, culminando 

em remate, sem oposição. Este exercício teve como objetivo isolar o comportamento 

técnico, possibilitando uma maior fluência na execução do exercício em situações de 

jogo. 

No Basquetebol, muitos alunos apresentaram grandes dificuldades nas ações 

técnicas, principalmente no lançamento parado e no lançamento na passada. Com base 

nessas dificuldades, determinam-se os seguintes objetivos (ME, 2018): 

• Desenvolver a cooperação; 
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• Receber e enquadrar-se com o cesto; 

• Driblar e progredir no campo, quando não tem oposição; 

• Passar a bola ao colega desmarcado;  

• Lançar parado ou na passada quando não tem oposição;  

• Decidir bem quando passar, driblar ou rematar; 

• Reconhecer-se como defesa colocando-se entre o a bola e a sua baliza; 

Diante dos obstáculos, consideraram-se duas abordagens possíveis: jogar em 

superioridade numérica 2x1 e 3x2. Inicialmente, adotou-se a estrutura 2x1, pois, como 

apontado por Klusemann, et al. (2012), a diminuição no número de jogadores proporciona 

um aumento significativo no contato com a bola. No entanto, à semelhança do Andebol 

constatou-se imensas dificuldades técnicas, que requerem uma correção mais isolada, 

através de situações de exercício. Para isso, definiu-se um exercício que envolve situações 

de lançamento ao cesto parado ou na passada e passe, sem oposição. 

No Voleibol, uma vez que as principais dificuldades se relacionam com a 

capacidade de deslocamento para o ponto de queda da bola e a realização do passe em 

toque de dedos, definiram-se os seguintes objetivos (ME, 2018):  

• Deslocar-se para o ponto de queda da bola; 

• Dar continuidade às jogadas mantendo «a bola no ar», utilizando o passe;  

• Realizar com êxito o auto-passe, seguido de passe para o colega; 

Para alcançar os objetivos, foram realizadas situações de simplificas de 1+1, 

menos complexas, em comparação com o 2+2 e o 2x2, que torna mais fácil a execução 

de ações como o toque de dedos e o deslocamento para o ponto de queda da bola 

(Fraga,1996).  

Na Ginástica, os alunos revelaram diversas dificuldades, com a constatação de 

que nenhum aluno conseguiu atingir o nível I na sua plenitude. Na Ginástica no Solo, foi 

utilizada uma estratégia de visualização através de uma imagem que descreve todas as 

habilidades do nível de especificação PI: 

• Cambalhota à frente engrupada;  

• Cambalhota à retaguarda, saída com as pernas unidas engrupadas;  

• Avião. 

Neste sentido, enquanto um aluno executava a habilidade, o outro avaliava-o 

com base nos critérios estabelecidos, proporcionando feedback mútuo. Esta abordagem, 
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além de garantir que os alunos recebessem apoio durante a execução dos elementos 

gímnicos e praticassem esses apoios (Mitchell et al., 2002), também promoveu o trabalho 

colaborativo. 

Na Ginástica de Aparelhos, foi privilegiada a realização das habilidades nos 

diferentes aparelhos: Trave, Minitrampolim, Plinto e Boque, em exercício individual, 

dado que era necessário fornecer assistência contínua para promover as aprendizagens e 

garantir a segurança dos alunos. 

Quanto à Subárea das Atividades Rítmicas Expressivas, foi abordada 

inicialmente a Dança Tradicional - Regadinho, considerada uma matéria prioritária. Esta 

dança foi essencialmente lecionada sob a forma de estações, o que proporcionou 

autonomia aos alunos e esteve presente em grande parte das aulas. No entanto, em 

momentos específicos, foi conduzida de forma massiva, com o intuito de fornecer a todos 

os alunos a mesma instrução. 

Posteriormente, desenvolveu-se a Dança Social Merengue, utilizando o mesmo 

modelo de ensino aplicado à dança tradicional. Relativamente à Dança Moderna, 

determinou-se a abordagem para a etapa seguinte, que consistiu numa coreografia em 

grupo, na qual os vários grupos trabalharam e, posteriormente, apresentaram de forma 

massiva aos demais grupos. 

Para Subárea das Atividades Rítmicas Expressivas, definiram-se os seguintes 

objetivos intermédios (ME, 2018):  

• Dança Tradicional: Entrar no tempo certo da frase musical; realizar as três figuras 

musicais (passo passeio, passo saltado cruzado, passo saltitado); dançar dentro do 

tempo musical; posicionar-se de forma correta; 

• Dança Social: Em line dance executar os seguintes passos: passos no lugar e 

progredindo à frente e atrás; passos laterais à direita e esquerda, alternando com 

junção de apoios; passos cruzados pela frente ou por trás; passos à frente e atrás 

com o mesmo apoio, alternados com transferência de peso do outro apoio no 

lugar; volta à esquerda e direita; 

• Dança Moderna: Repetir pequenas frases de movimento, com fluidez de 

movimentos e em sintonia com a música; Executar nos tempos musicais a 

sequência de passos da coreografia; 

Nos Desportos de Raquetas, definiram-se os seguintes objetivos intermédios na 

matéria de badminton (ME, 2018):  
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• Executar a pega da raqueta correta de acordo com a trajetória do volante;  

• Realizar o Clear e o Lob; 

Na procura da resolução das problemáticas identificadas e do alcance dos 

objetivos delineados, foram adotadas diversas estratégias. Inicialmente, enfatizou-se a 

demonstração e correção da técnica da pega, bem como a explicação dos batimentos Clear 

e Lob. Subsequentemente, incentivou-se a execução dessas técnicas, atribuindo-se uma 

pontuação diferenciada, na qual os alunos recebiam dois pontos sempre que pontuavam 

recorrendo a esses batimentos. Esta estratégia visou reforçar e valorizar o comportamento 

desejado, fundamentando-se na perspetiva da recompensa como mecanismo de 

fortalecimento de práticas positivas (Leeder, 2022). 

No que concerne ao Ténis de Mesa, com base nas dificuldades apresentadas na 

AI, definiram-se os seguintes objetivos intermédios (ME, 2018):  

• Realizar a pega correta da raqueta (pega clássica);  

• Realizar o serviço, curto ou comprido;  

• Responder ao serviço do oponente, através do batimento de esquerda ou direita. 

Tal como no Badminton, iniciou-se com a demonstração e correção da técnica 

da pega. Em seguida, abordou-se a matéria de maneira diferenciada consoante os níveis 

dos alunos. Aqueles que atingiram o nível I (n.º 4, n.º 5, n.º 20, n.º 22, n.º 24, n.º 27) 

jogaram situações de 1 x 1, enquanto os alunos que ainda não alcançavam esse nível 

realizaram situações de 1 + 1, com o objetivo de realizar cinco transposições de rede 

através de batimentos de esquerda e cinco transposições de rede através de batimentos de 

direita. 

Na matéria de Atletismo, em termos de estabelecimento de prioridades, apenas 

foi possível avaliar o nível de desempenho no Salto em Altura, no qual os alunos se 

aproximam dos objetivos do nível de I. Nas unidades didáticas da presente etapa, 

procedeu-se à avaliação inicial e ao desenvolvimento das aprendizagens das matérias de 

Corridas de Velocidade, Barreiras e Estafetas, com base nos seguintes objetivos 

intermédios (ME, 2018):  

• Corrida de velocidade: Corrida de 40m com partida em pé: O aluno acelera até à 

velocidade máxima com apoios ativos sobre a parte anterior do pé, terminando 

sem desaceleração nítida. 

• Corrida de Barreiras: Com partida alta, ataca a barreira com a perna de ataque em 

extensão. 
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• Corrida de Estafetas: Corrida de 4x40m - Recebe o testemunho em movimento na 

zona de transmissão, com controlo visual e entrega-o com segurança e sem 

acentuada desaceleração. 

Por último, na Luta, que também foi uma das matérias que não foi possível aferir 

o nível inicial dos alunos, determinaram-se os seguintes objetivos (ME, 2018):  

• O aluno, na posição de quatro apoios procura: O enquadramento frontal, 

protegendo-se e controlando os membros do parceiro, para anular a vantagem da 

posição de ataque; 

• Em pé:  Anula o controlo e a posição de ataque do parceiro. 

Dessa forma, para alcançar os objetivos definidos, promoveram-se jogos com 

caráter lúdico, nos quais as técnicas foram enfatizadas. De acordo com Figueiredo (1998), 

"As situações de desportos de combate, não se limitam a abordagens técnicas restritas; 

são, sobretudo, situações lúdicas onde as técnicas emergirão.". Neste sentido, esta 

abordagem visa desconstruir o estereótipo frequentemente associado a esta matéria, que 

é muitas vezes rotulada como perigosa. 

Área da Aptidão Física 

Relativamente à área da Aptidão Física, na etapa anterior constatou-se que as 

prioridades relacionadas com a aptidão física eram diversas entre os alunos, o que a torna 

numa área de desenvolvimento prioritária. Assim, para promover o desenvolvimento das 

capacidades físicas: Resistência, Velocidade, Força e Flexibilidade, optou-se por 

implementar exercícios específicos realizados de forma massiva nos momentos iniciais 

e/ou em estações. É importante destacar que os exercícios propostos assentaram nas áreas 

críticas da aptidão física identificadas na AI, assim como na preparação para a sua 

avaliação que será realizada através da aplicação dos testes do Programa FITescola. 

Área dos Conhecimentos 

Quanto aos Conhecimentos foi realizado um trabalho de grupo (Apêndice XI), 

dividido em duas partes: a primeira envolveu a elaboração de um trabalho escrito, 

enquanto a segunda compreendeu a sua apresentação oral. 

Os grupos foram formados por seis elementos (três grupos) e cinco elementos 

(dois grupos), com uma composição mista definida pelos próprios alunos. O tema do 

trabalho foi relacionar a aptidão física e a saúde, identificando os benefícios do exercício 

físico para a saúde. 
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1.4.2 Balanço 

Área das Atividades Físicas 

A 2.ªEtapa foi planeada com base na informação recolhida na etapa inicial e 

assume uma importância crucial, uma vez que permite avaliar se os objetivos 

estabelecidos no planeamento foram realizáveis e apropriados. 

Nesta etapa, constatou-se que a colaboração entre alunos de diferentes níveis foi 

altamente proveitosa tanto para a aprendizagem quanto para o crescimento de todos os 

envolvidos.  

Assim, ao organizar os grupos nesta fase, manteve-se uma abordagem 

heterogénea, em conformidade com as sugestões de Dyson (2001). No entanto, devido a 

alguns problemas de relacionamento entre os alunos, que foram reportados à DRT, foi 

necessário realizar um pequeno ajuste na organização dos grupos, promovendo a troca do 

aluno n.º 8 com a aluna n.º 9. 

Em relação aos JDC, foi observada uma progressão notável em alguns alunos, 

em consonância com os objetivos prioritários estabelecidos para as matérias, através de 

situações de jogo em superioridade numérica (Comédias Henriques, 2012), tendo por 

base a utilização de condicionamentos nas situações de jogo e a integração dos exercícios 

critério. Este ciclo entre situação de jogo e exercício analítico permitiu a resolução 

problemas específicos que em situação de jogos apenas, não se conseguiria resolver. 

Nas três matérias, os alunos destacaram-se por uma evolução significativa, 

embora ainda necessitassem de melhorar o controlo da bola no Futebol para que o jogo 

ganhasse maior fluidez. Essas melhorias não foram particularmente evidentes nos alunos 

n.º 1, n.º 2, n.º 8 e n.º 23. Neste sentido, como os alunos n.º 1, n.º 8 e n.º 23 estavam no 

mesmo grupo, surgiu a necessidade de adaptar os grupos em algumas aulas para 

desenvolver a heterogeneidade, promovendo assim uma maior continuidade no jogo. 

No âmbito do Voleibol, foi implementada a situação de aprendizagem de 1 + 1, 

utilizando grupos heterogéneos, devido à presença de vários alunos na turma que praticam 

voleibol em clubes ou associações fora da escola. Seguindo a abordagem de Jacinto, J. et 

al. (2001), que defende a importância de permitir a interação entre alunos com diferentes 

níveis de aptidão, os alunos mais proficientes colaboraram com aqueles que enfrentavam 

maiores dificuldades, com o propósito de promover o progresso e as aprendizagens de 

todos. 
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Relativamente à escolha dos exercícios, durante as unidades didáticas surgiu a 

necessidade de uma reestruturação, uma vez que, em algumas ocasiões, os exercícios não 

estavam adequados às aprendizagens dos alunos. Neste sentido, optou-se por implementar 

uma situação de jogo 1+2. Segundo Fraga (1996), esta abordagem, menos complexa em 

comparação com o 2+2, facilita a execução de ações como a continuidade das jogadas 

através de toques com os dedos e o deslocamento para o ponto de queda da bola, o que é 

especialmente benéfico para superar as dificuldades encontradas nessas ações específicas. 

Cada aluno com mais dificuldades teve dois colegas de referência nesta matéria, seguindo 

a estratégia proposta por Fraga (1996), que permite prolongar o tempo de voo da bola, 

facilitando assim a continuidade no jogo e o deslocamento para o ponto de queda da 

mesma. 

No que diz respeito ao Atletismo, foram abordadas as matérias de Corridas de 

Velocidade, Corrida de Barreiras e Corridas de Estafetas. O principal constrangimento foi 

o espaço reduzido para a prática, uma vez que o espaço ideal para a realização das 

atividades estava inacessível devido às condições climatéricas. 

Dessa forma, as matérias de Corridas de Barreiras e Estafetas, foram integradas 

nos aquecimentos, com foco no desenvolvimento técnico. No entanto, a abordagem destes 

temas no ginásio acabou por interromper a progressão necessária para enfrentar as 

dificuldades dos alunos de forma consistente. 

Quanto às Corridas de Velocidade, optou-se por incluí-las no final do 

aquecimento, com corridas a partir de posições diversas, seguindo a metodologia 

preconizada pela FPA (2012). 

Na Ginástica de Solo, a estratégia de trabalho em pares, baseada no estilo de 

ensino de avaliação recíproca, onde cada dupla recebeu um papel com a sequência de 

habilidades a realizar e os critérios de avaliação (Apêndice VIII e VIX) correspondentes, 

proporcionou algumas melhorias aos alunos, principalmente aos alunos n.º10, n.º11, n.º17 

e n.º26 que já se encontravam perto de cumprir o nível PI e concretizaram-no nesta etapa.  

No entanto, apesar de seguir o método indicado por Mitchell et al. (2002), que 

propõe a execução em sequência das habilidades gímnicas, reconheceu-se a importância 

de encontrar estratégias que tornem esta matéria mais dinâmica e motivadora para os 

alunos, uma vez que, em alguns momentos, observou-se que a abordagem se tornou 

monótona. 
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Na Ginástica de Aparelhos, embora os alunos ainda apresentassem receios 

decorrentes de experiências passadas desfavoráveis ou influências negativas de anos 

letivos anteriores e várias dificuldades na chamada e na receção, tanto no salto ao eixo no 

boque como no salto em extensão no minitrampolim, foi notória a evolução dos mesmos.  

Neste sentido, perspetivou-se um aumento da complexidade dos exercícios na 

etapa seguinte, com o objetivo de continuar a desafiar os alunos e promover um maior 

desenvolvimento das suas habilidades, visando o alcance do nível I. Destacaram-se 

positivamente os alunos n.º 5, n.º 7, n.º 16, n.º 19 e n.º 27, que foram utilizados para a 

demonstração das habilidades nos respetivos grupos. 

Por último, nas matérias de Dança Tradicional - Regadinho e Luta, constatou-se 

que os alunos enfrentavam dificuldades semelhantes, nomeadamente em relação ao 

contato físico. Portanto, surgiu a necessidade de integrar jogos introdutórios ao contato 

físico, com o objetivo de superar essa barreira antes de realizar os exercícios específicos. 

Área da Aptidão Física 

No que diz respeito à Aptidão Física, verificou-se a melhoria dos alunos nos 

diversos testes realizados. 

Quadro 6 - Aptidão Física 2.ª Etapa 

 

Com base na análise dos resultados da aplicação da bateria de testes de avaliação 

das capacidades motoras, é evidente que o teste de flexão de braços representa um desafio 

significativo, uma vez que nenhum aluno conseguiu alcançar a marca considerada 

saudável. Desta forma, continuou a ser prioritário, nas etapas seguintes, focar o 

desenvolvimento da aptidão física, visando melhorar o desempenho dos alunos nos 

próximos testes. 

 

 

 

 

 

Aptidão Física 

Teste FZSAF (N.º de Aluno) Perfil Atlético (N.º de Aluno) 

Vaivém 9 5,7,10,16,22,25 

Abdominais 2,12,29 3,10,16,25,28 

Flexão De Braços 1.2.3…29  

Impulsão Horizontal 2, 18,23 22 

Flexibilidade MS - Dir 20,24  

Flexibilidade MS - Esq 16,20,26,29  

Flexibilidade MI - Dir 1,2,5,6,8,9,12,18,20,22,23,25,26,27,28 16,17,19 

Flexibilidade MI - Esq 2,5,6,8,9,12,18,22,23,24,26,27,28,29 5,19 

IMC 2,4  



José Diogo Carvalho, Relatório Estágio Pedagógico em Educação Física realizado no Agrupamento de 

Escolas D. Filipa Lencastre, 2023/2024 

 

 

34 
Universidade Lusófona - Centro Universitário de Lisboa 

Por último, é importante ressaltar que, devido ao mau estado do piso, afetado 

pela humidade, não foi possível realizar o teste de velocidade de 40 metros nas condições 

ideais, sendo considerado inválido. 

Área dos Conhecimentos 

Quanto aos Conhecimentos, as apresentações decorreram de forma positiva, com 

todos os alunos a serem considerados aptos. Todos os grupos procuraram informação para 

sustentar a apresentação. No entanto, as principais dificuldades assentaram na 

apresentação em si, onde muitos alunos leram as suas notas sem olhar para os colegas e 

falaram de forma demasiado rápida. 

1.5 3.ª Etapa (Progresso) 

À semelhança das etapas anteriores, o plano da 3.ªEtapa foi realizado com base 

nas conclusões e notas retiradas da etapa anterior, onde foram identificadas as prioridades 

e feito o prognóstico. O principal objetivo continuou a ser auxiliar os alunos a 

progredirem e a melhorarem as suas aprendizagens nos vários domínios da EF. 

Desta forma, os balanços das etapas anteriores possibilitaram a elaboração de 

metas intermédias, com base na progressão e nos objetivos alcançados pelos alunos no 

semestre anterior. 

Quanto à organização da aula, continuou a ser aplicado o método «ABCD» em 

todas as aulas, visando aprimorar as competências dos alunos em diferentes áreas. Foi 

essencial dar seguimento ao progresso alcançado desde o início do ano letivo.  

Com o intuito de continuar a progressão nas aprendizagens dos alunos, os 

objetivos definidos para a 3.ªEtapa foram os seguintes:  

• Promover a progressão das aprendizagens 

• Realização do PTI 

1.5.1 Plano  

Área das Atividades Físicas  

No seguimento das aprendizagens desenvolvidas na 2.ªEtapa, nos JDC de 

invasão, as competências foram desenvolvidas através de situações de jogo reduzido, com 

o objetivo de simplificar o jogo, para facilitar a compreensão dos problemas táticos que 

surgem ao longo do jogo (Kirk, D., & MacPhail, A., 2002). Optou-se principalmente por 

manter as situações de jogo em superioridade numérica ofensiva (Comédias Henriques, 
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2012), eliminando restrições aplicadas na etapa anterior, como a defesa passiva e/ou a 

impossibilidade de driblar no caso do Basquetebol. Além disso, para os alunos com mais 

dificuldades, foi necessário continuar a integrar exercícios analíticos, a fim de resolver os 

constrangimentos apresentados que não podiam ser corrigidos em situações de jogo. 

No Voleibol, com o objetivo de aperfeiçoar o deslocamento em direção ao ponto 

de queda da bola, foi introduzida a dinâmica da situação de jogo 2+2 ao longo desta etapa. 

Esta abordagem priorizou a progressão dos alunos com maiores dificuldades de 

aprendizagem.  

Para manter a motivação dos alunos, foi essencial garantir que as tarefas fossem 

desafiadoras (Ames, 1992). Assim, optou-se por uma dinâmica simplificada do jogo 

(2x2), uma vez que esta condição favorece o desenvolvimento dos alunos (Fraga, 1996). 

Como critério de êxito, estabeleceu-se que cada grupo deveria completar dez 

transposições de rede, enquanto para alunos com maior competência definiu-se uma meta 

adicional de alcançar 20 transposições de rede, com o objetivo de promover desafios mais 

exigentes. 

Relativamente à Ginástica no Solo, continuou-se a desenvolver as habilidades 

de forma sequencial (Mitchell et al., 2002), integrando habilidades correspondentes ao 

nível I. 

• Cambalhota à frente no colchão, terminando a pés juntos 

• Cambalhota à frente, terminando com as pernas afastadas e em extensão; 

• Cambalhota à retaguarda, saída com as pernas unidas engrupadas;  

• Roda 

• Posições de flexibilidade variadas  

Em simultâneo do desenvolvimento da Ginástica, integrou-se o 

desenvolvimento da aptidão física no final de cada sequencia. A inclusão da aptidão física, 

permitiu maximizar o tempo de aula, assim como, permitiu uma continuidade nas 

aprendizagens nas duas áreas. 

Para além disso, integrou-se em todas as aulas a presença de música que segundo 

Konukman et al., (2012) favorece a organização da aula, aumenta a motivação dos alunos, 

melhora o comportamento dos alunos e aprimora a concentração durante as atividades 

físicas. 
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Na Ginástica de Aparelhos, devido ao mau estado do equipamento, não foi 

possível lecionar as habilidades na Trave, priorizando-se assim os saltos no plinto, boque 

e minitrampolim. 

Desta forma, na 3.ªEtapa, em relação aos saltos no plinto e no boque, foram 

estabelecidos diferentes objetivos intermédios para os alunos com diferentes níveis de 

competência neste aparelho. Para os alunos com maior facilidade (n. º5, n.º7, n.º16, n.º19, 

n.º22, n.º26), o objetivo foi realizar: corrida de balanço com chamada a pés juntos no 

reuther, seguida pelo salto entre mãos e de eixo no boque, concluindo com uma receção 

equilibrada. Já para os restantes alunos, o objetivo foi executar, após uma corrida de 

balanço com chamada a pés juntos no reuther, o salto de eixo no boque, também 

terminando com uma receção equilibrada. 

Para os alunos com mais dificuldades no salto de eixo, foi recomendado que 

praticarem o salto ao eixo no solo, com o objetivo de alcançar uma maior distância ao 

estenderem as mãos sobre um colchão e levantarem a anca durante a projeção das pernas.  

No que diz respeito às dificuldades encontradas no salto entre mãos, como 

progressão os alunos realizaram repetições do salto de coelho no solo. Esta progressão 

foi essencial para ajudar os alunos a compreender que, é necessário manter os joelhos 

juntos e utilizar as pernas para impulsionar o movimento em direção aos braços. 

No Minitrampolim, trabalharam-se os saltos do nível I, nomeadamente o salto 

em extensão e o salto engrupado. 

Relativamente às matérias de Dança Tradicional - Regadinho e Luta, a questão 

do contacto físico representou uma dificuldade nas etapas anteriores, gerando desconforto 

por parte de muitos alunos. Assim, nesta etapa, foram privilegiados jogos de introdução 

ao contacto físico. Esta abordagem é frequentemente utilizada em atividades de combate, 

especialmente ao lidar com jovens alunos que podem inicialmente sentir desconforto com 

a proximidade física. Estes jogos podem ajudar a superar as suas barreiras iniciais em 

relação ao contacto físico, permitindo-lhes desenvolver gradualmente a confiança e a 

familiaridade necessárias. O objetivo foi que, no desenvolvimento das matérias, a questão 

do contacto físico deixasse de ser uma barreira para os alunos (Morales et al., 2020). 

Na Dança Social – Merengue, enquanto estratégia, foi realizada a abordagem em 

linedance, baseada no estilo de ensino de comando (Mosston, M., & Ashworth, S., 2008), 

sendo utilizado como estratégia de contagem de tempo, a comunicação verbal do 

professor e dos alunos. 
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Relativamente à matéria de Dança, foi abordada através de apresentações 

práticas, desenvolvidas em trabalho autónomo, em que os alunos, em grupos de sete 

elementos, apresentam uma coreografia utilizando uma música à sua escolha e um tipo 

de dança da sua preferência com a duração de pelo menos três minutos (Apêndice X). 

A aplicação estratégica do estilo de ensino descoberta guiada, visa que os alunos 

assumam um papel ativo no seu processo de aprendizagem. Segundo Mosston, M., & 

Ashworth, S., (2008), o estilo de descoberta guiada promove a autonomia, a criatividade 

e a autoexpressão dos alunos. Neste sentido, o professor atua como facilitador, fornecendo 

orientação e oportunidades para os alunos explorarem, experimentarem e descobrirem 

conceitos por conta própria.  

Por último, no atletismo, foram abordadas a Corrida de Estafetas e Corrida de 

Barreiras. Relativamente à Corrida de Barreiras, foram realizadas as progressões 

determinadas pela FPA (2012), começando com os alunos a caminhar sobre as barreiras, 

depois saltitando e, posteriormente, realizando as corridas. Nas estafetas, também foi 

realizada uma situação de exercício da FPA (2012), denominada de corrida em Vaivém, 

que envolve o desenvolvimento das duas técnicas de transmissão do testemunho: 

ascendente e descendente. 

Área da Aptidão Física 

Como mencionado anteriormente, no contexto do desenvolvimento da aptidão 

física, optou-se por modificar a abordagem previamente adotada. Neste sentido, a 

condição física passou a ser integrada na matéria de ginástica através da utilização de um 

percurso. 

Quanto à força superior, tendo como referência os valores do teste do FITescola, 

onde todos os alunos estavam Fora da Zona Saudável de Aptidão Física (FZSAF), em 

todas as aulas foi integrado um momento de desenvolvimento desta capacidade motora. 

Para esse fim, foi aplicada a progressão proposta por Ebben et al., (2011), que consiste 

em realizar flexões a partir da posição de joelhos fletidos. Esta progressão é considerada 

adequada para construir força e técnica antes de avançar para variações mais desafiantes.  

Relativamente à Força Média, avaliada através do teste de abdominais do 

FITescola, onde os resultados também foram baixos, esta foi desenvolvida através da 

realização do exercício, integrado no percurso de Ginástica. 
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A flexibilidade manteve-se como parte integrante nas estações de Ginástica, 

assim como na parte final da aula, onde os alunos realizavam alongamentos estáticos, de 

forma promover a amplitude de movimento e prevenir lesões. 

No que diz respeito à resistência, o desenvolvimento desta capacidade esteve 

integrado no contexto das Atividades Físicas, especialmente nos JDC. Para além disso, 

realizaram-se atividades complementares de menor intensidade, similares ao treino de 

força dos membros superiores e abdominais, utilizando exercícios como os burpees 

(Podstawski et al., 2019). 

Área dos Conhecimentos 

Na área dos Conhecimentos, nesta 3.ªEtapa, incluíram-se, novamente, trabalhos 

e apresentações orais para os alunos, como momento de avaliação sumativa desta área, 

assim como preparação para a ficha de avaliação sumativa que se iria realizar na 4.ªEtapa. 

De acordo com Barker et al. (2015), quando os alunos participam em atividades de grupo 

em EF, sob a orientação do professor, experimentam uma maior motivação para o 

processo de aprendizagem. 

O trabalho de grupo foi dividido em duas partes: a primeira consistiu na 

elaboração de um trabalho escrito, enquanto a segunda envolveu a sua apresentação oral. 

O tema do trabalho foi: Interpretar a dimensão sociocultural dos desportos na atualidade 

e ao longo dos tempos, nomeadamente os Jogos Olímpicos e Paralímpicos. 

1.5.2 Balanço 

Área das Atividades Físicas 

No que diz respeito às áreas das Atividades Físicas, nos JDC de invasão, 

verificou-se que a estratégia aplicada para os alunos com menos aptos resultou na 

realização dos objetivos previamente estabelecidos, destacando-se a matéria de Andebol 

como aquela onde os alunos demonstraram um melhor nível de competência. Esse 

sucesso foi particularmente evidente entre os alunos que se encontravam próximos de 

atingir o nível de I (n.º 3, n.º 7, n.º 10, n.º 11, n.º 12, n.º 16, n.º 19, n.º 27). Estes alunos 

demonstraram uma evolução significativa, desmarcando-se de forma eficaz, melhorando 

substancialmente a sua tomada de decisão e adotando uma atitude defensiva, 

posicionando-se entre o cesto/baliza e o atacante. 

A cooperação entre os elementos dos grupos 1 e 2 tornou-se um ponto crucial 

para a dinâmica dos jogos, principalmente no Futebol. Em determinado momento, foi 
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necessário condicionar as regras do jogo, principalmente devido à pouca cooperação dos 

alunos n.º 4, n.º 5 e n.º 25. Estes alunos, apesar de apresentarem um nível de competência 

superior, tendiam a individualizar o jogo, o que podia comprometer a participação 

coletiva e os objetivos estabelecidos. Para mitigar este problema e fomentar a 

colaboração, aplicou-se a regra de que a bola devia passar por todos os membros da 

equipa antes de se marcar um ponto.  

No Futebol, continuaram a existir as maiores discrepâncias entre os níveis dos 

alunos, especialmente entre os que apresentavam mais dificuldades. A particularidade do 

controlo da bola, um aspeto que muitos alunos não dominavam, prejudicava a fluidez do 

jogo. Para melhorar esta competência, foi necessário manter os condicionamentos 

utilizados nas etapas anteriores, tais como a «defesa sombra», e introduzir exercícios 

específicos para o controlo da bola, visto que alguns alunos não estavam a conseguir 

progredir apenas através das situações de jogo (Comédias Henriques, 2012). Além disso, 

foi importante designar alunos de referência (n.º 4, n.º 20, n.º 22, n.º 25) como jokers, 

com o intuito de apoiarem a progressão dos colegas com mais dificuldades na construção 

do jogo. Esta estratégia não só visou aprimorar o controlo da bola, mas também fomentar 

a cooperação e integração entre todos os participantes, criando um ambiente de 

aprendizagem mais equilibrado e eficaz. 

No Basquetebol, o lançamento da passada, continuou a ser uma problemática, 

com os alunos a demonstrarem dificuldade em implementar esta ação técnica durante o 

jogo. Para abordar esta questão, foi necessário trabalhar o lançamento em passada de 

forma isolada, como exercício acessório, em todas as aulas que se abordou a matéria de 

basquetebol. 

No Voleibol, a maioria dos alunos começou a aproximar-se do nível necessário 

para iniciar situações de jogo 2x2, uma vez já conseguiam deslocar-se adequadamente 

para o ponto de queda da bola e no manter a continuidade do jogo. Com base nesse 

progresso, foi introduzida a situação de jogos 2x2, utilizando serviços realizados em passe 

de dedos ou por baixo, com a condicionante de que os jogadores só poderiam iniciar a 

disputa pelo ponto após realizarem três transposições de rede, seguindo as regras do 2x2, 

ou seja, com um mínimo de dois toques por equipa e um máximo de três toques.  

No grupo 3 e no grupo 4, os alunos n.º 2, n.º 1 e n.º 3 enfrentaram dificuldades 

em alcançar os objetivos estabelecidos nesta matéria. Para ajustar o jogo às capacidades 

desses alunos, foi mantido um trabalho colaborativo, envolvendo um aluno de referência 
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e o aluno com mais dificuldades. Nesse contexto, durante as situações de jogo 2x2, foi 

estabelecido que o serviço deveria ser direcionado ao aluno de referência. Este aluno, por 

sua vez, tinha a responsabilidade de realizar o passe para o colega com maiores 

dificuldades, proporcionando-lhe mais tempo para se posicionar adequadamente e 

facilitando um passe mais acessível. Em ambientes competitivos, muitos alunos 

frequentemente descuravam a ação técnica, focando-se apenas em vencer o desafio. Nesse 

sentido, ao serem «obrigados» a cooperar antes de disputar o ponto, este exercício 

incentivou a colaboração entre os jogadores e a correta execução técnica 

Na Ginástica de Solo, destaca-se a estratégia de integrar a aptidão física com a 

presença de música como um fator potenciador da prática, incrementando a dinâmica de 

uma matéria inicialmente considerada menos intensa e motivadora pelos alunos. No 

entanto, os alunos n.º 1, n.º 2, n.º 4, n.º 8, n.º12, n.º 20, n.º27 e n.º29 continuaram a 

apresentar dificuldades significativas na execução das várias habilidades abordadas. 

Para enfrentar estas dificuldades, foi necessário manter as progressões 

delineadas, incluindo o uso de planos inclinados para facilitar os rolamentos. A aluna n.º 

27, embora estivesse próxima de atingir todos os objetivos estabelecidos, revelou 

particularmente grandes desafios na execução da roda. 

Os restantes alunos aproximaram-se da concretização dos objetivos propostos, e 

foi dada continuidade às aprendizagens sendo introduzidas outras habilidades na 

sequência, com vista a alcançar o nível I.  

Na Ginástica de Aparelhos, à exceção dos alunos n.º 1, n.º 2, n.º 8, n.º 9 e n.º 23, 

todos os restantes alunos conseguiram completar com sucesso os dois saltos propostos no 

minitrampolim. Este desenvolvimento permitiu avançar nas aprendizagens, começando a 

trabalhar no desenvolvimento de habilidades mais avançadas, como o salto de carpa com 

pernas afastadas e saída ventral, e o salto com pirueta vertical, integrantes do nível E. 

Nos aparelhos Plinto e Boque, a principal dificuldade dos alunos foi realizar o 

salto entre mãos. Nenhum aluno conseguiu atingir este movimento, o que evidenciou a 

necessidade de progressões adequadas nas etapas subsequentes. 

No âmbito da Dança Tradicional e na Luta, os desafios persistiram, 

especialmente no que concerne à adaptação ao contacto físico durante as práticas. Estes 

desafios foram agravados pelos problemas reportados à DRT, o que sublinhou a 

necessidade premente de reformular a abordagem pedagógica. 
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Na Dança Social - Merengue, nesta etapa os alunos demonstraram um avanço 

significativo ao executarem a dança de forma autónoma. Utilizaram os passos 

previamente desenvolvidos de forma eficiente, dentro do espaço disponível, refletindo 

um aumento da autonomia e do domínio técnico. Destaca-se o notável envolvimento de 

alunos que inicialmente manifestaram reservas em relação à matéria, como os alunos n.º 

5, n.º 12 e n.º 24. 

Adicionalmente, na Dança, os alunos apresentaram em grupo coreografias que 

eles mesmos elaboraram. Esta estratégia não apenas estimulou uma dinâmica mais 

positiva em relação à Dança, mas também incentivou uma participação mais ativa dos 

rapazes na matéria. 

Nas Raquetas, os objetivos foram integralmente alcançados no badminton, tendo 

os alunos revelado maior facilidade em jogar 1 + 1, utilizando os batimentos de clear e 

lob de direita e esquerda, observando-se muitas transposições de rede. Destaca-se o aluno 

n.º 8, cujo entusiasmo pelo desenvolvimento desta matéria foi notável, apesar das 

dificuldades encontradas noutras matérias. Perspetivava-se assim, na 4.ªEtapa, a 

continuação do desenvolvimento de competências nesta matéria, privilegiando situações 

de 1 x 1. 

No Atletismo, as progressões determinadas pela FPA (2012), na Corrida de 

Barreiras revelaram-se bem-sucedidas, com todos os alunos a cumprirem os objetivos na 

segunda aula dedicada a esta matéria. No entanto, apesar dos resultados positivos, a 

continuidade destas aprendizagens foi desafiada pela necessidade de recursos adicionais 

e pelo espaço necessário em sala de aula para a prática adequada desta matéria. 

Na Corrida de Estafetas, a utilização do exercício «vai e vem» revelou-se eficaz, 

permitindo que os alunos cumprissem os objetivos propostos. Esta matéria foi 

especialmente bem-sucedida devido à elevada motivação demonstrada pelos alunos ao 

participarem na atividade. 

Área da Aptidão Física 

Quanto à área da Aptidão Física, o fato de esta componente estar presente em 

todas as aulas torna notória a evolução dos alunos, perspetivando-se uma melhoria nos 

testes físicos, cuja avaliação seria realizada na etapa seguinte. A inclusão contínua de 

exercícios específicos de aptidão física, como complemento a outras atividades, 

contribuiu significativamente para o aumento da resistência e da força muscular dos 

alunos. 
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Além disso, esta área foi encarada de forma positiva pelos alunos, que se 

mostraram muito disponíveis e motivados para melhorar os seus resultados. Esse 

entusiasmo foi refletido no compromisso e na participação ativa durante as aulas. Os 

alunos seguiram de perto a tabela de resultados dos testes do protocolo FitEscola, usando-

a como referência para monitorar o seu progresso e estabelecer metas pessoais. 

Como principal aspeto a destacar, sobressai o desenvolvimento da força superior, 

através do desenvolvimento das progressões propostas por Ebben et al. (2011). Neste 

contexto, destacam-se os alunos n.º5, n.º7, n.º13, n.º16, n.º22 e n.º25, que começaram a 

realizar flexões de braços sem a progressão de colocar os joelhos no chão, aproximando-

se do valor de referência da ZSAF do respetivo teste. Relativamente à força média, a 

repetição dos abdominais revelou-se eficaz, perspetivando-se que a maioria dos alunos 

estivesse na ZSAF na próxima realização do teste. 

Na resistência, além da realização dos burpees, o levantamento das restrições e 

condicionamentos nos JDC de invasão aumentou a dinâmica dos próprios jogos, 

promovendo um maior trabalho desta capacidade motora. Isso foi claramente evidenciado 

pela maior intensidade e empenho dos alunos, indicando que esses ajustes 

proporcionaram um treino mais eficaz para o desenvolvimento da resistência 

Área dos Conhecimentos 

Quanto aos Conhecimentos, nesta segunda apresentação, foi notória a evolução 

dos alunos na apresentação propriamente dita. Interagiram mais com a turma e mostraram 

um melhor aprofundamento pelo tema. Comparando com a primeira apresentação, 

observou-se um aumento significativo na confiança e na clareza ao transmitir as 

informações. Os alunos demonstraram uma compreensão mais sólida dos conceitos 

abordados, o que se refletiu na qualidade das suas explicações e na capacidade de 

responder a perguntas com mais segurança. 

1.6 4.ª Etapa (Produto) 

A 4.ªEtapa, sendo a última, teve como principal objetivo a consolidação das 

aprendizagens desenvolvidas ao longo do ano letivo. Esta fase também teve um caráter 

sumativo, pois foi nela que se determinaram as classificações obtidas pelos alunos no 

segundo semestre. Com base nesse pressuposto definiram-se os seguintes objetivos: 

• Consolidar e aperfeiçoar as aprendizagens 

• Realizar o PTI  
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A organização das aulas continuou a seguir o método «ABCD», visando uma 

estrutura eclética. Além disso, manteve-se a organização dos grupos de forma 

heterogénea, de acordo com as sugestões de Dyson (2001). No entanto, os problemas de 

relacionamento entre os alunos, reportados à DRT, persistiram. 

Assim, além dos níveis de competência, foram também considerados fatores 

sociais na definição dos grupos. Trabalhando em estreita colaboração com a DRT, foram 

identificadas e abordadas as problemáticas de relacionamento entre os alunos. A formação 

dos grupos foi utilizada como uma ferramenta para mitigar conflitos e promover um 

melhor entendimento e cooperação entre os alunos. 

Importa salientar que sendo esta uma etapa de consolidação, por vezes, tornou-

se necessário adaptar os grupos, tornando-os homogéneos, para que os alunos com mais 

competências pudessem desenvolver e melhorar as suas competências de forma mais 

eficaz. 

 Quadro 7 - Grupos 4.ª Etapa 

 

1.6.1 Plano 

Área das Atividades Físicas 

Nos JDC de invasão, as competências continuaram a ser desenvolvidas através 

de situações de jogo reduzido, com o objetivo de simplificar o jogo (Kirk, D., & 

MacPhail, A., 2002). No entanto, para alcançar o nível de I e, consequentemente, os 

objetivos terminais, nesta etapa jogou-se essencialmente em igualdade numérica e sem 

constrangimentos associados, à exceção do futebol. 

No Basquetebol, privilegiou-se a situação de jogo 3 x 3 em campo reduzido, 

preconizada para o nível I no plano curricular, tendo como objetivo melhorar a tomada 

de decisão e o lançamento da passada, que continuaram a ser os maiores desafios na etapa 

anterior. Alem disso, ainda foi objetivo desenvolver a cooperação em alguns alunos, 

principalmente aqueles com mais competências: 

• Decidir bem quando passar, driblar ou conduzir; 

• Aprimorar o lançamento na passada; 

Grupo Alunos 

1 nº1, nº11, nº26, nº23, nº16, nº18, nº4 

2 nº9, nº6, nº15, nº5, nº20, nº3, nº7 

3 nº19, nº29, nº25, nº2, nº13, nº14, nº28 

4 nº8, nº27, nº17, nº10, nº24, nº12, nº22 
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• Desenvolver a cooperação (alunos n.º4, n.º5 e n.º25); 

No Futebol, foi essencialmente realizada a situação de jogo 3x3 + joker. Como 

o controlo da bola continuava a ser uma problemática para alguns alunos, decidiu-se 

manter a utilização de defesa passiva. Este método visa melhorar a tomada de decisão do 

portador da bola, proporcionando-lhe mais espaço e tempo para tomar decisões 

(Comédias Henriques, 2012). Para esta matéria, foram definidos os seguintes objetivos 

na presente etapa: 

• Desenvolver o controlo da bola; 

• Decidir bem quando passar, driblar ou conduzir; 

• Desenvolver a cooperação (alunos n.º4, n.º5 e n.º25); 

No Andebol, embora sendo a matéria em que os alunos demonstram mais 

facilidade JDC de invasão, as dificuldades na tomada de decisão são semelhantes às das 

outras matérias. A situação de jogo preconizada foi o 4x4, e para esta etapa, definiram-se 

os seguintes objetivos: 

• Decidir bem quando passar, driblar ou conduzir 

• Desenvolver a cooperação (alunos n.º4, n.º5, n.º25 e n.º29) 

No Voleibol, uma vez a maioria dos alunos já cumpria do nível I continuou-se 

com situações de 2x2. No entanto, com base nesse progresso, evidenciado na última etapa, 

muitos demonstravam habilidades suficientes para participar em jogos 4x4 no final do 

ano, o que levou á diferenciação de objetivos e situações de jogo entre os alunos: 

Quadro 8 - Objetivos Voleibol 4.ª Etapa 

Situação de 

jogo 

Objetivos Alunos 

2x2 Serve por baixo 

Dá continuidade ao jogo através de 

passe ou manchete 

n.º 1, n.º 2, n.º 8, n.º 15, n.º 23, n.º 29, n.º 14, n.º 12, 

n.º 26, n.º 28 e n.º 29 

4x4 Passa a bola para finalização 

Remata ao passe do companheiro 

n.º 3, n.º 4, n.º 5, n.º 6, n.º 7, n.º 9, n.º 10, n.º 11, n.º 

13, n.º 16, n.º 17, n.º 18, n.º 19, n.º 20, n.º 22, n.º 25 e 

n.º 27 

 

Na Ginástica no Solo, continuou-se a desenvolver as habilidades de forma 

sequencial Mitchell et al., (2002) e integrando na estação uma área destinada ao 
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desenvolvimento da aptidão física. Tendo por base, o desenvolvimento dos alunos, 

integrou-se novas habilidades tendo como objetivo o alcance do nível I: 

• Súbita para pino 

• Cambalhota à frente no colchão engrupada 

• Cambalhota à frente, terminando com as pernas afastadas e em extensão; 

• Cambalhota à retaguarda engrupada 

• Rodada 

• Posições de flexibilidade variadas  

Neste processo, os alunos n.º5, n.º16, e n.º19, demostraram um maior 

desenvolvimento na 3.ªEtapa e desta forma começaram a trabalhar habilidades mais 

complexas como pino de braços seguido de cambalhota à frente e o pino de braços 

seguido de ponte. 

Na Ginástica de Aparelhos, devido ao mau estado do equipamento, não foi 

possível lecionar as habilidades na Trave, continuando a priorizar-se assim os saltos no 

plinto, boque e minitrampolim. 

Desta forma, na 4.ªEtapa, em relação aos saltos no plinto e no boque, o número 

reduzido de aulas no espaço com acesso aos materiais dificultou o desenvolvimento das 

aprendizagens. Nesse cenário, considerando os objetivos terminais e as diferenças de 

níveis entre os alunos, continuou a ser necessário definir objetivos distintos, mantendo os 

objetivos da etapa anterior. 

Para os alunos com mais dificuldades no salto de eixo, manteve-se a progressão 

do salto ao eixo no solo e no salto entre mãos, a progressão utilizada continuou a ser o 

salto coelho no chão. 

No Minitrampolim, continuou-se a trabalhar os saltos em extensão com saída 

ventral, o salto engrupado com saída ventral, a carpa de pernas afastadas com saída 

ventral e o salto com pirueta vertical. No entanto, uma vez que os alunos n.º 1, n.º 2, n.º 

8, n.º 9 e n.º 23 não demonstraram capacidade para cumprir os dois primeiros saltos, o 

foco para esses alunos manteve-se na melhoria dessas habilidades específicas. 

Relativamente à matéria de Dança Tradicional - Regadinho nesta etapa, os 

alunos dançaram em pares e de forma massiva no início das aulas, seguindo o estilo de 

ensino por comando (Mosston, M., & Ashworth, S. 2008). Utilizou-se como estratégia de 

contagem de tempo a comunicação verbal tanto do professor quanto dos alunos. 
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Na fase final da matéria de Dança, cada grupo teve a oportunidade de apresentar 

sua coreografia, consolidando todo o trabalho desenvolvido ao longo do ano letivo. Esta 

etapa representou a conclusão do processo, permitindo aos alunos demonstrar o seu 

progresso e dedicação. Esta fase final visou não apenas avaliar a execução técnica e 

criativa das coreografias, mas também proporcionar aos alunos uma experiência 

enriquecedora de performance e feedback.  

No Atletismo, foram abordadas a Corrida de Estafetas e Corrida de Barreiras, 

continuando com as progressões determinadas pela FPA (2012), tendo por base os 

seguintes objetivos: 

Quadro 9 - Objetivos Atletismo 4.ª Etapa 

Matéria Situação de Aprendizagem Objetivos 

Corrida de 

Barreiras 

Corrida de 40M Ataca a barreira sem desaceleração, colocando o último 

apoio longe desta; transpõe a barreira com trajetória 

rasante 

Corrida de 

Estafetas 

4x40m; Recebe o testemunho em movimento na zona de 

transmissão, com controlo visual; entrega-o com segurança 

e sem acentuada desaceleração 

 

No Badminton e no Ténis de Mesa, uma vez que a maioria dos alunos cumpria 

o nível I, continuou-se com situações de jogo 1 x 1, de forma a consolidar as 

aprendizagens. 

Na Luta integrou-se o desenvolvimento da dupla prisão de braços, habilidade 

necessária para cumprir o nível I. Para isso, integrou-se as progressões recomendadas por 

Martins (2013), que indica que numa fase inicial o opositor não deve oferecer resistência 

e so depois de o aluno conseguir realizar a técnica corretamente é que se dificulta. 

Esta etapa também foi marcada pela SC, onde se conseguiu complementar o 

desenvolvimento das aprendizagens na matéria de Orientação. Desta forma, 

proporcionou-se aos alunos percurso de Orientação em score.  Neste tipo de percurso, 

cada ponto de controlo tem associada uma pontuação, e os alunos devem decidir qual o 

que desejam visitar com base na sua dificuldade e na pontuação atribuída. O objetivo é 

acumular o maior número de pontos possível dentro de um limite de tempo 

predeterminado.  

Relativamente às matérias de Salto em Altura, Dança Social – Merengue e 

Corfebol, uma vez que os alunos não apresentaram dificuldades em cumprir os requisitos 
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na etapa anterior e considerando o número reduzido de aulas nesta fase, optou-se por não 

abordar estas matérias. 

Área da Aptidão Física 

O desenvolvimento desta área continuou a ser integrado no trabalho de 

Ginástica, assim como forma de mitigar os tempos de espera nas diversas matérias, 

utilizando as metas da ZSAF procurou-se aumentar as cargas progressivamente. Para 

além disso, continuou-se com a progressão proposta por Ebben et al., (2011), com flexões 

a partir da posição de joelhos fletidos e com a realização 8 a 12 repetições de burpees de 

acordo com as recomendações da ACSM (2018) e Podstawski et al., (2019) 

Sendo esta a última etapa, também consiste na última oportunidade avaliar os 

alunos, por isso definiu-se como objetivo avaliar os seguintes testes, com base no 

protocolo FITEscola: 

• Vaivém 

• Flexão de Braços 

• Abdominais 

• Flexibilidade dos Ombros 

• Velocidade 40M 

Área dos Conhecimentos 

Nesta etapa, após a realização dos trabalhos de grupo nas fases anteriores, o 

objetivo era aplicar uma prova de avaliação de conhecimentos (Apêndice XIII), 

abrangendo os dois temas trabalhados. Esta prova foi elaborada em colaboração entre 

professores, com a participação conjunta do colega de estágio e da professora orientadora 

cooperante. 

No entanto, o teste teve de ser adiado por duas vezes devido a greves que 

resultaram no encerramento da escola, impossibilitando a sua aplicação. Apesar desse 

imprevisto, os alunos demonstraram competência nos dois trabalhos apresentados, 

fornecendo elementos de avaliação suficientes para proceder à avaliação final dos alunos. 

1.6.2 Balanço  

Área das Atividades Físicas 

A 4.ªEtapa foi marcada por um número reduzido de aulas devido a torneios 

desportivos, visitas de estudo e duas greves que motivaram o encerramento da escola. 
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Desta forma, o número reduzido de aulas teve de ser aproveitado ao máximo para aferir 

os resultados das aprendizagens em função dos objetivos terminais, assim como 

consolidar as mesmas. 

Nos JDC de invasão, com base no trabalho realizado ao longo do ano, o jogo 

observado nesta etapa pouco se assemelha ao jogo observado no início do ano. Para isso 

contribuíram bastante as situações de jogo indicadas por Kirk, D., & MacPhail, A. (2002) 

e Comédias Henriques (2021). Neste sentido, nesta etapa predominou o jogo em 

igualdade numérica e sem restrições específicas, destacando-se a melhoria significativa 

dos alunos. 

No Basquetebol e no Andebol, privilegiaram-se as situações de jogo de 3 x 3 e 

4 x4, respetivamente, preconizadas para o nível I no plano curricular. Durante este 

período, observei melhorias significativas na tomada de decisão e no lançamento na 

passada especificamente no basquetebol. Na avaliação final (Apêndice VII), apenas 4 

alunos não alcançaram o nível I, principalmente devido às dificuldades anteriores 

identificadas na tomada de decisão e no lançamento na passada. 

Apesar disso, observou-se um progresso significativo por parte dos quatro 

alunos, embora não tenham atingido o objetivo principal. Comparando com o PAI 

aplicado no início do ano letivo, constatou-se que todos teriam alcançado o nível PI, o 

que não era o caso anteriormente. 

No Futebol, as principais dificuldades persistiram, sobretudo no controlo da 

bola, um aspeto em que muitos alunos encontraram dificuldades e que afetou a fluidez do 

jogo. Apesar de manter os métodos utilizados nas etapas anteriores, como a «defesa 

sombra», e de introduzir exercícios específicos para melhorar o controlo da bola, alguns 

alunos não conseguiram progredir como era esperado para o final do ano letivo. Ao refletir 

sobre a estrutura da aula, que incluía quatro estações e tinha limitações de espaço, 

percebe-se que não foi possível abordar a matéria com a frequência necessária para uma 

aprendizagem completa por parte dos alunos. 

Na matéria de Voleibol, foi observado que a estratégia implementada para os 

alunos menos proficientes levou à realização dos objetivos estabelecidos, especialmente 

no que diz respeito à continuidade do jogo e ao deslocamento para o ponto de queda da 

bola. 

Houve uma progressão notável nesta matéria, com a maioria dos alunos não 

dominando o nível I no início do ano letivo e, à medida que o ano avançava, muitos 
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demonstraram habilidades suficientes para realizar situações de 4x4 no final do ano. Este 

sucesso pode ser atribuído à utilização de grupos heterogéneos, que não apenas fomentou 

a interação entre alunos de diferentes níveis de habilidade, mas também ajudou os alunos 

com mais dificuldades a desenvolver suas competências técnicas de forma eficaz e 

gradual, conforme recomendado por Fraga (1996). 

Na Ginástica de Solo, a integração da aptidão física com música continuou a dar 

dinamismo às aulas. No desenvolvimento das competências, nesta fase destacaram-se a 

evolução dos alunos n.º12 e n.º27, que conseguiram atingir o nível proposto com base nas 

progressões pedagógicas delineadas. 

É relevante mencionar a evolução geral dos alunos ao final do segundo semestre, 

onde a maioria já alcança o nível I, exceto os alunos n.º1, n.º 2, n.º 4, n.º 8, n.º 20 e n.º29. 

Contudo, apesar de não terem atingido o nível desejado, assim como no Futebol, houve 

progresso significativo nas aprendizagens, uma vez que caso aplicássemos hoje o PAI 

cumpririam o nível de PI, o que não era o caso anteriormente. 

Em suma, a inclusão constante da Ginástica em todas as aulas, considerada 

crucial por Rudd et al. (2017) para o desenvolvimento das habilidades gímnicas dos 

alunos, foi um elemento fundamental para alcançar este resultado. 

Na Ginástica de Aparelhos, em relação aos saltos no plinto e no boque, com 

exceção do aluno n.º2, todos os alunos conseguiram realizar o salto de eixo. Neste 

processo, os alunos n.º8, n.º9 e n.º23 beneficiaram bastante da progressão proposta de 

salto ao eixo no solo. Em sentido inverso, o salto entre mãos apenas foi cumprido com 

eficácia pelos alunos n.º5, n.º8, n.º11, n.º12, n.º13, n.º16, n.º19, n.º22 e n.º26. 

Com o objetivo de alcançar uma maior distância ao estenderem as mãos sobre 

um colchão e levantarem a anca durante a projeção das pernas. No salto entre mãos, a 

progressão utilizada continuou a ser o salto coelho no chão, onde é necessário manter os 

joelhos juntos e utilizar as pernas para impulsionar o movimento em direção aos braços 

No que diz respeito à Dança, esta matéria foi uma prioridade significativa para 

a turma, e os resultados foram positivos, uma vez que os alunos conseguiram alcançar os 

objetivos definidos, dominando autonomamente as três danças previstas no plano 

curricular. Contribuiu bastante para este sucesso o facto de esta área estar presente em 

todas as aulas, conforme recomendado por Kulinna, et al. (2018). Além disso, a estratégia 

de trabalhos para casa com respetivas apresentações de coreografias promoveu uma 
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relação mais positiva com a Dança, especialmente ao aumentar a participação ativa dos 

rapazes na matéria. 

No Atletismo, a abordagem dos temas no ginásio revelou-se desafiante, uma vez 

que o espaço ideal para a prática esteve muitas vezes inacessível. Esta limitação acabou 

por interromper a progressão necessária para aumentar a complexidade das matérias. 

Contudo, no término do ano letivo, a grande maioria dos alunos cumpria o nível I nas 

cinco matérias, com exceção dos alunos n.º1, n.º2 e n.º8. 

Na Luta, após a integração das progressões recomendadas por Martins (2013) no 

desenvolvimento da dupla prisão de braços, todos os alunos conseguiram alcançar os 

objetivos terminais nesta matéria. No entanto, observou-se que o desenvolvimento desta 

técnica continuou a exigir um grau significativo de facilitação por parte do opositor, 

devido à sua complexidade. Este aspeto sublinha a importância de uma abordagem 

progressiva e estruturada no ensino de técnicas de Luta. 

 

Área da Aptidão Física 

Os objetivos definidos para a área da aptidão física foram alcançados com grande 

sucesso, tendo todos os alunos, melhorado os seus valores nos testes do FITescola, tendo 

mesmo 95% dos alunos aptos na área da aptidão física. Para isso, considera-se que a 

prática regular desses exercícios em praticamente todas as aulas facilitou o progresso dos 

alunos. 

Quadro 10 - Aptidão Física 4.ª Etapa 

 

A 

 

 

 

 

 

 

A

Aptidão 

Física 

Teste FZSAF (N.º de aluno) Perfil Atlético (N.º 

de aluno) 

Vaivém 
 

4,5,11,13,222,29 

Abdominais 2,6 1,4,5,13,20,22,24,25,

29 

Flexão De Braços 1,2,3,4,6,7,8,9,10,11,12,13,14,15,17,18,20,21,23, 

24,,26,27,28,29 

22 

Impulsão 

Horizontal 

 
6,9,18,27 

Velocidade 40M 
 

16 

Flexibilidade MS - 

Dir 

  

Flexibilidade MS - 

Dir 

1 6,714,16,17,23,27,28 

Flexibilidade MI - 

Dir 

1,2,5,6,8,9,12,18,20,22,23,25,26,27,28,29 16,17,19 

Flexibilidade MI - 

Esq. 

1,2,5,6,8,9,12,18,20,22,23,25,26,27,28,30 15,19 

IMC 2 
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No desenvolvimento da resistência, verificou-se uma notável melhoria de todos 

os alunos no teste do Vaivém, com todos a alcançar a ZSAF no final do ano. Este 

progresso deveu-se essencialmente ao desenvolvimento da aptidão aeróbia durante as 

aulas, especialmente nos JDC. Além disso, os alunos também realizaram exercícios de 

acordo com as recomendações da ACSM (2018) e de Podstawski et al. (2019), que 

incluem a realização de 8 a 12 repetições de burpees após a sequência de ginástica. 

No que concerne à força, foram observadas melhorias significativas nos testes 

de abdominais e flexões de braços, com os alunos a demonstrarem progressos nos seus 

resultados. A progressão sugerida por Ebben et al. (2011), começando com flexões a partir 

da posição de joelhos fletidos, revelou-se eficaz para o desenvolvimento das flexões de 

braços. 

Quanto à flexibilidade, todos os alunos atingiram a ZSAF, com o trabalho 

contínuo ao final de cada aula e no desenvolvimento tendo um impacto positivo 

significativo nessa melhoria. 

1.6 Professor a Tempo Inteiro (PTI) 

O PTI é uma iniciativa de desenvolvimento do estagiário, cujo propósito é 

aprimorar as competências através de uma prática intensiva em turmas desconhecidas, 

preferencialmente de outros ciclos de ensino. Para este fim, foi estabelecido que o PTI 

seria realizado ao longo de quatro semanas, divididas da seguinte forma: uma semana de 

observação das turmas e uma semana de lecionação no primeiro semestre, seguida de uma 

semana de observação e outra de lecionação no segundo semestre. 

Este projeto foi particularmente enriquecedor por proporcionar uma experiência 

próxima à realidade de ser professor, enfrentando múltiplas turmas e exigindo uma 

preparação constante de aulas ao longo do dia. Para atingir este objetivo, foi importante, 

desde o início do ano letivo, estabelecer uma relação positiva com os professores do GEF. 

Esta relação foi significativamente beneficiada pelo fato de o AEDFL ter uma sala 

dedicada ao grupo, onde se tiveram frequentes conversas informais com outros 

professores, as quais foram de grande ajuda. 

A escolha das turmas teve como objetivo selecionar aquelas que apresentassem 

desafios significativos, abrangendo diferentes ciclos de ensino, com o objetivo de 

promover uma experiência diversificada e enriquecedora.  

O trabalho colaborativo com os professores do GEF revelou-se extremamente 

vantajoso, permitindo a assimilação de diversas lições valiosas para a prática pedagógica, 
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provenientes de profissionais experientes. Segundo Darling-Hammond et al. (2017) e 

Armour et al., (2007), essa colaboração é crucial para fomentar a troca de experiências e 

promover o desenvolvimento profissional contínuo. 

Posto isto, foram identificadas as características individuais de cada professor e 

selecionados aqueles que poderiam contribuir significativamente para um trabalho 

colaborativo, com o intuito de enriquecer e agregar valor ao desenvolvimento profissional 

durante este processo. 

Neste contexto, foi estabelecido que, além da turma inicialmente designada, 

seriam acompanhadas as turmas 5.ºC, 5.ºE, 6.ºD e 11.ºF. Todas as turmas contavam com 

28 alunos, com exceção da turma 5.ºE, que tinha 20 alunos devido à presença de um aluno 

com necessidades educativas, o que representou um desafio adicional. 

1.6.1 PTI - Primeiro Semestre 

O PTI realizado no primeiro semestre começou em fevereiro, momento em que 

foi efetuada a primeira semana de observação. Esta semana revelou-se extremamente 

proveitosa, permitindo o conhecimento das turmas e a compreensão do nível apresentado 

nas matérias abordadas. Adicionalmente, foi possível observar as diversas formas de 

organização e estratégias pedagógicas, procurando assim tirar o máximo proveito da 

experiência dos professores. 

Dado que, no PTI do primeiro semestre, a atuação na lecionação se basearia na 

replicação das aulas ministradas pelos professores, foi crucial obter informações 

detalhadas sobre todas as decisões pedagógicas tomadas. Durante a semana de 

observação, foram identificados alguns padrões comuns nas práticas dos professores, que 

foram analisados à luz dos conhecimentos adquiridos ao longo do mestrado. 

Observou-se que, ao contrário da prática pedagógica preconizada com a turma 

7.ºF, nenhum dos professores abordou mais do que duas matérias por aula e a organização 

utilizada era predominantemente massiva. Segundo Martins et al. (2017), o trabalho por 

áreas é uma forma de organização do espaço que favorece a abordagem das matérias de 

maneira mais integrada e diversificada. 

Na gestão do tempo de aula, maioria dos professores utilizou eficazmente o 

tempo disponível, garantindo que todos os alunos realizassem todas as situações de 

exercício propostas. Sendo professores experientes, a maioria não desperdiçou muito 

tempo em transições entre exercícios, o que corrobora com Carreiro da Costa e Pieron 
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(1992) que indicam que professores eficazes, são capazes de otimizar o tempo, garantindo 

que os alunos tenham mais tempo dedicado à prática das atividades. 

Relativamente ao controlo da atividade e do clima da aula, na globalidade, o 

clima motivacional foi positivo, sem comportamentos fora da tarefa e com todos os alunos 

empenhados nas atividades. Quando houve algum comportamento fora da tarefa, os 

professores resolveram de forma imediata, fornecendo feedback assertivo face aos 

objetivos que tinha proposto. Martins et al. (2017) consideram que o controlo da 

atividade, é essencial, principalmente no estabelecimento de regras, contudo, importa que 

as atividades seja desafiantes. Neste último ponto, considera-se que o trabalho em circuito 

com estações favorece a motivação nas matérias. Ou seja, durante as observações, notou-

se que muitos dos pequenos desvios de comportamento surgiam devido à monotonia das 

tarefas, o que reforça a necessidade de tornar as atividades mais variadas e estimulantes. 

Relativamente à instrução, na maioria dos momentos, os professores corroboram 

com Martins et al. (2017) que indicam que a "informação transmitida deve ser clara, 

objetiva e concisa". Quanto ao tipo de feedback predominante, foi o prescritivo, com a 

maioria dos professores a utilizarem alunos de referência para as demonstrações. Neste 

cenário, foi interessante perceber também como os professores ajustavam a sua 

comunicação consoante o tipo de escolaridade, o que viria a ser de grande ajuda para a 

semana de lecionação. 

Por último, destaca-se a forma como o professor da turma 5.ºE incluiu o aluno 

com necessidades educativas nas aulas. O professor conseguiu promover as adaptações 

necessárias para as matérias, como por exemplo, a utilização de uma bola de esponja no 

andebol, e envolveu toda a turma neste processo. Foi notável como o professor incentivou 

a colaboração dos colegas para garantir a participação plena do aluno, criando um 

ambiente onde todos se sentiam valorizados e integrados.  

Após a semana de observação, procedeu-se à reunião com todos os professores 

para esclarecer dúvidas e elaborar os planos de aula. Estes planos foram discutidos com 

antecedência com os respetivos professores. Adicionalmente, confirmou-se com os 

docentes os alunos de referência em cada matéria, o que facilitou a formação de grupos 

durante as aulas. 

Para o planeamento das aulas, integrou-se o conteúdo de todas as matérias 

lecionadas pelos professores. Contudo, foi solicitada autorização para modificar as 

formas de organização das aulas, priorizando o trabalho em circuito com estações. Apesar 
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de essa abordagem diferir da que era habitual, todos os professores receberam a sugestão 

de maneira positiva e aprovaram os planos de aula submetidos. 

Durante a lecionação, procurou-se desenvolver diversas competências 

pedagógicas, tais como a instrução, a gestão do tempo de aula, a organização, o controlo 

das atividades, o clima motivacional, a adequação dos objetivos face à turma e a 

pertinência das tarefas selecionadas. 

Adotou-se uma abordagem proativa ao fornecer aos professores uma ficha de 

avaliação (Apêndice XIV), permitindo-lhes atribuir classificações de um a cinco em 

vários aspetos relevantes. Esta estratégia visou promover uma avaliação mais objetiva e 

estruturada do desempenho, possibilitando a identificação de áreas para melhoria e o 

reconhecimento dos progressos realizados ao longo do período de observação e prática. 

Com base na análise das avaliações, considera-se que os objetivos estabelecidos 

foram alcançados de forma satisfatória, evidenciando um crescimento significativo em 

várias áreas da prática pedagógica. A troca de feedback com os professores forneceu 

informações valiosas para o desenvolvimento nas diversas áreas. 

No que concerne à instrução, o parâmetro onde os professores mais elogiaram o 

desempenho, observou-se uma melhoria ao longo da semana, principalmente na 

diferenciação das informações conforme o ano de escolaridade. Por exemplo, na turma 

do 11.º ano, a instrução foi conduzida de forma rápida e eficiente, sendo rapidamente 

compreendida pelos alunos. Em contraste, para as turmas do 5.º ano, foi necessário adotar 

uma abordagem mais detalhada e gradual, ajustando as explicações para atender melhor 

às necessidades dos alunos mais jovens. 

Relativamente ao feedback, foi objetivo aumentar a frequência, com a intenção 

assim como fechar os ciclos de feedback. Para os alunos mais novos, o feedback 

interrogativo demonstrou ser mais eficaz, promovendo uma compreensão mais profunda 

dos conteúdos. Em contraste, para a turma do 11.º ano, o feedback prescritivo foi mais 

apropriado, embora tenha sido necessário um maior nível de detalhe, uma vez que a 

maioria dos alunos já estava a cumprir as tarefas propostas de forma satisfatória. 

Na gestão do tempo de aula, observou-se uma eficácia na maximização do tempo 

disponível, com mínimas interrupções durante as transições entre exercícios, mesmo em 

contextos onde os alunos não estavam habituados a esse tipo de organização. Este aspeto 

reflete uma instrução bem-sucedida. Quanto ao clima de aula, foi favorável à 

aprendizagem, sem ocorrência de comportamentos desviantes, o que pode ser atribuído 
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ao estabelecimento claro das regras desde a primeira aula com cada turma. Além disso, 

foi possível manter um controlo visual sobre todas as turmas e prevenir comportamentos 

fora da tarefa, estabelecendo uma boa relação com os alunos. Esses fatores contribuíram 

significativamente para o elevado empenho demonstrado por todos os estudantes durante 

as aulas.  

Na gestão da adequação dos objetivos das aulas e da pertinência das tarefas, 

surgiu um desafio significativo, especialmente com a turma do 11.º ano. Enquanto nas 

turmas do 5.º e 6.º ano a abordagem seguia uma dinâmica semelhante à utilizada 

anteriormente, a turma do 11.º ano apresentou um panorama mais exigente. Esta 

dificuldade deveu-se, em grande parte, à rapidez com que os alunos mais velhos 

assimilam os conceitos, o que tornava algumas tarefas potencialmente monótonas devido 

à sua rápida conclusão. Para enfrentar este desafio, foi necessário ajustar os objetivos e 

as atividades, equilibrando o desafio e a acessibilidade, de modo a manter os alunos 

continuamente envolvidos e motivados. Esta experiência exigiu criatividade e 

flexibilidade, sendo crucial para o desenvolvimento da prática pedagógica e para a 

satisfação geral dos alunos. 

1.6.2 PTI - Segundo Semestre 

No segundo semestre, a planificação baseou-se na implementação da estrutura 

ABCD como o objetivo de demonstrar aos professores do GEF as vantagens desta 

organização por áreas e a viabilidade de aplicar uma estrutura que muitos professores 

inicialmente consideravam impraticável. Além disso, para viabilizar o projeto de 

Seminário, que propunha a implementação da matéria de Ténis no plano curricular, esta 

matéria foi incorporada nos planos que abrangiam os diferentes anos letivos.  

O balanço da experiência revela um resultado altamente positivo. Em termos de 

gestão, conversas com os professores das respetivas turmas evidenciaram melhorias na 

circulação pelos espaços, no controlo efetivo das turmas e no estímulo ao empenho motor 

dos alunos. Em relação à gestão do tempo, Martins et al. (2017) destacam a importância 

de evitar longos períodos de espera durante as sessões. Foi interessante observar que, ao 

aplicar a estrutura ABCD em todas as aulas, os tempos de espera foram minimizados, 

demonstrando a eficácia desta organização para os professores. 

No que respeita à instrução, foi prioritário aumentar a frequência de feedbacks e 

superar a principal dificuldade identificada na primeira semana de lecionação do PTI: o 

ajuste da comunicação conforme o ano de escolaridade dos alunos. A preparação prévia 
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permitiu uma maior eficácia na adaptação da instrução, evidenciando que a comunicação 

deve ser meticulosamente planeada. Cada nível requer uma abordagem específica e uma 

apresentação dos conteúdos adaptada às capacidades e necessidades dos alunos, o que 

resultou numa instrução mais eficaz e envolvente para todos. 

Por fim, o PTI revelou-se fundamental para extrair algumas conclusões para o 

projeto de Seminário. Foi possível lecionar a matéria de Ténis com todas as turmas e 

constatar que a sua aplicação era perfeitamente viável, revelando que alguns 

constrangimentos apontados pelos professores eram controláveis na prática 

1.7 Projeto 

No âmbito da Lecionação, para o desenvolvimento do projeto desta área, iniciou-

se com uma observação das necessidades locais, com o intuito de identificar carências 

que a intervenção pudesse colmatar. Durante este processo, emergiu uma problemática 

significativa: a falta de hidratação adequada por parte dos alunos. A questão central do 

projeto foi formulada com base na observação de que os alunos frequentemente não se 

hidratavam de forma apropriada durante as atividades. 

A problemática foi identificada após notar que os alunos, frequentemente, 

solicitavam idas à casa de banho para beber água, o que indicava a ausência de garrafas 

de água durante as aulas. O projeto teve início com a pergunta: “Será que os alunos se 

hidratam corretamente ? “ com o propósito de garantir que todos os alunos estivessem 

adequadamente hidratados durante o período escolar. 

Assim, procedeu-se a uma revisão de literatura a fim de avaliar a viabilidade e 

relevância da intervenção proposta, com base numa fundamentação teórica proveniente 

de referências bibliográficas pertinentes ao tema. 

A hidratação é um elemento-chave na vida das crianças e jovens, 

desempenhando um papel crucial tanto na atividade física quanto no quotidiano. A falta 

de hidratação adequada pode levar à desidratação, causando sintomas como fadiga, 

tonturas, dores de cabeça, entre outros problemas de saúde. Portanto, é essencial garantir 

uma ingestão adequada de líquidos para manter o equilíbrio hídrico do organismo 

(Marcos et al., 2014; Murray, 2007). 

Segundo Murray (2007) a desidratação pode ter efeitos negativos em diversas 

funções fisiológicas, resultando num desempenho prejudicado. Recomenda-se uma 

ingestão de líquidos de aproximadamente um litro por hora para limitar a desidratação a 

menos de 2% da massa corporal. Além disso, o autor destaca que a desidratação igual ou 
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superior a uma perda de 2% da massa corporal pode impactar negativamente o 

desempenho físico, salientando a importância da hidratação adequada.  

Segundo D’Anci et al. (2006) a desidratação pode ter efeitos significativos na 

função cognitiva das crianças. Segundo a investigação a desidratação pode prejudicar o 

desempenho cognitivo nas crianças, afetando áreas como a memória de curto prazo, a 

atenção e as tarefas cognitivas. Bar-David et al. (2005), realizaram um estudo em crianças 

de 10 a 12 anos e descobriram que a desidratação ao longo do dia teve um impacto 

negativo na função cognitiva, com as crianças hidratadas a terem um melhor desempenho 

em tarefas cognitivas em comparação com as crianças desidratadas.  

Para além de todos os fatores mencionados, acresce sublinhar que em termos de 

sustentabilidade, a reutilização das garrafas assume atualmente uma extrema importância, 

uma vez que utilizar garrafas reutilizáveis de água é crucial para reduzir o desperdício 

plástico, promovendo a sustentabilidade e contribuindo para a preservação do meio 

ambiente. 

Na 2.ª Etapa do projeto, foi realizada a aferição do conhecimento dos alunos 

sobre hidratação. Para este propósito, foi aplicado um questionário validado, que visava 

avaliar o nível de conhecimento dos alunos acerca dos princípios e práticas de hidratação 

adequada. 

O questionário utilizado neste estudo foi elaborado com base em pesquisas 

relevantes sobre hidratação em jovens alunos, especificamente nos questionários usados 

no estudo conduzido por Decher et al. (2008) e Tyrwhitt-Drake et al. (2014). No primeiro 

estudo, analisou-se a incidência da desidratação e o conhecimento sobre hidratação em 

crianças e adolescentes participantes num acampamento desportivo de verão. Foram 

utilizados questionários para avaliar o conhecimento, hábitos e perceções dos 

participantes em relação à hidratação. Já no segundo estudo, realizado no Reino Unido, 

França e Espanha, teve como objetivo investigar o conhecimento, atitudes e crenças 

relacionadas à hidratação entre a população adulta desses três países europeus. A 

pesquisa, conduzida por meio de um questionário estruturado online, contou com a 

participação de 3.000 adultos com idades entre 18 e 65 anos, sendo 1.000 participantes 

de cada país. 

Com base na análise dos questionários aplicados, foi realizada a recolha de dados 

com o objetivo de avaliar os hábitos e o nível de conhecimento dos alunos sobre 

hidratação. Além disso, foi incluída uma pergunta elaborada para verificar a 
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sensibilização dos alunos para a sustentabilidade, abordando a questão da conscientização 

ambiental relacionada ao tema. 

Quadro 11 - Questionário Projeto Lecionação 

Questionário  

1. Considera que está suficientemente hidratado? (Sim/Não) 

2. Quantos copos de água costuma beber por dia? 

3. Sabe quais são os sintomas da desidratação? (Sim/Não)? 

4. Sabe qual é a recomendação de ingestão diária de água? (Sim, Qual/Não) 

5. A sensação de sede durante a prática de desporto significa que o corpo está a perder água e 

precisa de a beber. (Sim/Não) 

6. É importante beber e permanecer hidratado antes da prática de AF? (Sim/Não) 

7. É importante beber e permanecer hidratado durante a prática de prática de AF? (Sim/Não) 

8. É importante beber e permanecer hidratado após a prática de AF? (Sim/Não) 

9. Considera que estar hidratado influencia o rendimento nas aulas de EF? (Sim/Não) 

10. Considera que estar hidratado influencia o rendimento nas restantes aulas? (Sim/Não) 

11.: Compra uma garrafa de água todos os dias ou optam por reutilizar? 

 

Na 3.ª Etapa, definiu-se a atividade a ser realizada com a turma. Considerando 

que o projeto ainda não tinha sido aplicado e que o comportamento dos alunos nas aulas 

de EF divergia das observações relatadas por outros professores e EE, decidiu-se, em 

colaboração com a DRT, que seria benéfico incluir ações de trabalho colaborativo. O 

objetivo foi promover a criação de boas relações entre os alunos, facilitando a integração 

e a cooperação dentro da turma. 

Segundo Leitão (2010), o trabalho colaborativo não só fortalece as relações 

interpessoais e a comunicação entre os alunos, como também estimula o pensamento 

crítico, a resolução de problemas e a criatividade.  Segundo o autor, esta abordagem 

promove um ambiente de aprendizagem dinâmico e participativo, onde os alunos 

partilham conhecimentos e experiências, desenvolvendo habilidades essenciais de 

trabalho em equipa e responsabilidade pelo sucesso coletivo. 

Já Bjørke, L., & Moen, K. M., (2020) avaliaram o impacto da aprendizagem 

cooperativa na motivação dos alunos em EF, constatando que a colaboração promoveu 

não apenas o desenvolvimento de habilidades sociais, mas também uma maior motivação 

intrínseca para participar ativamente nas atividades. 

Na 4.ª Etapa procedeu-se a uma ação de sensibilização acerca do tema, através 

de uma dinâmica em sala de aula, que depois teve seguimento na aula de TIC. 
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Para dinamizar a atividade, utilizou-se um ambiente educativo inovador: a «Sala 

do Futuro», onde se pretende promover a inovação pedagógica facilitada pela utilização 

das tecnologias. Segundo Monteiro et al. (2018), este tipo de ambiente, centrado nos 

alunos, favorece o desenvolvimento de aprendizagens ativas e oferece uma alternativa ao 

modelo tradicional de ensino, focado na transmissão de conteúdos. Esta abordagem visa 

desenvolver competências que são cada vez mais essenciais nos dias de hoje, conforme 

designado no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (Martins et al., 2017), 

tais como a criatividade, pensamento crítico, resolução de problemas, inovação, 

comunicação eficaz e colaboração. 

Reconhecendo a importância do trabalho colaborativo, a respetiva ação de 

sensibilização adotou a metodologia Jigsaw. Esta estrutura cooperativa permite que os 

alunos trabalhem em grupos, onde cada membro se tornará especialista em um subtema 

específico, compartilhando conhecimentos e habilidades de forma colaborativa. A 

abordagem do Jigsaw promove a cooperação, a confiança mútua e a valorização de todos 

os alunos, criando um ambiente propício à aprendizagem significativa e à 

interdependência positiva entre os estudantes (Leitão, 2010). O processo desta abordagem 

é estruturado em três fases essenciais. 

Na primeira fase, os alunos recebem o mesmo tópico de estudo, o material 

necessário para a aprendizagem e a turma foi organizada em grupos heterogéneos. Dentro 

desses grupos, cada aluno foi então designado para um subtema específico dentro desse 

tópico comum.  

Neste caso, os grupos foram realizados com base nos resultados do teste 

sociométrico aplicado à turma e o tema do trabalho foi a Hidratação e sustentabilidade e 

conteve os seguintes subtemas:  

• Vantagens de uma hidratação adequada 

• Sugestão de um dia hídrico 

• Hidratação e o exercício físico 

• Desidratação 

• Sustentabilidade na escolha da garrafa de água. 

Na segunda fase, os grupos foram reorganizados com base nos subtemas 

atribuídos. Cada grupo consistiu apenas em alunos que estudaram o mesmo subtema. 

Dentro desses grupos de especialistas, os alunos trabalharam juntos para aprofundar o seu 
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conhecimento acerca do subtema e discutiram estratégias para ensinar o conteúdo aos 

colegas. 

Na terceira fase, os alunos retornaram aos seus grupos iniciais, como 

especialistas nos respetivos subtemas. Cada aluno partilhou o conhecimento adquirido 

com os colegas do grupo, facilitando a troca de informações e a aprendizagem mútua. 

Desta forma, todos os alunos tiveram a oportunidade de ensinar e aprender uns com os 

outros, promovendo discussões aprofundadas e esclarecimento de dúvidas. 

Aliado a isso, e integrando uma abordagem interdisciplinar, o objetivo deste 

projeto culminou com a realização de um poster digital (Apêndice XV), desenvolvido em 

colaboração com a Professora de TIC. Para concretizar este objetivo, cada grupo foi 

encarregue de elaborar um póster durante a aula de TIC, utilizando a informação e os 

resultados obtidos durante as atividades realizadas na aula de EF. 

Este trabalho interdisciplinar, segundo Chen et al. (2007) permite que os alunos 

tenham a oportunidade de desenvolver habilidades como pensamento crítico, resolução 

de problemas e criatividade. Segundo os autores, ao estimular os alunos a aplicar 

conhecimentos e métodos de diversas áreas em situações reais, essa abordagem torna a 

aprendizagem mais prática e relevante.  

2. Direção de Turma 

2.1 Enquadramento 

Ao DRT compete assegurar a articulação entre os professores da turma, os 

alunos, pais e EE, promovendo a comunicação e formas de trabalho cooperativo entre 

professores e alunos (Boavista & de Sousa, 2013). 

Nesta área, a primeira intervenção ocorreu na reunião de Diretores de Turma, 

durante a qual foram fornecidas orientações gerais para o ano letivo e preparadas as 

reuniões de CT. Subsequentemente, realizou-se na reunião do CT, onde foram obtidas as 

primeiras informações sobre a turma. Observou-se que a opinião dos professores em 

relação aos alunos, inicialmente, era consensual, destacando-se o empenho e o esforço 

notáveis dos alunos, sem que houvesse aspetos críticos significativos a relatar. 

Posteriormente, realizou-se reunião de receção aos EE colaborando com a DRT 

na preparação, condução da reunião e na elaboração da ata. 
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Infelizmente, no início do ano letivo, não houve muitos momentos de interação 

com a DRT do 7.ºF, uma vez que a professora assumia a função de forma interina, 

aguardando a colocação de uma nova professora. 

Enquanto se aguardava a resolução do processo, foi prestado apoio à professora 

orientadora cooperante, Professora Cláudia Gonçalves, na sua DT do 12.ºA. As 

responsabilidades principais consistiram em auxiliar no controlo e registo das horas de 

voluntariado exigidas para a disciplina de Cidadania, bem como na gestão das 

justificações de faltas e na resposta a emails dos EE. 

A partir do final de outubro, uma nova professora foi designada como DRT do 

7.ºF, turma que passou a ser acompanhada, desempenhando as mesmas funções. O 

trabalho na DT, nesta escola, realiza-se em dois tempos semanais com a professora DRT, 

sendo um desses tempos designado para o atendimento aos EE. Nos restantes tempos 

letivos, eram realizadas atividades como a justificação de faltas, o envio das mesmas para 

os EE e a resolução de problemas de indisciplina relacionados com os alunos da turma. A 

comunicação com os EE e os alunos, assim como as justificações de faltas e as 

informações para a turma, eram registadas e partilhadas na plataforma INOVAR. 

2.2 1.ªEtapa 

À semelhança das outras áreas, para a DT também foi adotado o plano por etapas, 

sendo que esta 1.ª Etapa teve como objetivo definir as prioridades de intervenção através 

do diagnóstico inicial da turma. Este diagnóstico incluiu a análise do comportamento dos 

alunos, a identificação de problemas específicos e a definição de estratégias para 

promover um ambiente de aprendizagem positivo e colaborativo.  

Posto isto, para a 1.ª Etapa definiram-se os seguintes objetivos:  

• Realizar uma caracterização da turma 

• Conhecer e executar as funções de DRT 

• Conhecer os professores do CT 

2.2.1 Plano 

A 1.ª Etapa, foi marcada devido à instabilidade no acompanhamento das funções 

do DRT. Com a reforma da professora inicialmente designada para o cargo, uma nova 

professora assumiu internamente a função de DRT. Para ajudar a iniciar os trabalhos de 

DT, foi necessário reunir com a DRT e colaborar na preparação e elaboração da primeira 

reunião de EE, incluindo a realização da ata correspondente. 



José Diogo Carvalho, Relatório Estágio Pedagógico em Educação Física realizado no Agrupamento de 

Escolas D. Filipa Lencastre, 2023/2024 

 

 

62 
Universidade Lusófona - Centro Universitário de Lisboa 

Durante o período de espera pela atribuição definitiva da DT ao professor 

substituto da professora reformada, não existiram muitas oportunidades de desenvolver 

essa área. No entanto, enquanto se aguardava a resolução, desempenhou-se esta função 

auxiliando a professora orientadora cooperante, Professora Cláudia Gonçalves, na sua DT 

do 12.ºA. Esta experiência foi uma oportunidade valiosa para aprender processos 

diferentes dos que seriam aplicados no acompanhamento da turma do 7.º ano. Entre as 

tarefas desempenhadas, estiveram a justificação de faltas e o registo das horas de 

voluntariado exigidas para a disciplina de cidadania, incluindo a organização das fichas 

biográficas dos alunos de anos anteriores e a consolidação das horas realizadas por todos. 

A partir do final de outubro, uma nova professora foi designada como DRT do 

7.ºF, a turma que voltei a acompanhar. Com a nova professora ainda em fase de adaptação 

à escola, o papel assumido ganhou mais relevância, sendo considerado uma oportunidade 

importante para o desenvolvimento pessoal. Iniciou-se o trabalho com um 

aprofundamento do conhecimento sobre os alunos da turma, incluindo o acesso às 

classificações de todas as disciplinas do ano anterior. 

Além disso, realizaram-se algumas reuniões de EE individualmente, 

principalmente daqueles que enfrentavam dificuldades de integração e queriam informar 

a nova DRT sobre determinados acontecimentos. Esta experiência foi muito 

enriquecedora, pois permitiu compreender melhor as necessidades e preocupações dos 

alunos e das suas famílias. Com base nas informações obtidas nestas reuniões, foi possível 

realizar ajustes na constituição dos grupos nas aulas e adaptar a abordagem pedagógica 

para melhor atender às necessidades individuais dos alunos. 

2.2.2 Balanço 

Nesta etapa, o facto de começar com uma professora DRT, que também era nova 

no contexto, foi uma experiência particularmente significativa. À medida que se 

trabalhava em conjunto para compreender melhor os alunos e as suas circunstâncias 

individuais, foi evidente a vastidão das responsabilidades associadas à função de DRT. A 

cada interação com os alunos e as suas famílias, ficava claro que o papel do DRT vai 

muito além das questões académicas, envolvendo uma variedade de preocupações 

pessoais e socias. 

Além disso, as oportunidades de colaborar com os professores em reuniões e 

discussões sobre o progresso dos alunos proporcionaram uma visão mais completa do 

contexto da turma. Ao ouvir as experiências e perspetivas dos restantes professores, foi 
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possível enriquecer a compreensão das necessidades dos alunos e das estratégias eficazes 

de ensino. 

2.3 2.ª Etapa 

Na sequência da etapa anterior, em que o envolvimento com a DRT foi adiado 

devido à chegada tardia da professora designada para o cargo, esta etapa representou uma 

oportunidade crucial para identificar as necessidades emergentes da turma e delinear 

formas de intervenção que pudessem colmatar essas necessidades. 

Um dos desafios que surgiram foi o aparecimento de problemas de 

comportamento na turma, que foram reportados à DRT. Nesse sentido, foi necessário 

fazer um levantamento desses problemas, recolhendo informações junto dos professores 

e acompanhando a DRT em reuniões com os EE dos alunos envolvidos. Esta abordagem 

permitiu uma compreensão mais profunda das questões subjacentes e possibilitou a 

colaboração com os EE para encontrar soluções eficazes. 

Segundo Griffiths et al. (2020), esta colaboração entre os EE e as escolas 

contribui para melhores resultados académicos das crianças, enquanto fortalece as 

relações entre os alunos e promove um ambiente mais propício à aprendizagem. 

Além disso, realizaram-se reuniões intercalares e nas reuniões de avaliação do 

primeiro semestre, trabalhando em estreita colaboração com a DRT na preparação destes 

encontros. A preparação destas reuniões foi essencial para garantir que os objetivos 

definidos para a turma fossem discutidos e avaliados de forma adequada. 

Desta forma definiram-se os seguintes objetivos:  

• Avaliação das necessidades da turma 

• Atender aos problemas de comportamento manifestados pela turma 

• Preparar as reuniões de CT com a DRT 

• Preparar a reunião com os EE 

2.3.1 Plano 

Nas reuniões intercalares, o CT identificou uma tendência negativa no 

comportamento da turma e reconheceu a necessidade de implementar estratégias eficazes 

para lidar com essa questão. Em colaboração com a DRT, desenvolveu-se uma nova 

disposição da planta da sala de aula, reconhecendo que esse ambiente influencia 

significativamente o comportamento dos alunos. Durante este processo, foi possível 
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extrair algumas conclusões relevantes para as aulas de EF, embora seja importante 

destacar que os problemas de comportamento não estavam presentes nestas aulas. 

Além disso, durante as reuniões intercalares, os professores propuseram a 

aplicação de medidas universais desenvolvidas no âmbito do Decreto-Lei n.º 54/2018 de 

6 de julho e definiram estratégias de apoio à aprendizagem, as quais foram posteriormente 

comunicadas aos EE dos alunos em questão através de reuniões individuais. Esta 

abordagem visava não apenas abordar as questões comportamentais, mas também 

oferecer suporte académico aos alunos que precisavam. 

Nas reuniões de avaliação subsequentes, o tema do comportamento continuou a 

ser uma preocupação central entre os professores. Neste sentido, aproximando-se a 

reunião com os EE, realizou-se novamente um levantamento dos comportamentos 

registados, com o intuito de informar os pais sobre a situação atual da turma. 

Como estratégia para lidar com esses problemas, procurou-se sensibilizar os EE 

sobre os incidentes ocorridos, sem apontar diretamente os envolvidos, mas enfatizando a 

importância do envolvimento de todos na resolução do problema. Os EE mostraram-se 

surpreendidos e extremamente interessados em resolver a questão, solicitando até uma 

reunião extraordinária para acompanhar de perto a evolução da turma, com a participação 

da psicóloga escolar. 

É relevante salientar papel ativo desempenhado na preparação e realização de 

todas estas reuniões, incluindo a elaboração das atas correspondentes. 

A partir desses acontecimentos, definiu-se o tema do projeto específico desta 

área de estágio, centrado na questão da segregação de géneros, justificado pela 

observação de que rapazes e raparigas interagem pouco entre si. Durante as reuniões e 

observações das aulas, constatou-se uma clara separação entre os alunos de géneros 

opostos. Com base nessa constatação, planeou-se uma apresentação para a turma, com o 

objetivo de sensibilizar os alunos para a temática da integração de géneros e promover a 

criação de conexões entre eles. 

2.3.2 Balanço 

Esta etapa constituiu um desafio significativo, principalmente no que se refere à 

gestão dos comportamentos na turma. Apesar das exigências enfrentadas, representou 

também uma oportunidade crucial para o desenvolvimento pessoal. Ao longo deste 

período, foi possível trabalhar em estreita colaboração com a DRT na identificação e 

abordagem dos problemas comportamentais emergentes. 
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A participação ativa nas reuniões intercalares e de avaliação do primeiro 

semestre foi essencial para compreender as dinâmicas da turma e contribuir para a 

definição de estratégias de intervenção. O envolvimento na preparação dessas reuniões 

possibilitou uma abordagem direta na avaliação das necessidades da turma e na 

formulação de soluções para os desafios identificados. 

Durante este tempo, desempenhou-se um papel ativo na comunicação com os 

EE, colaborando na organização de reuniões individuais para discutir questões 

comportamentais e académicas. 

No que concerne à relação com os professores do CT, procurou-se estabelecer 

contacto com os diversos docentes das disciplinas. O objetivo era afirmar o papel na 

coadjuvação da DRT e fomentar o diálogo, identificando oportunidades para colaboração. 

Isso incluiu o desenvolvimento do projeto nesta área e a promoção da 

interdisciplinaridade durante as atividades fora da sala de aula. 

Nesse sentido, utilizaram-se as reuniões para apresentar aos professores o 

projeto em fase de planeamento para esta área. Além disso, solicitou-se a colaboração 

para a realização da SC, organizada em conjunto com a turma do 7.ºE. Foi pedido apoio 

para acompanhar a turma durante a visita e para contribuir na elaboração de perguntas 

interdisciplinares a serem usadas durante o percurso de orientação. 

2.3 3.ª Etapa 

Nesta etapa, a intervenção incidiu no progresso das intervenções realizadas na 

etapa anterior, expressa nos seguintes objetivos: 

• Atender aos problemas de comportamento manifestados pela turma 

• Preparar os CT com a DRT 

• Preparar a reunião extraordinária com os EE 

2.3.1 Plano 

No que diz respeito ao comportamento dos alunos, durante a reunião intercalar 

do segundo semestre, voltou-se a realizar um levantamento dos incidentes ocorridos nas 

várias disciplinas, juntamente com os professores do CT. Embora tenha havido uma 

sensação de melhoria por parte dos professores, reconheceu-se que ainda estava distante 

o cenário ideal em termos de comportamento e desempenho dos alunos. 

Nesse sentido, começou-se a preparar uma reunião extraordinária com os EE e 

seguindo a sugestão dos mesmos decidiu-se integrar a psicóloga do Serviço de Psicologia 
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e Orientação (SPO). A presença da psicóloga tem como objetivo principal compreender 

os comportamentos recorrentes dos alunos e, em colaboração com os EE, desenvolver 

estratégias eficazes para lidar com esses desafios. 

A colaboração com a psicóloga revelou-se crucial não apenas para o bem-estar 

dos alunos, mas também para o próprio desenvolvimento profissional e académico 

enquanto professor estagiário. As ferramentas e abordagens adquiridas através dessa 

parceria foram inestimáveis no contexto das aulas, possibilitando uma abordagem mais 

eficaz das necessidades individuais dos alunos e promovendo um ambiente de 

aprendizagem mais positivo e inclusivo. 

O envolvimento dos pais na vida escolar dos alunos, conforme destacado por 

Hattie (2003) e Griffiths et al. (2020), é um fator crucial para o sucesso dos alunos. No 

entanto, é importante salientar que, em muitas ocasiões, foi necessário reforçar aos EE a 

importância desse envolvimento. Desta forma, sensibilizaram-se os EE para não deixarem 

exclusivamente para a escola a responsabilidade pela resolução de problemas. 

Reforçando que é essencial promover uma parceria entre escola e família para criar um 

ambiente de apoio e motivação que contribua para o sucesso dos alunos. 

No que concerne à colaboração com os professores do CT, manteve-se o 

compromisso de assumir um papel ativo tanto na docência quanto na DT. Durante este 

período, foi objetivo integrar todos os professores na organização e preparação da SC, 

solicitando ativamente a sua contribuição na elaboração de perguntas para utilização 

futura. 

2.3.2 Balanço 

No decorrer da 3.º Etapa, realizou-se a reunião extraordinária com os EE e a 

presença da psicóloga do SPO. O objetivo foi abordar comportamentos desviantes 

recorrentes em sala de aula e problemas de relacionamento entre alunos que estavam a 

prejudicar o funcionamento das aulas. Na reunião, a psicóloga esclareceu dúvidas dos EE 

e partilhou estratégias para sensibilizar os educandos sobre comportamentos inaceitáveis 

em sala de aula. 

Para acompanhar a evolução dos comportamentos, realizaram-se reuniões 

individuais com os EE dos alunos n.º2, n.º4, n.º5 e n.º8, com o intuito de esclarecer os 

pais sobre essas questões. Embora a problemática não tenha sido totalmente resolvida, a 

sensibilização dos EE resultou em algumas melhorias. 
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Como estratégia para colaborar na resolução dos problemas identificados, foi 

realizado um teste sociométrico com o intuito de identificar as dinâmicas sociais e formar 

grupos heterogéneos. A constituição desses grupos visou promover o desenvolvimento de 

relações entre alunos que enfrentavam dificuldades interpessoais. 

Adicionalmente, o desenvolvimento dessas relações foi integrado nos projetos 

de DT, no projeto de Lecionação e nas aulas de EF. Segundo Leitão (2010), o trabalho 

colaborativo não apenas fortalece as relações interpessoais e a comunicação entre os 

alunos, como também estimula o pensamento crítico e a resolução de problemas. 

Para implementar dinâmicas interdisciplinares, foi proposta uma colaboração 

com a professora de TIC a qual se mostrou disponível para cooperar. Este esforço tinha 

como objetivo enriquecer a experiência educativa dos alunos, promovendo uma 

abordagem que transcendesse a resolução dos problemas apenas no âmbito da DT e 

integrasse também os demais professores do CT. 

Nesta fase, a intervenção como professor coadjuvante na DT revelou-se 

afirmativa. A presença em momentos cruciais para o desenvolvimento dos alunos e a 

busca constante por estratégias para mitigar problemas que afetavam a qualidade do 

processo de ensino-aprendizagem demonstraram um envolvimento significativo e um 

impacto positivo na turma. 

2.4 4.ª Etapa 

Nesta etapa, a intervenção além de incidir sobre o progresso das intervenções 

realizadas na etapa anterior, teve como objetivo a realização da SC e finalização do 

projeto específico da área. Desta forma, a 4.ª etapa expressa-se nos seguintes objetivos: 

• Atender aos problemas de comportamento manifestados pela turma 

• Preparar os CT com a DRT 

• Realização da SC 

• Concretização do Projeto de DT 

2.4.1 Plano 

Nesta fase, manteve-se a participação ativa tanto nas reuniões com os EE como 

no CT final do ano, culminando na última reunião de avaliação de CT. Este esforço 

contínuo permitiu solidificar o papel de coadjuvante da DRT, ganhando reconhecimento 

entre EE, alunos e professores do CT. 
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No decorrer desta etapa, conclui-se o projeto sobre Igualdade de género. Após 

um trabalho de pesquisa em grupo, os alunos apresentaram os seus projetos à turma. Esta 

iniciativa visou enfrentar um dos principais desafios identificados na DT: a segregação 

por género e os problemas de relacionamento entre os alunos. 

Adicionalmente, realizou-se a SC com uma abordagem multidisciplinar, 

incluindo um percurso de orientação com questões preparadas pelos professores CT no 

final do primeiro Semestre. Vários professores disponibilizaram-se para acompanhar a 

turma durante esta atividade. Para além disso, foi efetuada a comunicação prévia aos pais, 

abrangendo os objetivos, atividades e procedimentos para o dia da SC. 

Na reunião final, o CT sublinhou o bom trabalho de articulação e as dinâmicas 

interdisciplinares realizadas durante a SC. Verificou-se que este tipo de abordagem 

contribuiu de forma significativa para o envolvimento dos alunos em todo o processo de 

ensino-aprendizagem, proporcionando-lhes uma experiência educativa mais 

enriquecedora. 

2.4.2 Balanço 

Considera-se que os objetivos desta intervenção foram alcançados com sucesso, 

como evidenciado pelo acompanhamento contínuo dos alunos, incluindo encontros 

regulares com os EE e a aplicação de estratégias específicas que resultaram em melhorias 

notáveis no comportamento dos alunos. Na última reunião do CT, os professores 

avaliaram de forma positiva o comportamento dos alunos ao longo do ano letivo, 

classificando-o como satisfatório. Esta avaliação demonstra que a turma fez progressos 

significativos, refletindo uma melhoria tanto no comportamento dentro da sala de aula 

quanto fora dela. 

No âmbito do projeto específico desta intervenção, os objetivos foram 

alcançados, com os alunos a demonstrar uma maior sensibilidade em relação ao tema, 

evidenciado nas apresentações e no feedback recebido. Além disso, a colaboração tanto 

no projeto quanto na Lecionação ajudou a melhorar as relações entre os alunos, refletida 

na redução dos problemas comportamentais relatados à DRT. 

Adicionalmente, todas essas intervenções foram cruciais para reforçar a posição 

entre os professores do CT. Durante o ano letivo, a atuação como coadjuvante da DT 

envolveu uma participação ativa nas reuniões do CT e com os EE, promovendo um 

trabalho cooperativo e colaborativo entre os diversos professores. Este esforço refletiu-se 
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no envolvimento dos docentes em atividades interdisciplinares, tanto nos projetos, como 

na SC. 

Contudo, importa realçar que este progresso alcançado foi facilitado pela 

colaboração contínua da DRT, que possibilitou a integração completa nas dinâmicas da 

turma. Esta cooperação estreita foi fundamental para consolidar o papel enquanto 

professor e coadjuvante, permitindo uma imersão eficaz nas práticas escolares. 

2.5 Projeto 

O presente projeto teve como objetivo abordar a questão da igualdade de género 

na EF, com foco na promoção de um ambiente inclusivo e equitativo nas atividades 

desportivas escolares.  

Além disso, assumiu uma articulação entre a disciplina de EF e o Projeto de 

Educação para a Saúde no âmbito do tema «Afetos e Educação para a Sexualidade e 

Relações Interpessoais», dando cumprimento ao Decreto-Lei n.º 60/2009 e à Portaria n.º 

196-A/2010. 

Na 1.ª Etapa, de diagnóstico, cujo objetivo foi observar as necessidades locais e 

identificar carências que a intervenção pudesse colmatar, foi identificada uma 

problemática que se tornaria o foco do trabalho. Durante a lecionação das aulas e nas 

observações realizadas, notou-se uma questão relevante: uma segregação marcante entre 

alunos de sexos opostos e uma relutância em participar em atividades práticas com 

colegas do sexo oposto. 

Para além disso, nas diversas situações de jogo realizadas, principalmente nos 

JDC de invasão, quando não há uma regra que obrigue todos a participarem, muitas vezes 

os rapazes escolhem jogar apenas entre si, excluindo as raparigas sob o pretexto de estas, 

maioritariamente, não apresentarem um nível de habilidade tão elevado. Este 

comportamento evidencia não apenas uma divisão de género, mas também uma 

discrepância na valorização das habilidades atléticas, prejudicando a inclusão e a 

equidade, que são pilares do projeto educativo da escola (AEDFL, 2017). 

A perceção desses padrões levou à compreensão da importância de abordar não 

apenas a divisão de género, mas também a disparidade no reconhecimento e valorização 

das habilidades entre os sexos. Tal intervenção deve promover a inclusão, igualdade de 

oportunidades e o reconhecimento do potencial de todos os alunos, independentemente 

do género. 
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Para além da EF, procurou-se colaborar com as restantes disciplinas, 

promovendo a interdisciplinaridade no projeto. Na reunião do CT no final do primeiro 

semestre, incentivou-se os professores do CT a refletirem sobre o assunto e a 

considerarem a possibilidade de colaborar no projeto, integrando atividades relacionadas 

com o tema nas suas disciplinas. 

Na 2.ªEtapa do projeto, realizou-se uma revisão da literatura para avaliar a 

viabilidade e relevância da intervenção proposta, com base em referências bibliográficas 

sobre o tema. A igualdade de género fundamenta-se na premissa de que todos os seres 

humanos têm o direito de desenvolver as suas capacidades pessoais e fazer escolhas, 

independentemente dos papéis tradicionalmente atribuídos a homens e mulheres (REDE, 

2013). Este princípio tem sido discutido na literatura, destacando a importância de 

promover um ambiente equitativo e inclusivo nas aulas de EF, onde rapazes e raparigas 

tenham oportunidades iguais de participar e desenvolver-se (Davis, 2016). 

Davis, (2016) salienta a necessidade de os professores de EF questionarem os 

seus próprios comportamentos e práticas de ensino para identificar e combater possíveis 

preconceitos de género. As investigações de Skipper & Fox, (2022) exploraram as 

perceções e experiências de jovens em relação ao género na educação, destacando a 

existência de estereótipos de género que influenciam as escolhas e comportamentos dos 

alunos. Os rapazes são frequentemente rotulados como "traquinas" e "barulhentos", 

enquanto as raparigas são vistas como "maduras" e "sensatas". Esta dicotomia pode levar 

os rapazes a evitarem disciplinas consideradas "femininas", devido à pressão social e ao 

bullying dos colegas, enquanto as raparigas podem ser influenciadas a seguir interesses 

considerados tradicionalmente femininos. 

Além disso, os estudos destacam uma clara divisão de género nas preferências 

desportivas, com os rapazes sendo mais incentivados a participar em desportos 

tradicionalmente masculinos e as raparigas em desportos considerados femininos. Esta 

divisão reflete estereótipos de género arraigados na sociedade, com os rapazes 

enfrentando pressões para evitar atividades desportivas consideradas "femininas" devido 

ao medo de estigmatização, e vice-versa (del Castillo Andrés et al., 2012). 

Na 3.ª Etapa foram definidas as atividades a realizar com a turma. Estas tiveram 

como guia o documento de REDE, (2013):  "Kit Pedagógico Género e Juventude". O 

documento propõe atividades práticas e dinâmicas para promover a reflexão e a ação em 
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torno destas questões, visando sensibilizar os jovens para a importância da igualdade de 

género e da participação ativa na sociedade. 

Para além disso, nesta etapa, durante as reuniões do CT e duas reuniões de EE 

(uma delas extraordinária, com a presença da psicóloga do SPO), foram discutidos 

problemas da turma relacionados principalmente com questões interpessoais entre os 

alunos, resultando frequentemente em conflitos e conversas descontextualizadas durante 

as aulas. Como mencionado anteriormente, algumas soluções foram implementadas, 

como a mudança na disposição da sala de aula, sensibilização aos EE, entre outras 

medidas. 

Devido à continuidade dos problemas, considerou-se benéfico incluir este tema 

nos projetos a serem realizados, tanto na Lecionação como na DT. Desta forma, foram 

introduzidas dinâmicas de coesão grupal, com os grupos formados com base nos 

resultados do teste sociométrico aplicado à turma. Esta proposta visa utilizar o trabalho 

colaborativo como meio facilitador para o desenvolvimento de relações interpessoais 

positivas, contribuindo para um ambiente mais favorável nas restantes aulas. 

Desta forma, para a atividade a ser realizada com a turma, definiu-se uma 

dinâmica com foco nos temas da igualdade de género e coesão grupal, adotando a 

metodologia Jigsaw que promove a cooperação, a confiança mútua e a valorização de 

todos os alunos, criando um ambiente propício à aprendizagem significativa (Leitão, 

2010). 

Esta dinâmica foi conduzida em conjunto com a professora DRT, que é a 

professora de Inglês da turma. Considerou-se a presença da DRT neste projeto 

fundamental, pois permitiu observar e compreender melhor as interações entre os alunos, 

especialmente aquelas que podem não ser tão percetíveis num ambiente tradicional de 

sala de aula. Destaca-se que a professora, ao longo deste processo, demonstrou total 

disponibilidade e colaboração na escolha e planeamento das atividades, o que foi 

essencial para o desenvolvimento deste projeto. 

2.6 Saída de Campo 

Conforme estabelecido no protocolo de estágio, uma das responsabilidades dos 

estagiários é organizar uma SC com caráter interdisciplinar, relacionada com Atividades 

de Exploração da Natureza (AEN).  

Segundo Lozano (2015), estas atividades oferecem uma série de benefícios 

físicos, psicológicos, sociais e educativos, proporcionando uma oportunidade única para 



José Diogo Carvalho, Relatório Estágio Pedagógico em Educação Física realizado no Agrupamento de 

Escolas D. Filipa Lencastre, 2023/2024 

 

 

72 
Universidade Lusófona - Centro Universitário de Lisboa 

integrar a EF com outras disciplinas. Virgil, G., & Florina, G. E. (2019) defendem que as 

AEN favorecem o desenvolvimento de competências sociais, como trabalho em equipa e 

comunicação, incentivam atitudes responsáveis e comportamento moral, e promovem 

melhorias na resolução de problemas e tomada de decisões.  

Segundo Tammaro et al. (2017), a educação por meio de atividades em 

ambientes naturais proporciona aos alunos uma oportunidade única de aprender a 

respeitar e valorizar a natureza ao seu redor. Esta abordagem educativa apresenta uma 

alta transferibilidade para o quotidiano dos alunos, uma vez que os ensinamentos e 

experiências adquiridas durante as atividades em ambiente natural podem ser facilmente 

aplicados no seu dia a dia.  

Seguindo a abordagem utilizada nas outras áreas, a SC foi estruturada por etapas: 

Quadro 12 - Planeamento da Saída de Campo 

 

A fase de planeamento envolveu a definição de objetivos, a identificação das 

turmas envolvidas e o estabelecimento dos recursos necessários, culminando na 

elaboração de um plano detalhado que contemplou todas as etapas do processo. A 

articulação interdisciplinar foi enfatizada desde o início, procurando integrar diferentes 

áreas de conhecimento e promover uma abordagem holística na aprendizagem dos alunos 

Inicialmente, em colaboração com o colega de estágio, exploraram-se potenciais 

locais para a realização da SC. Em seguida, em reunião com a professora orientadora 

cooperante, avaliou-se a viabilidade de visitar o Adventure Park, no Jamor e após se 

confirmar a viabilidade da ideia, decidiu-se que apenas as turmas dos estagiários 

participariam, facilitando a mobilização de recursos, principalmente em relação à 

disponibilidade de professores para acompanhar as turmas. 
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Na 2.ª Etapa, após a definição da organização da saída, estabeleceu-se o local e 

a data, e entrou-se em contacto com a empresa responsável pelo parque para obter um 

orçamento para a atividade de canoagem. O orçamento enviado pela empresa foi dentro 

do previsto, o que nos permitiu avançar com o agendamento. Em seguida, em conjunto 

com a professora orientadora cooperante, determinaram-se os recursos necessários e os 

professores que acompanhariam as turmas, sendo quatro por turma. Na reunião de 

avaliação do 1º semestre, apresentou-se a SC ao CT, solicitando a colaboração dos 

professores, que foi bem recebida. 

Na 3.ª Etapa, confirmou-se a participação dos professores no acompanhamento 

da turma. Os professores do CT que se disponibilizaram para participar são das disciplinas 

de Ciências Naturais, Educação Especial e Inglês. Para além disso, procedeu-se às 

autorizações para os EE (Apêndice XVI) para que possam consentir a participação dos 

seus educandos na SC, explicando os objetivos, atividades e procedimentos para o dia, 

Na 4.ª Etapa, durante a visita ao local antecipadamente, foi possível verificar as 

condições do percurso de orientação e realizar ajustes necessários para garantir a 

segurança e o bom funcionamento das atividades. A preparação e distribuição das 

autorizações de presença dos alunos foram realizadas de forma antecipada, assegurando 

o consentimento dos EE e o cumprimento dos procedimentos legais. 

O principal objetivo desta SC foi proporcionar aos alunos uma experiência 

prática e interdisciplinar por meio de um percurso de orientação em score (Apêndice 

XVII). Neste tipo de percurso, cada pergunta tem associada uma pontuação, e os alunos 

devem decidir qual o ponto de controlo (Apêndice XVIII) que desejam visitar com base 

na sua dificuldade e na pontuação atribuída. O objetivo é acumularem o maior número de 

pontos possível dentro de um limite de tempo predeterminado. Este percurso abrangeu 

perguntas multidisciplinares (Apêndice XVIII), visando reforçar os conhecimentos 

adquiridos e promover uma aprendizagem integrada. Além disso, foi incluída uma 

componente ecológica, incentivando os alunos a participar na recolha de lixo no parque, 

promovendo a consciência ambiental e a responsabilidade social. Após o percurso de 

orientação, os alunos tiveram a oportunidade de participar numa atividade de canoagem, 

proporcionada pela empresa responsável. 

Por fim, existiu um momento de convívio entre professores e alunos para 

partilhar experiências e fortalecer os laços entre todos os participantes. 
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Como balanço final, considera-se que a organização da SC no Adventure Park 

representou uma oportunidade valiosa para compreender e aplicar todos os processos 

inerentes à organização deste tipo de atividade, além de ser uma excelente oportunidade 

de afirmação enquanto professor.  

A integração de diferentes áreas curriculares permitiu cumprir um dos objetivos 

primordiais da SC, enriquecendo a experiência educativa dos alunos e promovendo uma 

aprendizagem interdisciplinar. Esta dinâmica foi um fator potenciador para o 

envolvimento dos professores do CT e do GEF, que se sentiram parte integrante deste 

projeto e, no final, reconheceram as vantagens dessa abordagem e manifestaram interesse 

em repetir a experiência no futuro. 

Destaca-se ainda a oportunidade de lecionar a matéria de Orientação, 

contemplada no Plano Curricular, o que possibilitou cumprir o objetivo de integrar a AEN 

na SC. Dado que a escola não dispõe de um espaço exterior adequado para a lecionação 

desta matéria, a SC revelou-se uma alternativa viável, proporcionando um ambiente mais 

descontraído que motivou os alunos para a prática. Importa ressaltar que a introdução à 

matéria, através do exercício «Oricones» nas etapas anteriores, foi particularmente 

benéfica, pois permitiu que os alunos dominassem os princípios básicos da orientação. 

Dessa forma, ao dinamizar percursos mais complexos, os alunos demonstraram maior 

facilidade, uma vez que já estavam familiarizados com a simbologia básica e a orientação 

do mapa em relação aos pontos cardeais. 

A integração das duas turmas, promovida por momentos de convívio e pela 

realização da atividade de canoagem, revelou-se igualmente positiva.  Embora a avaliação 

seja subjetiva, observou-se que essa abordagem incentivou interações entre alunos que 

normalmente não se comunicavam, demonstrando os benefícios da colaboração e da 

integração de diferentes grupos no processo de aprendizagem. 

Contudo, como ponto a melhorar, destaca-se a constituição dos grupos. Embora 

os alunos tenham tido oportunidades de conviver informalmente com colegas de outras 

turmas, seria benéfico, no futuro, formar grupos que incluam alunos de diferentes turmas 

desde o início. Esta abordagem promoveria uma maior diversidade nas interações e 

enriqueceria a experiência colaborativa. 

Em conclusão, a SC revelou-se um momento crucial para todos os envolvidos, 

evidenciando a importância de implementar este tipo de atividades de forma mais regular. 

Durante o estágio, foram realizadas reflexões extensivas com o colega de estágio sobre 
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as práticas que poderão ser aplicadas na futura vida profissional, destacando a SC como 

um exemplo significativo. Observou-se que a atividade proporcionou inúmeras vantagens 

tanto a nível didático quanto social, uma vez que, não só facilitou o desenvolvimento de 

habilidades práticas e teóricas interdisciplinares, como também contribuiu para estreitar 

as relações entre os alunos, entre alunos e professores, e entre os próprios professores. 

3. Desporto Escolar 

3.1 Enquadramento 

Na área do DE, foi atribuída a responsabilidade pelo grupo-equipa de Futsal, no 

escalão de Infantis B, masculino, sob a supervisão do Professor João Mendonça. Neste 

âmbito, foi assumida a operacionalização e o planeamento dos treinos (Apêndice XIX). 

Além disso, foi realizada a criação do cartaz de promoção para o grupo-equipa, o qual foi 

exibido na escola com o intuito de incentivar os alunos a participar neste grupo-equipa. 

O DE, na sua essência, surge como a única oportunidade para muitos alunos 

participarem em atividades desportivas estruturadas e competitivas, uma vez que não 

implica custos adicionais nem necessidade de deslocação, o que muitas vezes é o entrave 

para a prática de desporto fora da escola (Santos, 2017). 

O Programa Estratégico do Desporto Escolar para o período de 2021 a 2025, 

(Direção Geral da Educação, 2021), estabelece como meta primordial promover valores 

no contexto desportivo, como a igualdade, a inclusão, o fair-play, a ética e o respeito pelo 

próximo. Paralelamente, visa impulsionar o desenvolvimento de competências, 

habilidades e conhecimentos específicos de cada modalidade e do desporto em geral. Para 

alcançar esses objetivos, o programa propõe garantir uma oferta desportiva diversificada 

em várias escolas e agrupamentos, ampliando assim o acesso dos alunos a diferentes 

práticas desportivas. 

No AEDFL, no âmbito da diversidade, é garantida uma vasta variedade de 

atividades de complemento curricular para os alunos, assegurando uma oferta eclética. 

No entanto, é importante notar que este projeto carecia de uma organização plurianual, 

uma vez que muitas vezes os grupos não transitam de um ano letivo para o outro.  

Atualmente no Futsal são admitidos alunos mais novos. Este ajuste revela-se 

crucial para a continuidade das aprendizagens, permitindo que os alunos participem nos 

próximos anos. Esta abertura a faixas etárias mais novas não só enriquece a experiência 
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dos participantes, mas também contribui para um desenvolvimento mais consistente e 

progressivo nas diversas modalidades. 

A integração no grupo-equipa de Futsal foi bastante positiva, refletindo a 

experiência prévia na área do treino de futebol, o conhecimento anterior da escola e a boa 

relação estabelecida com o professor e os alunos. 

Os treinos decorreram às segundas-feiras, com uma duração de 90 minutos, e às 

quartas-feiras, com uma sessão de 45 minutos. Esta distribuição horária não vai ao 

encontro da recomendação de Jacinto, J. et al (2001), que consideram que “o número de 

sessões semanais e a forma como são distribuídas ao longo da semana são um dos aspetos 

críticos na organização”, sugerindo a distribuição dos 135 minutos semanais, por três 

blocos de 45 minutos “por motivos que se prendem, entre outros, com a aplicação dos 

princípios do treino e o desenvolvimento da Aptidão Física na perspetiva de Saúde”. 

Para promover uma melhor integração no grupo e uma definição mais precisa de 

objetivos, foram utilizados principalmente os documentos dos PNEF (Jacinto, J. et al, 

2001), as AE (ME, 2018) e o documento sobre as etapas de desenvolvimento do jogador 

de Futsal da Federação Portuguesa de Futebol (FPF, 2018). 

Nas sessões de segunda-feira, o foco esteve principalmente nas situações de jogo 

reduzido, visando desenvolver os princípios específicos do jogo (Garganta et al., 2013) 

(FPF, 2018), que ofensivamente são a progressão, cobertura ofensiva, mobilidade e 

exploração do espaço, e defensivamente são a contenção, cobertura defensiva, equilíbrio 

e concentração. Segundo Guilherme & Braz (2013), os princípios específicos de jogo 

devem começar a ser trabalhados desde o início do processo formativo no Futsal. 

Na primeira parte do treino, priorizavam-se exercícios de controlo e contacto 

com a bola, enquanto na segunda parte abordavam-se situações de jogo reduzido, 

predominantemente em superioridade numérica (1x0 / 1x1 / 2x1 / 3x1 / 3x2). De acordo 

com Comédias Henriques (2012), estas situações de jogo são a melhor ferramenta para 

superar os constrangimentos técnico-táticos que o jogo apresenta.  

Nos treinos de quarta-feira (Apêndice XIX), devido à limitação de tempo 

decorrente da necessidade de muitos alunos saírem mais cedo, a sessão consistia num 

aquecimento seguido de uma situação de jogo em superioridade numérica ou numa 

situação de jogo formal (5x5) com o intuito de familiarizar os alunos com as condições 

de jogo que irão enfrentar nos encontros competitivos, especialmente para aqueles que 

nunca o experimentaram.  
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Quanto ao projeto nesta área, a sua origem está na constatação de um número 

reduzido de atividades face ao elevado número de alunos inscritos. Apesar de no DE ser 

primordial atingir objetivos educativos, onde "os valores da entreajuda, cooperação, 

responsabilização, solidariedade e respeito predominem sobre os inerentes à filosofia da 

competição exacerbada"  a competição assume-se como uma excelente oportunidade para 

o professor identificar os traços dominantes do comportamento das crianças (Gonçalves, 

1991). 

Assim sendo, a proposta consiste em dinamizar mais atividades externas, com o 

objetivo garantir que todos os alunos tenham acesso a um número significativo de 

atividades desportivas. 

3.2 Planeamento 

À semelhança das outras áreas, o modelo de planeamento adotado segue uma 

abordagem por etapas: Prognóstico, Prioridades, Progresso e Produto. Na fase inicial, 

realizou-se uma AI dos alunos, estabelecendo assim a base para a etapa seguinte. A 2.ª 

Etapa concentrou-se nas prioridades de aprendizagem identificadas para os alunos. 

Posteriormente, na terceira etapa, procedeu-se ao acompanhamento do progresso nas 

aprendizagens e no desenvolvimento dos alunos. Estas fases culminaram na quarta etapa, 

na qual se enfatizou a consolidação dos objetivos definidos para os alunos e a avaliação 

dos resultados alcançados. 

3.3 1.ª Etapa 

Para a primeira etapa definiram-se os seguintes objetivos: 

• Conhecer os alunos 

•  Estabelecer regras e rotinas nos treinos 

• Realizar a AI do nível dos alunos 

•  Definir as prioridades de aprendizagem  

3.3.1 Plano 

A 1.ªEtapa começou com a criação de um cartaz de promoção do grupo-equipa, 

com o objetivo de identificar os alunos interessados em participar. A AI foi realizada 

principalmente em contextos de jogo, conforme sugerido por Comédias Henriques 

(2012), que argumenta que é durante o jogo que os alunos demonstram a compreensão de 

como, quando e por que executar determinadas habilidades em momentos específicos. 
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A situação de jogo privilegiada nesta fase foi o formato GR + 3 x 3 + GR (+ 

joker). A utilização de um jogador «joker» para criar uma superioridade numérica mais 

evidente, conforme indicado por Evangelos et al. (2012), incentiva os alunos a realizar 

mais passes. Além disso, a designação de alunos com maior capacidade técnica como 

Joker tem como objetivo facilitar os processos de construção ofensiva. 

Integrou-se ainda o formato 5x5, uma vez que neste escalão esta é a organização 

de jogo oficial. Desta forma, é possível perceber como os alunos se comportam nesta 

situação de jogo. Isto permitiu perceber como os alunos jogam em situações mais 

próximas das competições, fornecendo informações adicionais sobre o desenvolvimento 

das suas habilidades técnicas e táticas 

3.3.2 Balanço 

Após essa avaliação, foi possível ter uma compreensão mais profunda do nível 

de aprendizagem dos alunos nessa matéria e identificar as suas principais dificuldades. 

Nesta análise, observou-se que a maioria dos alunos demonstrava capacidade para 

cumprir o nível E com relativa facilidade, havendo apenas alguns casos em que os alunos 

ainda não alcançaram completamente esse nível.  

No entanto, esta fase foi marcada pela diversidade de alunos que frequentaram 

os treinos, o que complicou a AI. Semanalmente, muitos alunos compareciam com o 

intuito de experimentar, o que foi positivo para atrair novos alunos. Contudo, isso 

dificultou o processo de recolha de dados para a AI. 

Com base nas conclusões, definiu-se como objetivo que os alunos que ainda não 

atingiram o nível E nesta AI, deveriam atingi-lo até o final do ano letivo. Nesta fase, 

também foi possível informar os alunos sobre as regras a cumprir, como trazer sapatilhas 

e roupa adequada, a proibição de usar brincos e anéis, e estabelecer rotinas de 

organização, como o posicionamento na instrução inicial para maximizar o tempo de 

treino. 

Além disso, à semelhança da Lecionação, foi implementada uma rotina de 

aquecimento antes dos treinos, com o objetivo de os alunos realizarem de forma autónoma 

antes do início das atividades. 

3.4 2.º Etapa 

Para a segunda etapa definiram-se os seguintes objetivos: 

• Desenvolvimento das prioridades dos alunos 
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• Aumentar a complexidade das situações de aprendizagem 

• Utilizar os encontros competitivos como momentos de avaliação 

formativa 

3.4.1 Plano 

Durante a análise dos treinos da primeira etapa, foi notória uma homogeneidade 

significativa no grupo-equipa. Nesta fase, o nosso planeamento centrou-se em 

desenvolver habilidades que acreditava estar mais ao alcance dos alunos no nível de I. 

Identificou-se que os principais desafios para os alunos que ainda não alcançaram o nível 

I estavam relacionados à dificuldade na receção da bola, tanto em exercícios de critério 

quanto em situações de jogo, que demonstravam dificuldades em receber a bola e orientá-

la ofensivamente. 

Para conseguir dar resposta a estes problemas, determinaram-se várias 

estratégias, tanto ao nível da organização da aula como das tarefas. Por exemplo, nos 

momentos de espera pelo início do treino, devido ao facto de nem todos os alunos estarem 

presentes, cedia-se uma bola a grupos de três alunos, com o intuito de realizarem passes 

e receções ao longo do campo. 

Como estratégia nas situações de jogo, além das recorrentes situações em 

superioridade numérica, determinaram-se limitações ao número de toques na bola, 

visando aprimorar o primeiro toque na bola, a receção da bola. Esta abordagem foi 

projetada para evitar desperdícios e incentivar a precisão desde o primeiro contato com a 

bola. Estas modificações nas regras do jogo podem ter um impacto significativo nas 

interações e habilidades técnicas dos jogadores durante as situações de jogo futebol 

(Clemente et al. 2021). 

Segundo Comédias Henriques (2012), as situações de jogo são as mais 

adequadas para o desenvolvimento das aprendizagens dos alunos, uma vez que os 

exercícios de critério podem tornar-se desmotivantes, como destacado também por 

Garganta et al. (2013). No entanto, em certas circunstâncias, sentimos a necessidade de 

praticar gestos técnicos em exercícios de critério para fornecer um feedback mais 

detalhado, especialmente em relação aos aspetos biomecânicos. Desta forma, a parte 

inicial dos treinos era reservada para esse fim. 

Quanto ao desenvolvimento dos princípios específicos, nesta etapa o foco esteve 

no desenvolvimento da progressão e da contenção, considerados princípios básicos por 

Guilherme & Braz (2013), utilizando situações simples e em superioridade numérica.     
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Com o objetivo de manter os alunos mais motivados e de trabalhar as situações 

de jogo presentes nos encontros competitivos do DE, realizaram-se em todos os finais de 

treinos, situações de jogo 5x5. Definiu-se a organização em formato de losango, pois 

conforme recomendado por Garganta et al., (2013), é a menos complexa e a mais fácil de 

compreender os fundamentos do jogo. 

No seguimento esta logica, foi importante fornecer feedback e paragens nos 

exercícios, fornecendo soluções para os desafios apresentados naquela situação. No 

entanto, foi sempre objetivo manter uma postura positiva ao transmitir feedback aos 

alunos, utilizando esses momentos para impulsionar o progresso deles e não os 

desencorajar. Segundo Garganta et al., (2013), o feedback deve ser encarado como uma 

ferramenta para facilitar a aprendizagem dos alunos, não como um meio punitivo que 

destaca apenas as dificuldades, o que pode levar à desmotivação dos alunos. 

Relativamente ao desenvolvimento das capacidades motoras, optou-se por 

priorizar a velocidade e a resistência, considerando que esta faixa etária está numa fase 

sensível aos estímulos que promovem essas capacidades motoras, conforme destacado 

por Proença (2001). 

3.4.2 Balanço 

Esta 2.ª Etapa foi também caracterizada pela estabilização do número de alunos 

presentes nos treinos, o que facilitou a organização das atividades. Assim, ao ter uma 

compreensão clara do número de participantes em cada sessão, conseguiu-se otimizar a 

distribuição de equipas e, consequentemente, maximizar o tempo de treino disponível.  

Durante esta fase, o foco foram as aprendizagens prioritárias dos alunos, 

especialmente no que diz respeito ao passe e receção de bola. A integração do treino 

analítico dessas habilidades, juntamente com formas de jogo simplificadas e restrições 

específicas, revelou-se eficaz na melhoria da receção da bola. Observou-se uma notável 

progressão na capacidade dos alunos de receberem e orientarem a bola ofensivamente, o 

que evidencia o êxito das estratégias implementadas. 

Relativamente às situações de jogo, realizou-se inicialmente situações de 

superioridade numérica 3x1. No entanto, foi notório rapidamente que essa configuração 

se tornou demasiado fácil para os alunos. Em resposta, progressivamente foi necessário 

realizar outras situações, aumentando a complexidade dos exercícios. Essa adaptação foi 

crucial para desafiar os alunos e garantir um contínuo desenvolvimento das suas 

habilidades ao longo da etapa. 
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No que diz respeito às ações técnicas específicas, as principais dificuldades 

residiram na finalização, especialmente evidenciadas nos encontros competitivos, onde 

os alunos frequentemente demonstraram uma má execução do gesto técnico de remate. 

Quanto ao desenvolvimento dos princípios de jogo, a progressão e contenção 

foram rapidamente assimilados pelos alunos. Neste sentido, a principal dificuldade 

residiu essencialmente na cobertura ofensiva e defensiva. Durante as sessões de treino, 

foi evidente que os jogadores enfrentavam dificuldades em posicionar-se corretamente 

para apoiar os companheiros de equipa durante o ataque, assim como em realizar uma 

marcação adequada e cobrir os espaços defensivos quando em desvantagem numérica 

(Garganta et al. ,2013). 

Para resolver estas dificuldades, foi fundamental incorporar uma abordagem que 

enfatizasse estes comportamentos, introduzindo uma prática regular de interrupção nos 

exercícios para fornecer orientação imediata aos jogadores. Esta intervenção permitiu 

corrigir erros de posicionamento, técnicas de marcação inadequadas e falta de 

comunicação entre os jogadores durante as atividades de cobertura.            

Os jogos 5x5 no final de cada sessão representaram um momento de competição 

interna. Os treinos de quarta-feira continuaram a atrair alunos, pois sabiam que se tratava 

de uma sessão focada apenas no jogo, o que levou a um aumento significativo na 

participação. Muitos alunos, quer por não terem aulas ou por simplesmente quererem 

jogar, começaram a aparecer regularmente. 

Reconhecendo a importância deste facto e considerando que as competições 

externas têm um número limitado de vagas, foram aproveitados os treinos para momentos 

de competição interna, integrando-os no projeto da área. Esta abordagem proporcionou 

aos alunos mais assíduos a oportunidade de competir com ou contra colegas que não 

conheciam, além de aumentar a visibilidade do grupo-equipa. 

3.5 3.ª Etapa 

Na 2.ªEtapa, houve uma grande evolução, especialmente entre os alunos que não 

atingiram o nível E após a primeira etapa. Cada vez mais, observa-se um aumento no 

número de alunos com habilidades técnicas que possibilitam uma continuidade nas ações 

tanto individuais quanto coletivas, além de uma melhor noção de organização coletiva. 

Posto isto, para esta etapa, caracterizada pelo progresso dos alunos nas situações 

de aprendizagem desenvolvidas na etapa anterior, definiram-se os seguintes objetivos:  
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• Progredir nas aprendizagens dos alunos 

• Utilizar os momentos de competição como avaliação formativa 

3.5.1 Plano 

Nesta etapa, caracterizada pelo progresso, foi dada continuidade às 

aprendizagens da etapa anterior, combinando situações de treino analítico com formas 

simplificadas de jogo. 

Durante as sessões de treino, o foco permaneceu principalmente em situações de 

jogo reduzido, visando desenvolver os princípios específicos do futebol (Garganta et al., 

2013). Na primeira parte do treino, foram realizados exercícios de controlo e contacto 

com a bola, enquanto na segunda parte foram abordadas situações de jogo reduzido, em 

superioridade numérica (3x1 / 3x2 / 4x2) e igualdade numérica (5x5).  

Nas situações de igualdade numérica, embora o jogo anárquico, foi evidente que 

os jogadores enfrentavam dificuldades em movimentar-se no campo, muitas vezes 

permanecendo estáticos nas suas posições. 

Para resolver essas dificuldades, durante as situações de jogo, manteve-se a 

restrição no número de toques por jogador, promovendo assim as desmarcações dos 

jogadores sem bola. Além disso, sinalizou-se três corredores no campo. dois laterais e um 

central, e enfatizou-se através de feedback aos alunos, que quem estava a defender devia 

ocupar principalmente o corredor central, enquanto quem estava a atacar devia ocupar os 

três corredores. Desta forma, através destas restrições, procurou-se desenvolver os 

princípios de mobilidade e equilíbrio no jogo, considerados complexos por Garganta et 

al. (2013). 

No que diz respeito às ações técnicas específicas, uma vez que na etapa anterior 

as principais dificuldades residiram na finalização, foi necessário reforçar os exercícios 

de finalização, fornecendo feedback mais incisivo e garantindo que o remate não fosse 

realizado ao acaso, mas sim com atenção ao gesto técnico utilizado. Além disso, no final 

dos treinos, realizavam-se exercícios de finalização em formato de competição, uma vez 

que este tipo de exercício pode ajudar a aumentar o interesse e motivação dos alunos.  

Por fim, foi introduzido nesta unidade de treino o desenvolvimento dos 

esquemas táticos (bolas paradas). 



José Diogo Carvalho, Relatório Estágio Pedagógico em Educação Física realizado no Agrupamento de 

Escolas D. Filipa Lencastre, 2023/2024 

 

 

83 
Universidade Lusófona - Centro Universitário de Lisboa 

3.5.2 Balanço 

Na 3.ª Etapa, caracterizada pelo progresso, deu-se continuidade às aprendizagens 

da etapa anterior, combinando situações de treino analítico com formas simplificadas de 

jogo. Além disso, esta etapa foi marcada por um elevado número de competições, dado 

que o grupo-equipa se qualificou continuamente para as fases seguintes nos encontros 

oficiais de DE, além de participarmos nos encontros do projeto específico que organizei. 

Relativamente ao desenvolvimento das aprendizagens, os princípios da 

mobilidade e do equilíbrio continuaram a apresentar desafios devido à sua complexidade. 

Portanto, foi necessário continuar a focar nestes princípios na etapa seguinte. 

No que diz respeito às ações técnicas específicas, os exercícios de finalização e 

o feedback resultaram em melhorias significativas. Isto refletiu-se no aumento do número 

de golos tanto nos treinos como nos encontros competitivos, evidenciando uma evolução 

positiva na execução do gesto técnico do remate. 

Em relação ao desenvolvimento das bolas paradas, especialmente nos cantos 

ofensivos, os alunos demonstraram grande motivação e desempenho. Esta dedicação 

resultou na aplicação eficaz do treino durante o segundo encontro competitivo, onde 

conseguimos marcar vários golos a partir de cantos. 

3.6 4.ª Etapa 

A 4.ª Etapa foi novamente marcada por um grande número de encontros 

competitivos. Além disso, devido aos feriados e ao encerramento da escola por causa de 

greves, houve uma redução significativa no número de treinos. 

Perante este cenário, para esta etapa, caracterizada pela consolidação das 

aprendizagens, foram definidos os seguintes objetivos para esta etapa: 

• Consolidar as aprendizagens dos alunos 

• Concluir os encontros competitivos, internos e externos 

3.6.1 Plano 

Nesta etapa, com o intuito de consolidar as competências e atingir os objetivos 

finais, foi dada prioridade à situação de jogo GR + 4 x 4 +GR. Segundo Garganta et al., 

(2013), esta configuração permite a aplicação de todos os princípios específicos do jogo, 

além de ser a estrutura do jogo que os alunos encontram nos encontros competitivos, e 

desta forma, aproveitei os dois momentos para avaliar a evolução dos alunos e aproveitar 

para dar feedback sobre os mesmos. 
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Em relação ao desenvolvimento dos princípios de mobilidade e equilíbrio, 

continuei a marcar os três corredores no campo e a fornecer feedback aos alunos, 

enfatizando os comportamentos defensivos e ofensivos (Garganta et al. , 2013) 

Contudo, para um desenvolvimento completo das competências, foi ainda 

necessário recorrer a situações de superioridade numérica. Desta forma, aplicaram-se 

exercícios definidos pela FPF (2018), focados em situações de posse de bola e utilização 

de apoios para criar superioridade numérica. 

No desenvolvimento das ações técnicas específicas, todos os alunos mostraram 

progresso consistente e cumpriram com sucesso as tarefas propostas. Desta forma, 

aumentou-se a complexidade dos exercícios, com foco principalmente no 

aperfeiçoamento do passe e da receção. Para tal, foram utilizados exercícios tanto em 

situações de jogo como em situações analíticas, promovendo a receção da bola de diversas 

formas. 

3.6.2 Balanço 

No final do processo, conclui-se que os objetivos foram cumpridos com êxito, 

uma vez que todos os alunos atingiram o nível E. Destaca-se também o ambiente positivo 

vivenciado durante os meses de atividade, que foi um fator crucial para o 

desenvolvimento dos alunos. O estabelecimento de rotinas e regras de funcionamento, 

conforme recomendado por Martins (2017), desempenhou um papel fundamental nesse 

sucesso. 

Além disso, foi mantido um ambiente encorajador em todos os momentos, com 

a aplicação de feedback rigoroso conforme recomendado por Garganta et al., (2013). Em 

cada treino, o objetivo foi criar um ambiente positivo, estabelecendo regras claras e 

objetivos realistas para o grupo. Utilizaram-se exercícios adequados ao nível dos alunos 

e que fossem motivadores, promovendo um clima de apoio e incentivo contínuo. 

Relativamente ao desenvolvimento dos princípios de jogo, o trabalho 

desenvolvido ao longo do ano teve um impacto positivo, com o grupo-equipa a ser 

bastante elogiado pelos professores do GEF e por docentes de outras escolas que 

assistiram aos encontros competitivos. Acredito que a organização dos encontros 

competitivos, de acordo com as competências dos alunos, foi crucial para este sucesso, 

conforme recomendado por Quina (2003). Assim, potenciado pelo aumento do número 

de encontros competitivos, procurei sempre garantir que os alunos participassem em 
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encontros adequados ao seu nível de competência. Como Quina (2003) refere, esses 

momentos não são motivadores se forem desequilibrados. 

A configuração em formato de losango, conforme recomendado por Garganta et 

al., (2013), também se mostrou um elemento facilitador para a compreensão dos 

fundamentos do jogo. Esta disposição evidenciou os jogadores nos três corredores, 

promovendo assim uma organização eficaz. 

Destaca-se também a assiduidade e participação dos alunos, elementos que não 

apenas contribuíram significativamente para o êxito do processo ensino-aprendizagem, 

mas também evidenciaram o compromisso e a dedicação do grupo ao longo de todo o ano 

letivo. 

Como balanço pessoal, conclui-se que participação nesta área foi extremamente 

enriquecedora para o aprimoramento contínuo da prática pedagógica. Para isso, foi 

fundamental o trabalho dedicado à pesquisa e à reflexão, tanto individualmente quanto 

em colaboração com o professor responsável. 

3.7 Projeto 

Relativamente ao projeto nesta área, a sua origem está na constatação de um 

número reduzido de atividades face ao elevado número de alunos inscritos. Assim sendo, 

a proposta consiste em dinamizar mais atividades externas e internas, com o objetivo 

garantir que todos os alunos tenham acesso a um número significativo de atividades 

desportivas. 

Posto isto, para o presente projeto, definiram-se os seguintes objetivos:  

• Fomentar a progressão das aprendizagens dos alunos 

• Aumento o número de momentos competitivos 

Na 1.ª Etapa, de prognóstico, que teve como objetivo identificar as principais 

problemáticas ou potencialidades detetadas no grupo-equipa de DE, foi essencial realizar 

uma avaliação da situação local. Constatou-se que o número de alunos presentes nos 

treinos estava a crescer, enquanto o número de atividades disponíveis era reduzido em 

comparação com o elevado número de alunos. 

Desta forma, realizou-se uma revisão de literatura forma a verificar a 

exequibilidade e pertinência da intervenção proposta, fundamentada e sustentada por 

bibliografia de referência sobre o tema: 
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Segundo o Programa Estratégico do Desporto Escolar (Direção Geral da 

Educação, 2021), o DE desempenha um papel fundamental na promoção da saúde, bem-

estar e desenvolvimento integral dos alunos. Para além de contribuir para a condição 

física e hábitos saudáveis, o DE também promove valores como igualdade, inclusão, 

respeito pela diversidade, integridade, disciplina, excelência, amizade e tolerância. 

O DE pode ser uma verdadeira alternativa aos clubes, sendo reconhecida como 

uma efetiva mais-valia nos aspetos psicológico e social, promovendo o equilíbrio 

emocional dos alunos (Santos, 2017).  Segundo o autor, a competição no DE pode 

proporcionar uma oportunidade para os alunos desenvolverem habilidades de superação, 

trabalho em equipa, disciplina e resiliência. Além disso, a competição pode estimular o 

espírito de grupo, a satisfação pessoal e o desenvolvimento pessoal dos participantes. 

Santos, (2017) corrobora com vários estudos (Aggerholm et al., 2018; Camiré, 

2016) que determinam a competição como vital para estimular modificações 

comportamentais necessárias, seja com base no desempenho ou no desenvolvimento, e 

expõe os jovens a valores como comprometimento, ética de trabalho, disciplina e 

perseverança. 

No entanto, as competições devem ser organizadas de forma a considerar as 

características fisiológicas e psicológicas dos jovens alunos, promovendo o 

desenvolvimento das suas habilidades técnicas e táticas (Capranica et al., 2011). É 

essencial que o treinador crie um ambiente motivador para os alunos jovens, tanto durante 

os treinos como durante as competições desportivas, assegurando que sejam satisfeitas as 

suas necessidades psicológicas básicas, tais como autonomia, relacionamento e 

competência. 

Relativamente ao desenvolvimento das habilidades, a competição desportiva no 

contexto do DE desempenha um papel crucial, proporcionando aos alunos uma 

oportunidade única para testar e aprimorar suas habilidades. Ao participarem em 

atividades competitivas estruturadas, os jovens têm a chance de comparar seu 

desempenho com o de outros e procurar constantemente melhorias no seu rendimento 

(Santos, 2009). 

O desenvolvimento das aprendizagens também está significativamente 

influenciado pela motivação dos alunos. A presença de mais momentos competitivos pode 

aumentar o prazer dos alunos ao realizar atividades, já que são desafiados pelo caráter 

competitivo (Bernstein et al., 2011). No entanto, os mesmos autores mencionam que a 
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estrutura das atividades competitivas pode afetar a experiência dos alunos e sua 

participação, podendo tanto aumentar o interesse quanto excluir alguns alunos de 

participar de forma bem-sucedida e prazerosa. 

Assim, o foco deste projeto é aumentar o número de competições, não excluindo 

os alunos com desempenho inferior, mas sim encontrando mais competições que 

permitam sua participação e sejam ajustadas às suas competências. 

A 2.ªEtapa, foi dedicada à definição dos momentos competitivos que ocorreram 

no segundo semestre, visando os alunos integrantes do grupo-equipa. O primeiro evento 

competitivo delineado consistiu num convívio desportivo com os grupos-equipa de futsal 

da Escola Básica de Telheiras e da Escola Padre António Vieira. Neste encontro, cada 

equipa participante disputou dois jogos, cada um com duração de 15 minutos, respeitando 

as regras impostas nos encontros oficiais do DE, ou seja, em cada parte terão de jogar 

jogadores diferentes. A intenção desta estrutura foi garantir que todos os alunos tenham a 

oportunidade de participar ativamente, evitando assim qualquer forma de exclusão. 

A colaboração com as respetivas escolas foi estabelecida de forma bastante 

fluida, beneficiando-se da presença de professores estagiários no grupo-equipa de futsal 

infantil B, os quais se mostraram desde logo recetivos à ideia dos encontros.  

Já a segunda atividade planeada consistiu na realização de convívios desportivos 

com equipas de desporto federado, convidadas pela Escola Academia Sporting de Algés. 

A escolha desta abordagem tem como objetivo proporcionar aos alunos uma experiência 

competitiva distinta, onde possam aplicar as suas aprendizagens num contexto diferente 

do habitual, fomentando, simultaneamente, a cooperação entre os jovens. 

A relação estabelecida com a Escola Academia Sporting de Algés foi facilitada 

pelo facto de o orientador do DE também assumir o papel de coordenador nessa 

instituição, o que agilizou significativamente o processo de contato e viabilização da 

atividade.  

A 3.ªEtapa do projeto, iniciou-se a implementação do projeto específico para esta 

área, que englobou a realização de competições tanto internas como externas. Nos 

torneios internos, manteve-se a participação de alunos que não pertenciam ao grupo-

equipa, mas que compareciam às sessões de treino, organizando um torneio entre todos 

os presentes. 

Relativamente à participação externa, decorreu o torneio com a Escola Básica 

de Telheiras e a Escola Padre António Vieira, em Telheiras. Este torneio, planeado por 
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mim e por colegas professores estagiários, permitiu ajustar o nível dos alunos para que 

competissem com colegas de nível semelhante, tornando os jogos mais motivadores, 

conforme sugerido por Quina (2003). 

Na 4.ªEtapa, continuo a aplicação do projeto através das competições internas e 

externas. Neste sentido, decorreu a competição externa com equipas convidadas pela 

Escola Academia Sporting de Algés, onde realizamos 4 jogos. Este evento foi muito 

apreciado pelos alunos e pelos EE, que expressaram o seu agradecimento no final.  

Estes momentos competitivos constituíram também uma oportunidade para os 

alunos desenvolverem aprendizagens trabalhado ao longo do ano letivo, assim como para 

aplicar as competências trabalhadas nas unidades de treino. Além disso, foram úteis para 

a realização de avaliação formativa. Após cada encontro, realizou-se uma análise conjunta 

com os alunos e com o professor responsável, promovendo uma reflexão sobre as suas 

aprendizagens e identificando as áreas de progresso e os aspetos que requeriam maior 

atenção e trabalho. 

Para além disso, a participação em competições externas proporcionou aos 

alunos o contacto com diferentes realidades, promovendo também os valores de fair play 

e respeito pelo próximo, objetivos que foram alcançados de forma exemplar.  

Aliado a isso, estes momentos competitivos foram fundamentais para a criação 

de uma sensação de bem-estar nos alunos, aumentando a sua motivação para a prática. A 

participação nas competições gerou um clima positivo e dinâmico nos treinos, com todos 

os alunos a manterem o interesse, a dedicação e a fomentarem o espírito de equipa. 

4. Projeto Seminário 

4.1 Enquadramento 

Este capítulo aborda a quarta área de intervenção do professor, no presente 

estágio. De acordo com as normativas do estágio, a realização de um Seminário de 

natureza científico-pedagógica visa contribuir para a compreensão e, eventualmente, para 

a resolução de questões identificadas no contexto do GEF.  

A fundamentação apresentada foi construída com base numa reflexão e análise 

da instituição de estágio, especificamente, no AEDFL. Essa análise decorreu da consulta 

de diversos documentos orientadores, tais como o Projeto Educativo, o Plano Anual de 

Atividades, o PAI, o Plano Curricular e os Referenciais de Avaliação estabelecidos pelo 

GEF, assim como os PNEF (Jacinto, J. et al., 2001). 
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Assim, o projeto de Seminário visa colocar em discussão, no seio do GEF do 

AEDFL, a inclusão da matéria de Ténis, presente nos PNEF (Jacinto, J. et al., 2001)., 

aproveitando os recursos materiais e infraestruturas disponibilizados pela escola aos 

alunos. 

Com este propósito, elaborou-se um plano por etapas que culminou na realização 

de um seminário. O objetivo desta intervenção foi apresentar ao GEF os benefícios de 

ampliar o número de matérias, bem como os benefícios específicos da inclusão do ténis. 

Desta forma, procurou-se encorajar o grupo a introduzir esta matéria no plano curricular 

da disciplina, fornecendo estratégias didáticas para aumentar a motivação e confiança dos 

professores na sua lecionação. 

Na 1.ª Etapa, realizou-se uma análise da situação local para avaliar a viabilidade 

e relevância da intervenção proposta. Esta análise foi fundamentada e sustentada por 

referências bibliográficas pertinentes sobre o tema em questão. 

Na 2.ª Etapa, os objetivos foram direcionados para a continuidade da pesquisa 

bibliográfica sobre o tema, assim como para a condução de um estudo junto aos 

professores do grupo e a professores de outras escolas, a fim de compreender as suas 

perspetivas em relação ao assunto. Durante este período, foram identificados os 

benefícios percebidos por eles nessas atividades, bem como os principais obstáculos 

previstos em sua implementação, considerando as limitações da escola e do grupo. 

Na 3.ª Etapa, foi elaborado um plano para a apresentação do Seminário, com 

base na literatura analisada e nos resultados obtidos com a entrevista conduzida na etapa 

anterior.  

Na 4.ª Etapa realizou-se a apresentação ao GEF e foi incluída a elaboração de 

planos de aula práticos durante o PTI, demonstrando a viabilidade da inclusão do ténis no 

currículo 

4.2 1.ª Etapa 

Nesta 1.ª Etapa, de prognóstico, realizou-se uma avaliação da situação local, de 

forma a verificar a exequibilidade e pertinência da intervenção proposta, fundamentada e 

sustentada por bibliografia de referência sobre o tema.  

No início do processo, foi essencial compreender as razões subjacentes à não 

inclusão do ténis no currículo do agrupamento. Após essa análise, o foco foi em justificar 

a inclusão da modalidade de ténis no currículo de EF. Além disso, para viabilizar a 
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intervenção, foi necessário desenvolver diversas abordagens didáticas que poderiam ser 

implementadas no agrupamento em relação a esses conteúdos programáticos. 

Assim sendo, esta etapa teve como objetivo identificar quais as principais 

problemáticas ou potencialidades detetadas na disciplina de EF e, posteriormente, intervir 

na mesma. Para isso, foram desenvolvidas várias fases e estratégias de pesquisa. 

Inicialmente, procurou-se caracterizar o agrupamento de maneira geral, focando-se 

progressivamente na disciplina de EF. 

4.2.1 Pertinência do estudo 

Foi realizada uma análise detalhada de diversos documentos, incluindo o PAI, o 

Plano Curricular e os Referenciais de Avaliação do AEDFL, entre outros. Estes 

documentos foram a base de trabalho para a minha integração enquanto estagiário e 

visaram contribuir para o sucesso da intervenção. 

Além disso, procedeu-se a uma análise dos recursos estruturais do departamento 

de EF, avaliando os materiais utilizados e não utilizados. Nesta análise, constatou-se que 

a escola possui diversos materiais relacionados à prática do Ténis, inclusive tendo 

adquirido equipamento específico durante o ano letivo anterior. 

Essa constatação revelou-se relevante para compreender a ausência do Ténis no 

currículo. De facto, a não inclusão do ténis no plano curricular deve-se principalmente ao 

facto de os materiais necessários terem sido adquiridos apenas no ano letivo anterior. 

Desta forma, ao identificar esta oportunidade, este projeto visa enriquecer o currículo, 

capitalizando os recursos já disponíveis e ampliando as oportunidades de aprendizagem 

dos alunos. 

Contudo, mesmo com a disponibilidade de material suficiente para lecionar a 

matéria, considera-se importante ter material específico para cada nível de aprendizagem. 

Por exemplo, as bolas atualmente disponíveis na escola podem não ser adequadas para 

todos os estágios de desenvolvimento dos alunos. De acordo com a metodologia 

apresentada pela FPT (2011) para o ensino do ténis na escola, a escolha da bola é crucial, 

pois o seu ressalto influencia diretamente a aprendizagem. 

Assim, existem bolas de iniciação pura, que são consideravelmente maiores em 

comparação com as bolas oficiais de jogo e são leves o suficiente para serem batidas com 

a mão. Além disso, há modelos de bolas com diferentes níveis de pressurização, mas já 

tamanho oficial. 
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Relativamente às infraestruturas, não representam uma preocupação, uma vez 

que o AEDFL dispõe de todas as condições necessárias para a prática de diversas 

modalidades desportivas. Deste modo, não existem obstáculos à introdução da matéria de 

ténis no plano curricular. 

Segundo o estudo de (McCaughtry et al., 2006) destaca-se a importância dos 

investimentos em recursos estruturais e infraestruturas adequadas para garantir um 

ambiente de aprendizagem seguro e enriquecedor para os alunos. Os professores 

avaliados pelo autor enfatizam não apenas a relevância do fornecimento adequado de 

equipamentos e materiais didáticos como um fator potenciador da qualidade do ensino de 

EF, mas também como um meio facilitador para abordar um maior número de matérias. 

"Como é que vais ensinar as crianças a bater ou a acertar numa bola de ténis 

se não tens nada com que bater e apenas seis bolas em mau estado? Os meus alunos 

nunca aprenderam isso porque nós não tínhamos." (McCaughtry et al., 2006) 

Nesta etapa, realizou-se ainda uma revisão bibliográfica que sustenta a 

integração do Ténis na escola, procurando uma base teórica.  

4.2.2 Revisão de Literatura: 

Uma abordagem diversificada na EF não só promove a aptidão física, mas 

também cria uma base sólida para o envolvimento contínuo em atividades físicas ao longo 

da vida. Posto isto, os currículos multidesportivos oferecem uma variedade de 

experiências, permitindo que as crianças explorem diferentes modalidades desportivas e 

desenvolvam o gosto por praticá-las fora da escola (Pesce et al., 2013). 

O Ténis emerge como uma prática que impulsiona tanto a capacidade aeróbia 

quanto anaeróbia, como também desenvolve a força e resistência muscular, além de 

habilidades coordenativas, agilidade e equilíbrio. A prática desta modalidade proporciona 

uma melhoria substancial na função cardiovascular e pulmonar, concomitante à redução 

da adiposidade corporal e ao combate ao risco de doenças. Paralelamente, a prática 

regular do Ténis promove o fortalecimento osseo e a potencialização de músculos mais 

robustos e flexíveis, o que contribui para uma elevação  estado de saúde global (Elliott, 

B. et al., 2003) (Groppel & Dinubile, 2009).  

A prática de Ténis pode atingir os níveis fisiológicos necessários para ser 

considerado uma atividade física moderada ou até intensa (Wilmore et al., 2012). 

Praticado regularmente, seguindo as recomendações da OMS (World Health 

Organization, 2020), três horas por semana a uma intensidade moderada, o Ténis traz 
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benefícios significativos na prevenção e controlo de doenças não transmissíveis, tais 

como doenças cardiovasculares, diabetes tipo 2 e alguns tipos de cancros. 

De acordo com Schnohr et al. (2018) e Oja et al. (2017), a prática de desportos 

de raquetas, como ténis e badminton, está associada a uma redução significativa de 

mortalidade por todas as causas. Estes estudos analisaram os efeitos da prática regular 

destes desportos na saúde geral dos indivíduos, revelando benefícios consideráveis 

Os autores constataram que a prática de desportos de raquetas melhora a 

capacidade cardiovascular, fortalece a musculatura e aumenta a coordenação e a 

agilidade, contribuindo assim para uma maior longevidade. Além disso, a componente 

social destes desportos, que frequentemente envolvem interações com outros jogadores, 

pode também ter um impacto positivo na saúde mental, ajudando a reduzir o stress e a 

melhorar o bem-estar geral.  

Segundo FPT (2010), a inclusão do ténis no currículo escolar oferece diversas 

vantagens aos alunos. Entre essas vantagens, estão o desenvolvimento de habilidades 

motoras, a promoção da atividade física, a valorização da inclusão e da diversidade, o 

estímulo ao crescimento psicoemocional e a promoção da aprendizagem ao longo da vida. 

O Ténis é um desporto versátil que pode ser facilmente adaptado para diferentes 

idades e níveis de habilidade, o que o torna uma disciplina acessível e atrativa para os 

alunos. Com a orientação adequada de um professor qualificado e o acesso ao material 

necessário, lecionar aulas de Ténis pode ser uma experiência gratificante e eficaz. Isso 

proporciona aos alunos uma oportunidade única de aprendizagem e diversão dentro do 

ambiente escolar, contribuindo para o seu desenvolvimento integral. 

Relativamente à formação dos professores para lecionar esta matéria, embora a 

maioria tenha formação durante a sua formação inicial, estudos como o de Sinelnikov et 

al., (2016) e Tsuda et al., (2018) demonstraram que workshops de conhecimento de 

conteúdo foram eficazes para melhorar o conhecimento dos professores, resultando num 

impacto positivo no conhecimento do conteúdo do professor e na aprendizagem dos 

alunos. Dado que a necessidade de uma revisão de conteúdos pode ser uma das razões 

para se abordar determinada matéria, o objetivo deste Seminário é partilhar estratégias 

didáticas com os professores para a lecionação do ténis, adaptadas aos diferentes níveis e 

anos de escolaridade dos alunos. 
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4.3 2.ª Etapa 

Nesta etapa, procedeu-se à definição de prioridades de forma criteriosa, visando 

alcançar os objetivos estabelecidos para o projeto. Com base nisso, o foco principal 

centrou-se na definição e implementação da metodologia do projeto, o que incluiu a 

definição dos instrumentos, a seleção da população, a definição dos procedimentos e a 

recolha de dados 

4.3.1 Desenho do Estudo: 

O presente estudo foi de natureza observacional com base nos pressupostos da 

investigação qualitativa. Procura compreender o sentido e significados atribuídos às 

experiências, estruturas de referência dos participantes e/ou as razões por detrás de certos 

fenómenos, em determinado contexto (Punch, 1998).  

4.3.2 Instrumentos: 

Para a recolha de dados, foram consideradas diversas técnicas e métodos, tais 

como: 

• Análise documental do Plano Curricular, dos Referencias de Avaliação, dos 

PNEF e do PAI, as alternativas viáveis para a execução do meu projeto no 

AEDFL. 

• Visitas a outras escolas com vista a perceção da realidade da escola no que diz 

respeito a esta matéria 

• Reuniões com o orientador cooperante e coordenador Departamento de EF, 

com vista a perceção da realidade da escola nos últimos anos e exequibilidade 

desta intervenção; 

•  Entrevista semiestruturada;  

Os guias de entrevista foram elaborados e construídos seguindo uma abordagem 

semiestruturada. Uma das principais vantagens da entrevista semiestruturada é sua 

capacidade de manter um foco definido, ao mesmo tempo em que dá ao investigador a 

liberdade de explorar ideias pertinentes que possam surgir durante a interação com os 

entrevistados (Adams, 2015). 

Guião da Entrevista:  

1. Qual a sua opinião em relação à matéria de Ténis no âmbito da Educação Física? 

Que benefícios pode trazer aos alunos? 
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2. Considera que esta matéria é suficientemente valorizada no AEDFL? Que mais se 

poderia fazer para lecionar esta matéria? 

3. Na sua opinião, quais são os maiores problemas que vê na operacionalização desta 

matéria? 

4. Sente-se à vontade para lecionar a matéria de Ténis? Seria necessário algum tipo 

de formação ou revisão da matéria para se sentir confortável? 

Adaptado de: Longhurst, R. (2003).  

4.3.3 Procedimentos 

Para garantir a realização das entrevistas de forma isolada, procurou-se assegurar 

um ambiente tranquilo que proporcionasse algum nível de privacidade durante as 

conversas. Procedi então ao levantamento do material disponível para a prática de Ténis, 

para apresentar aos professores durante as entrevistas. 

Antes da condução das entrevistas, os professores selecionados foram 

informados sobre o estudo, permitindo-lhes agendar os horários mais convenientes para 

sua participação. Esta abordagem visa garantir que as entrevistas não sejam influenciadas 

por fatores externos. Além disso, antes do início das entrevistas, cada professor foi 

esclarecido sobre o propósito do estudo, garantindo-lhes o anonimato e a importância de 

suas opiniões na compreensão das práticas de lecionação de Ténis. 

Para não limitar as opiniões apenas aos professores do GEF da escola, procurou-

se ouvir as opiniões de professores de outras escolas, com diferentes condições de 

trabalho, muitas delas ideais para a prática.  

4.4 3.ª Etapa 

Nesta etapa, a primeira fase consistiu na análise das respostas obtidas através das 

entrevistas realizadas aos professores. A partir dessa análise, é crucial identificar padrões 

de resposta, compreendendo a motivação subjacente, as limitações encontradas e, 

sobretudo, como a matéria de ténis é percebida pelo GEF. 

Num segundo momento, para estruturar a proposta de implementação, foi 

necessário definir os níveis e indicadores para a matéria de ténis, considerando-a como 

parte integrante da subárea dos desportos de raquetas. Para tal, foram utilizadas como 

referência a proposta dos PNEF (Jacinto, J. et al. 2001) e o Manual Para o Ensino do 

Ténis na escola da Federação Portuguesa de Ténis (FPT, 2010). Além disso, foram 

propostas estratégias para a organização das aulas de EF, baseadas nas experiências que 
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observei noutras escolas, assim como no manual para o ensino do ténis na escola da 

Federação Portuguesa de Ténis (FPT, 2010). 

Em seguida, foi realizada uma análise dos materiais necessários para garantir 

uma prática eficaz, considerando os recursos disponíveis e adequando-os às necessidades 

do ensino do ténis. 

Por fim, apresenta-se uma breve visão de como esta matéria poderá ser integrada 

no DE, como um elemento enriquecedor do currículo, promovendo não apenas a prática 

desportiva, mas também o desenvolvimento de competências sociais, físicas e emocionais 

nos alunos. 

Análise às respostas 

Na primeira questão sobre a opinião acerca do Ténis e os benefícios que a 

inclusão desta matéria poderá trazer aos alunos, foi notável que todos os professores a 

consideraram uma disciplina relevante, realçando os benefícios físicos e psicossociais 

associados.  

“Penso ser bastante importante integrar a matéria de Ténis no Plano Curricular na disciplina 

de Educação Física, pelos seus inúmeros benefícios, nomeadamente, pelas suas exigências físicas nas suas 

diferentes valências, psicológicas e cognitivas. Acresce referir que a sua lecionação e o gosto pela sua 

prática podem manter-se durante uma vida.” 

Em relação à questão sobre se a matéria é suficientemente valorizada e o que 

mais poderia ser feito para lecioná-la, o fato de não constar no plano é apontado como 

justificação para a sua não inclusão no currículo. No entanto, as opiniões convergem 

principalmente para a necessidade de adquirir mais material e para a adequação dos 

espaços de aula.  

“A matéria de Ténis não tem sido valorizada pelo grupo da disciplina, pois ainda não consta do 

seu Plano Curricular. Contudo, depois de adquirido algum material no ano letivo transato, será muito 

importante uma atualização dos conhecimentos sobre esta matéria, bem como beneficiar de um documento 

de apoio ao desenvolvimento das aprendizagens. Prevê-se ainda uma adaptação dos espaços de aula, 

criando condições que favoreça a sua lecionação.” 

Questionados sobre os problemas relacionados com a operacionalização desta 

matéria, os professores centraram-se essencialmente nas mesmas dificuldades 

mencionadas na pergunta anterior, ou seja, a aquisição de material e a adaptação dos 

espaços de aula. Este último ponto destaca a dificuldade de lecionar esta disciplina de 

forma massiva e reforça a necessidade do trabalho em circuito, o que ainda não é uma 

prática padronizada por todos os professores  
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“A falta de material adequado para a sua prática, mais propriamente de postes e redes próprias 

para o efeito, tal como material de aprendizagem da modalidade, raquetas mais pequenas e bolas mais 

lentas.” 

“A adequação do espaço para que seja possível os alunos trabalharem de forma correta, indo 

ao encontro dos objetivos definidos para o conteúdo.” 

Por último, quando questionados sobre a utilidade de uma revisão dos conteúdos 

programáticos da matéria de Ténis antes da sua implementação no Plano Curricular da 

disciplina, apenas um professor não considerou essa revisão útil. 

No que diz respeito aos professores externos entrevistados, é interessante 

compreender que embora, a maioria das escolas tivesse condições para a prática de Ténis, 

os professores descreveram as mesmas problemáticas do GEF do AEDFL. Através dessa 

análise, foi interessante perceber que, apesar das diferentes condições, a maioria dos 

professores relatava os mesmos problemas: dificuldades na adequação do espaço de aula 

e escassez de recursos materiais. Contudo, neste levantamento, encontrou-se um exemplo 

de boas práticas em uma escola que, mesmo não dispondo de todas as condições ideais, 

lecionava a matéria de tênis. Alguns professores, com bastante simpatia, demonstraram 

como operacionalizam essa matéria, cedendo um plano de aula. 

O problema levantado pelos professores, relacionado à adequação do espaço de 

aula, reforça a necessidade do trabalho por áreas recomendado por Martins et al, (2017). 

Desta forma, na apresentação realizada ao GEF, foi objetivo demonstrar, mais uma vez, 

as vantagens dessa forma de organização. 

Para uma melhor compreensão, propuseram-se dois exemplos de organização 

tipo nos diferentes espaços de aula (Figura 1). Para a realização desses exemplos, a visita 

à escola onde o tênis é parte integrante do plano curricular foi de suma importância, pois 

o fato de professores experientes partilharem sua experiência prática facilitou bastante 
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A partir daí, procurou-se interligar a experiência prática desses professores com 

as abordagens determinadas pelos PNEF (Jacinto, J. et al. 2001) e pela FTP (2010), 

sempre procurando seguir a estrutura ABCD. 

Para estruturar a proposta de implementação, foi necessário definir os níveis e 

indicadores para a matéria de Ténis, considerando-a como parte integrante da subárea dos 

Desportos de Raquetas. Para tal, serão utilizadas como referência a proposta dos 

programas nacionais de educação física (Jacinto, J. et al., 2001) e o manual para o ensino 

do Ténis na escola da Federação Portuguesa de Ténis (FPT, 2010). 

Nos PNEF a matéria de Ténis surge como parte integrante da área dos Desportos 

de Raquetas (Jacinto, J. et al., 2001). No entanto, no documento em análise, não foram 

detalhados indicadores específicos para o nível de I do Ténis, apenas para níveis E e 

Avançado. 

Os indicadores para o nível E incluem aspetos como cooperação com os colegas, 

compreensão dos objetivos do jogo, execução correta de serviços e devoluções, bem 

como respeito pelas regras e pelos oponentes. Por outro lado, os indicadores para o nível 

avançado aprofundam-se em aspetos técnicos e táticos mais complexos, visando um 

conhecimento mais aprofundado da modalidade. 

Assim, apesar de o documento determinar orientações detalhadas para os níveis 

E e Avançado, a ausência de indicadores específicos para o nível I pode requerer uma 

adaptação ou complementação, para assegurar uma progressão adequada no ensino do 

ténis aos alunos iniciantes. 

Figura 1 - Exemplo de Inclusão do Ténis na aula de EF (Seminário) 
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Para proporcionar uma abordagem progressiva ao ensino do ténis, a Federação 

Internacional de Ténis desenvolveu uma proposta metodológica denominada como «Play 

and Stay». Este programa visa facilitar a aprendizagem do ténis em três etapas distintas. 

(FPT, 2011) 

Este programa visa a redução do espaço de jogo e a utilização de materiais 

específicos, como raquetas mais pequenas e, sobretudo, o uso de bolas de ressalto lento. 

Esses elementos proporcionam um equilíbrio espacial e temporal, permitindo que o jogo 

se desenvolva de forma mais fluída desde o início. 

A abordagem do «Play and Stay» baseia-se no princípio de aprender enquanto 

se pratica, priorizando o jogo em vez de exercícios técnicos isolados. Ao contrário do 

método tradicional, onde a técnica é ensinada exaustivamente antes de se começar a jogar, 

com o «Play and Stay» o foco está em começar a jogar desde o início. Essa abordagem 

segue o conceito de «Game Based Approach» aplicado ao ténis (Jarrett, 2022). 

Desta forma o «Play and Stay» determina as seguintes etapas:  

• 1ª etapa (vermelha): Exercícios de sensibilização e de adaptação à raqueta e à bola. 

No final desta etapa, será expectável que os alunos sejam capazes de perceber e 

cumprir o objetivo do jogo (passar a bola por cima da rede, acertando no campo do 

companheiro) com alguma regularidade e de conhecerem as suas regras elementares. 

• 2ª etapa(laranja): No final desta etapa, os alunos deverão ser capazes de dominar as 3 

situações básicas de jogo e jogar com intencionalidade, cumprindo os princípios 

táticos básicos: 1) serem consistentes; 2) capazes de mover o opositor; 3) cobrirem 

bem o seu campo; 4) usarem os seus pontos fortes e 5) jogarem para os pontos fracos 

dos opositores. 

• 3ª Etapa (Verde): Terão de dominar o jogo na sua globalidade consolidando gestos e 

conceitos complementares como o vólei “amortie”, o meio-vólei, o “lob”, o “passing-

shot” e sobretudo os efeitos “slice” e “topspin”. 

Proposta 

Nesse sentido, a presente proposta visa estabelecer uma ligação entre as 

competências propostas pela metodologia «Play and Stay»  e os níveis definidos nos 

programas (Jacinto, J et al, 2001), tendo em conta que o nível avançado não se encontra 

em vigor. Adicionalmente, considera-se que a escola incorpora um nível de classificação 

no PAI denominado "PI”. 
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Esta proposta propõe uma adaptação flexível do currículo, nos 2.º e 3.º Ciclos e 

Ensino Secundário (ME, 2018), tendo em consideração as características dos alunos e as 

instalações disponíveis para a disciplina. É objetivo Ténis de acordo com o seu ritmo de 

aprendizagem e as condições disponíveis, garantindo assim uma experiência mais 

enriquecedora e inclusiva para todos. 

Nível PI (Apenas presente no PAI) 

• Manter uma bola de esponja no ar, de forma controlada, com toques de raqueta, com 

e sem ressalto da bola no chão. 

• Em jogo a pares, com uma raqueta e uma bola, devolver a bola ao companheiro, após 

ressalto numa zona à frente do corpo, em equilíbrio, dando continuidade ao 

movimento do braço. 

• Num jogo com raquetas, com uma bola tipo ténis, num espaço limitado, com um 

banco sueco ou rede (a uma altura de 50 cm), coopera com o companheiro para 

realizar o máximo de toques. 

• Serve por baixo, colocando a bola no campo contrário em condições que permitam ao 

companheiro a sua devolução, após um ressalto da bola no chão. 

• Devolve a bola ao companheiro, após ressalto desta no chão, em condições favoráveis 

para este a receber, posicionando-se para bater a bola num plano à frente do corpo 

• Recebe e devolve a bola ao companheiro (sem a deixar cair no chão), em concurso a 

pares 

Nível I 

• Coopera com os companheiros, quer nos exercícios, quer no jogo, escolhendo as 

ações adequadas ao êxito pessoal ou do companheiro, aceitando as indicações que lhe 

dirigem, bem como as opções e falhas dos seus colegas. 

• Aceita as decisões da arbitragem, e trata com cordialidade e respeito o parceiro e o (s) 

adversário (s). 

• Conhece o objetivo do jogo, a função e o modo de execução das principais ações 

técnico/tácticas e as suas principais regras: a) início e recomeço do jogo; b) formas de 

jogar a bola; c) bola fora; d) sistema de pontuação. 

• Em situação de jogo de Ténis: 

a. Posiciona-se para bater a bola do lado direito ou esquerdo, de acordo com a 

sua trajetória, num plano à frente do corpo e de baixo para cima. 
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b. Após cada batimento, recupera o enquadramento deslocando-se para o meio 

do seu campo (linha de fundo), em condições de prosseguir com êxito o jogo 

Nível E 

• Coopera com os companheiros, quer nos exercícios, quer no jogo, escolhendo as 

ações adequadas ao êxito pessoal ou do companheiro, aceitando as indicações que lhe 

dirigem, bem como as opções e falhas dos seus colegas. 

• Aceita as decisões da arbitragem, e trata com cordialidade e respeito o parceiro e o (s) 

adversário (s). 

• Conhece o objetivo do jogo, a função e o modo de execução das principais ações 

técnico-táticas e as suas principais regras: a) início e recomeço do jogo, b) formas de 

jogar a bola, c) bola fora, d) Net-ball, e) sistema de pontuação, adequando as suas 

ações a esse conhecimento 

• Em situação de jogo de Ténis 

a. 4.1. Serve por cima, colocando a bola no campo contrário, batendo-a no ponto 

mais alto, com extensão total do braço. 

b. 4.2. Posiciona-se para bater a bola do lado direito ou esquerdo, de acordo com 

a sua trajetória, num plano à frente do corpo e de baixo para cima, colocando 

a bola ao longo da linha ou cruzada, de acordo com a posição de batimento do 

adversário, no sentido de dificultar a sua ação. 

c. 4.3. Avança para a rede, posicionando-se corretamente para devolver a bola à 

esquerda ou à direita sem a deixar cair no chão (vólei), avançando ao encontro 

desta e batendo-a à frente da linha dos ombros. 

d. 4.4. Na devolução de bolas com trajetórias altas, bate a bola acima do plano 

da cabeça, no ponto mais alto e com o braço em extensão (smash). 

4.5 Integração do Ténis no Desporto Escolar 

O DE, sendo parte integrante da escola e não implicando custos de inscrição, 

torna-se acessível a todos, promove assim a inclusão e a igualdade. No Programa 

Estratégico do Desporto Escolar 2021-2025 (Direção Geral da Educação, 2021), o DE 

visa proporcionar uma variedade de atividades desportivas aos alunos, promovendo 

valores como igualdade, inclusão, fair-play, ética e respeito, enquanto desenvolve 

competências específicas em cada modalidade desportiva. 
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No caso da modalidade de Ténis, os objetivos são que o aluno adquira 

competências abrangentes, tanto na perspetiva de jogador quanto na de árbitro de cadeira, 

com um foco claro na excelência de desempenho, sustentada por um sólido sentido ético. 

 No entanto, o programa para o Ténis no DE prevê a utilização de material 

específico adaptado a cada escalão. Assim, diferentes escalões usam bolas com diferentes 

pressões e os espaços de jogo são modificados conforme necessário. Isso implica a 

necessidade de adquirir uma variedade de equipamentos. Além disso, o AEDFL não 

possui um campo ou uma rede com medidas oficiais, mas dispõe de um espaço adequado 

para a prática do Ténis, necessitando apenas de uma rede e do delineamento do campo. 

Quadro 13 - Sistemas de Competição do Ténis no DE 

 

 4.5 4.ª Etapa  

Esta etapa representa o ponto alto de todo o projeto, marcada pela apresentação 

do Seminário aos docentes do GEF no dia 10 de maio de 2024.  Contudo, o projeto não 

terminou na apresentação do Seminário.  

Com base na sugestão dada pela professora orientadora cooperante, foi possível 

incluir a lecionação do Ténis no PTI realizado nesta etapa. Desta forma, o objetivo foi 

operacionalizar a matéria de Ténis, adaptando-se às condições específicas da escola e às 

necessidades dos alunos. Para garantir a eficácia da proposta, a elaboração de planos de 

aula incluído a matéria de Ténis durante o PTI, demonstrou a viabilidade da inclusão do 

ténis no currículo e superou constrangimentos apontados pelos professores, como a 

adequação do espaço de aula e a gestão de materiais. 

Além disso, foi cedido à professora orientadora cooperante, uma lista de sugestões 

de materiais a comprar, de forma a complementar o material existente na escola e a 

favorecer as condições para a prática. 

Por último, foi ainda proposto ao grupo um momento de partilha de 

conhecimentos entre os professores, colocando em prática os conceitos abordados no 

Escalão Sistema de Competição por Nível 

Etapa Dimensão do Campo Tipo de bola 

Infantis A Vermelho Mini-Ténis Tipo 3 (Vermelha) 

Infantis B Laranja Campo Reduzido Tipo 1 (Verde) 

Verde Campo Normal Tipo 1 (Verde) 

Iniciados Verde Campo Normal Tipo 1 (Verde) 

Jogo Formal Campo Normal  Bola normal 

Juvenis/Juniores Verde Campo Normal Tipo 1 (Verde) 

Jogo Formal Campo Normal Bola Normal 
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Seminário. Este momento visa a revisão de conteúdos e a troca de experiências, 

promovendo um desenvolvimento profissional contínuo e colaborativo (Darling-

Hammond et al., 2017). Além disso, foram sugeridas opções de formação adicional para 

os professores interessados em aprofundar as suas competências na área, demonstrando 

as opções disponíveis para complementar a sua formação. 

Conclusão 

Neste capítulo, pretende-se resumir o processo do presente estágio, destacando 

os principais resultados obtidos e refletindo sobre a experiência extremamente 

enriquecedora para o meu desenvolvimento profissional, académico e pessoal. O término 

deste estágio representa a concretização de um processo de cinco anos de estudo, durante 

o qual foi possível compreender o que significa ser professor e as responsabilidades 

inerentes a esta profissão essencial e repleta de desafios. 

Ser docente exige não apenas um profundo conhecimento da disciplina, mas 

também competências pedagógicas, capacidade de adaptação e um compromisso 

contínuo com o desenvolvimento dos alunos.  

Durante estes anos de estudo, a legitimação da EF foi sempre algo que os 

professores transmitiram como objetivo primordial a desenvolver enquanto futuros 

profissionais. Segundo Crum (1993), todos os profissionais na «cultura física» têm o 

dever de enaltecer a EF como disciplina essencial para o bem-estar e saúde futura de quem 

a pratica. Desta forma, foi sempre objetivo manter o rigor no planeamento e na 

operacionalização das aulas, garantindo que cada atividade fosse cuidadosamente 

estruturada para promover não só o desenvolvimento físico, mas também a 

consciencialização sobre a importância de hábitos saudáveis e ativos. 

Para além disso, em todos os momentos de intervenção, enalteceu-se a 

importância da EF, destacando os seus benefícios não só para o corpo, mas também para 

a mente e o espírito. Cada interação, fosse em sala de aula ou em eventos escolares, foi 

uma oportunidade para reforçar a ideia de que a EF não é apenas um componente 

curricular, mas uma ferramenta vital para a construção de um estilo de vida saudável e 

equilibrado. 

A nível pessoal, esta jornada foi uma experiência de desafios intensos e de 

profundas lições de enriquecimento. Enfrentar e superar as dificuldades inerentes ao 
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processo de ensino-aprendizagem foi fundamental para o desenvolvimento das 

competências essenciais para futura carreira como professor.  

Segundo Martins et al. (2017), a comunicação desempenha um papel crucial no 

aproveitamento eficaz do tempo de aula, bem como na promoção do envolvimento dos 

alunos nas atividades de aprendizagem. Refletindo sobre esta experiência, torna-se 

evidente que o aprimoramento das habilidades de comunicação emergiu como um 

elemento de importância primordial. A perceção da importância de uma comunicação 

clara e eficaz com os alunos, colegas e pais ressaltou-se, desempenhando um papel vital 

na criação de um ambiente de colaboração e apoio recíproco.  

Além disso, foi observada uma evolução significativa no desenvolvimento de 

habilidades de planeamento e organização, aspetos que, segundo Martins et al. (2017), 

são características consistentes de professores eficazes. Esta evolução conduziu a uma 

maior eficiência na preparação das unidades didáticas, as quais se regiam pela sua 

estrutura rigorosa, enquanto mantiveram a flexibilidade necessária para se adaptarem às 

diferentes situações de aprendizagem dos alunos.  

Relativamente à organização das aulas, a abordagem adotada baseou-se num 

sistema de organização preventivo, assente na criação de rotinas, garantindo que os 

alunos, ao longo do tempo, compreendessem claramente "o que fazer, como fazer e 

quando fazer" (Martins et al., 2017). A prática contínua da avaliação formativa, que, de 

acordo com Carvalho (1994), é crucial para a aprendizagem dos alunos, desempenhou 

um papel essencial neste processo. Esta abordagem permite a recolha e interpretação de 

informações sobre as dificuldades ou progressos dos alunos, possibilitando a adaptação 

do processo de ensino de acordo com essa interpretação. Desta forma, destacou-se a 

importância do feedback contínuo, onde foi objetivo aumentar em frequência ao longo do 

ano letivo. Segundo Martins et al. (2017), os professores eficazes fornecem mais feedback 

e passam menos tempo em observação silenciosa. Através deste feedback contínuo, foi 

possível realizar ajustes regulares nas estratégias de ensino, garantindo uma melhor 

resposta às necessidades e progresso dos alunos ao longo do tempo.  

Adicionalmente, o estágio promoveu um avanço substancial na capacidade de 

reflexão crítica sobre a prática docente. Através de uma análise cuidadosa das práticas de 

ensino e do feedback minucioso fornecido pela professora orientadora cooperante e pelo 

colega de estágio, foi possível identificar tanto os pontos fortes quanto as áreas que 

precisavam de melhorias.  
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Neste contexto, ao longo do estágio, foram identificadas as dificuldades na 

intervenção. Para tal, três dinâmicas foram fundamentais: a realização de reuniões 

semanais com a professora orientadora cooperante, a observação inter-estagiários através 

do protocolo MAGIC e a observação de outros professores do GEF.  

Durante o estágio, procurou-se cultivar um ambiente cooperativo conforme 

recomendado Darling-Hammond, L. et al, (2017) e Sá, C., & Costa, F. (2009).  A 

cooperação estreita com o colega estagiário, o professor João Costa, que lecionava na 

turma 7.º E, revelou-se extremamente valiosa. Além disso, estabelecer contacto com 

professores estagiários de outras escolas permitiu a troca de experiências e a discussão de 

práticas pedagógicas. Esses momentos de partilha favoreceram uma compreensão mais 

ampla dos processos inerentes às funções desempenhadas no estágio, além de 

proporcionarem o conhecimento de outras realidades da EF em diferentes instituições, 

preparando assim para a atuação em diferentes contextos.  

A relação com o GEF também desempenhou um papel crucial no 

desenvolvimento neste processo de formação inicial. Por meio de reuniões formais e 

conversas informais, a partilha de experiências e o acesso a diferentes abordagens 

pedagógicas enriqueceram significativamente esta experiência. Além disso, essa 

interação fortaleceu a cultura de colaboração e apoio mútuo que prevaleceu ao longo do 

ano letivo, contribuindo para um ambiente formativo mais integrado e eficaz. 

Na área da Lecionação, destaca-se a realização do PTI como um marco essencial 

neste processo. Ao longo deste período de quatro semanas, distribuídas pelos dois 

semestres letivos, foi possível aprofundar a interação com os professores do GEF e 

desenvolver uma série de competências. As reflexões críticas e as interações com 

professores e alunos de diferentes anos de escolaridade tiveram um impacto 

extremamente positivo na evolução das práticas pedagógicas. Além disso, proporcionou 

uma experiência próxima à realidade de ser professor, enfrentando múltiplas turmas e 

exigindo uma preparação constante de aulas ao longo do dia. 

Na DT, ficou evidente a complexidade das tarefas inerentes ao cargo, revelando-

se como a área onde surgiram mais dúvidas devido ao desconhecimento inicial. A 

participação ativa nas reuniões de CT e a coordenação das atividades administrativas 

diárias foram momentos valiosos de aprendizagem e aplicação prática dos conhecimentos 

adquiridos. A colaboração estreita com a DRT possibilitou enfrentar desafios, como 
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questões comportamentais, e ajustar estratégias pedagógicas para atender de forma mais 

eficaz às necessidades dos alunos. 

No âmbito do DE, é gratificante observar que todos os alunos atingiram o nível 

E estabelecido como meta. A implementação de rotinas bem definidas e regras claras, 

conforme recomendado por Martins (2017), foi crucial para manter a disciplina e a 

eficiência dos treinos. Um foco constante em criar um ambiente encorajador, aliado a um 

feedback rigoroso, em conformidade com as diretrizes de Garganta et al., (2013), foi 

fundamental para orientar o progresso individual de cada aluno. Aliado a isso, elevada 

assiduidade e participação dos alunos não só demonstraram o seu comprometimento, mas 

também refletiram o impacto positivo do DE na sua formação integral. 

O Seminário representou um marco crucial, pois possibilitou a implementação 

de uma mudança significativa na escola, com impacto que se estenderá além do presente 

estágio. A proposta de inclusão do Ténis no currículo para o próximo ano letivo foi 

concluída com sucesso, recebendo uma resposta muito positiva por parte do GEF, com 

alguns professores já iniciando a implementação da matéria neste ano. A apresentação ao 

GEF foi essencial, abordando desde os materiais necessários até a organização das aulas, 

o suporte prático e sugestões de formação complementar para os professores. 

Após a apresentação, o foco passou para a operacionalização do ensino do Ténis, 

adaptando-o às particularidades da escola e às necessidades dos alunos. Foram criados 

planos de aula durante o PTI para demonstrar a viabilidade da inclusão deste desporto no 

currículo, enfrentando desafios como a gestão de materiais e a adaptação dos espaços de 

aula. 

Em suma, conclui-se o ano de estágio com um enorme entusiasmo para iniciar a 

carreira profissional. Esta experiência proporcionou uma base sólida e desenvolveu a 

capacidade reflexiva essencial para enfrentar desafios futuros, com a certeza que a 

formação recebida e as práticas vivenciadas durante o estágio servirão, sem dúvida, como 

um suporte valioso ao longo do percurso profissional.  
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D E D E

1 PI I PI PI PI PI PI PI PI PI I FZSAF FZSAF FZSAF ZSAF FZSAF FZSAF ZSAF

2 PI PI PI PI PI PI PI PI PI ZSAF FZSAF FZSAF FZSAF FZSAF FZSAF FZSAF

3 PI PI PI PI PI PI PI PI PI PI E ZSAF PA FZSAF ZSAF ZSAF ZSAF ZSAF ZSAF ZSAF

4 I / E I / E PI E PI PI PI PI PI E E ZSAF ZSAF FZSAF ZSAF ZSAF ZSAF ZSAF ZSAF FZSAF

5 I / E I / E PI E PI PI PI PI PI E E ZSAF ZSAF FZSAF ZSAF ZSAF ZSAF FZSAF FZSAF ZSAF

6 PI PI I PI PI PI I PI PI PI E ZSAF ZSAF FZSAF ZSAF ZSAF ZSAF FZSAF FZSAF ZSAF

7 PI PI PI PI PI PI I PI PI PI E PA ZSAF FZSAF ZSAF ZSAF ZSAF ZSAF ZSAF ZSAF

8 PI PI PI PI PI PI PI PI PI PI I ZSAF FZSAF FZSAF ZSAF ZSAF ZSAF FZSAF FZSAF ZSAF

9 PI PI I / E PI PI PI PI PI PI PI PI ZSAF FZSAF FZSAF ZSAF ZSAF ZSAF FZSAF FZSAF ZSAF

10 PI PI PI PI PI PI PI PI PI E ZSAF PA FZSAF ZSAF ZSAF ZSAF ZSAF ZSAF ZSAF

11 PI PI PI I PI PI PI PI PI PI I ZSAF ZSAF FZSAF ZSAF ZSAF ZSAF ZSAF ZSAF ZSAF

12 PI PI PI PI PI PI PI PI PI PI E ZSAF FZSAF FZSAF ZSAF ZSAF ZSAF FZSAF FZSAF ZSAF

13 PI I PI I PI PI PI PI E ZSAF ZSAF FZSAF ZSAF ZSAF ZSAF ZSAF

14 PI PI PI PI PI I PI PI PI E ZSAF ZSAF FZSAF ZSAF ZSAF ZSAF ZSAF ZSAF ZSAF

15 PI ZSAF ZSAF

16 PI PI PI PI PI I I PI PI PI E ZSAF PA FZSAF ZSAF ZSAF FZSAF PA PA ZSAF

17 PI PI PI PI PI PI I PI PI PI E ZSAF ZSAF FZSAF ZSAF PA ZSAF ZSAF

18 PI PI I PI PI PI PI PI PI PI I ZSAF FZSAF FZSAF FZSAF FZSAF ZSAF

19 PI PI PI PI PI PI PI PI PI PI E ZSAF ZSAF FZSAF ZSAF ZSAF ZSAF PA PA ZSAF

20 I / E PI E PI PI PI E E ZSAF FZSAF FZSAF ZSAF FZSAF FZSAF FZSAF FZSAF ZSAF

22 I I / E PI E PI PI PI PI PI E E PA ZSAF FZSAF PA ZSAF ZSAF FZSAF FZSAF ZSAF

23 PI PI PI PI PI PI I PI PI PI I FZSAF FZSAF FZSAF FZSAF FZSAF FZSAF ZSAF

24 PI I PI PI PI PI PI PI PI I I ZSAF ZSAF FZSAF ZSAF FZSAF ZSAF ZSAF ZSAF ZSAF

25 I/E I PI PI PI PI PI PI PI E E PA PA FZSAF ZSAF ZSAF ZSAF FZSAF FZSAF ZSAF

26 PI PI PI PI PI PI PI PI PI E E ZSAF ZSAF FZSAF ZSAF ZSAF FZSAF FZSAF FZSAF ZSAF

27 PI PI I PI PI PI I PI PI I E ZSAF ZSAF FZSAF ZSAF ZSAF ZSAF FZSAF FZSAF ZSAF

28 PI PI PI PI PI PI I PI PI PI E ZSAF ZSAF FZSAF ZSAF ZSAF ZSAF FZSAF FZSAF ZSAF

29 PI I PI I PI PI PI PI PI I I ZSAF FZSAF FZSAF ZSAF ZSAF ZSAF ZSAF
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